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de receber os passageiros que chegam. Automoveis 
correm céleres para a cidade histórica, onde os por-
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tuguescs, sempre desconfiados de seus vizinhos hes­
panhóis, fizeram construir um f órte 

Falta ainda a Paranaguá um pouco de confor to, 
pois os hoteis, si bem que bons e higienicos, não sa­
tisfazem plenamente os precei tm, modernos de co­
modidade. 

Tem inicio em Paranaguá a obra portentosa de 
ANDRÉ REBOUÇAS, o homem-símbolo da enge­
nharia nacional. 

A estrada de ferr o que liga o porto a Curitiba, 
galgando a alcantilada Serra do Mar, é um verda­
deiro ninho de belezas e emoções. O trem escala 
a montanha pela sua encosta. No fu ndo das ravinas, 
rolam cristalinas aguas, ornamentando as fragas e 
atenuando a coloração monotona da folhagem, em 
busca do mar que lá longe se confunde com o céu . .. 

De chôfre, escuridão profunda : o trem penetra 
num tunel, para saír na vertente oposta da serra. 
E, logo ao deixá-lo, se vê na frente uma outra aber­
tura, em a qual penetrará o gigante de ferro que, 
resfolegando, galga o viaduto enorme que liga os 
dois tuneis por cima de belissimo vale. 

Aquele que ama as belezas naturai!:'- , não póde 
desconhecer essa obra de concepção prodigiosa que 
elevou ao galarim da fama o engenheiro, autor de 
traçado tão singular, após ter o governo brasileiro 
recorrido, sem r esul tado. a varios técn icos extran­
geiros. 
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O observador fica com a imaginação em sus­
penso e, para cada lado que volte sua cabeça,- verá 
com pinceladas fortes um quadro magistralmente 
esboçado pela mão divina. 

De emoção em emoção, a montanha vai sendo 
vencida, á medida que o trem se apr oxima da cidade 
sorriso - Curitiba, que está situada no terraço curi­
tibano, onde nasce o Iguassú e o seu afluente, o 
Negro. 

O Tguas:-;ú é o t ipo do rio que ama verdadeira­
mente o terri torio em que nílscc. Tem suas cabe~ 
ceiraR nas proximidades da Serra do Mar. Seria 
natural que a torrente de~penhasse pela serra abaixo 
em procura do Oceano; mas o Jguassú tem o seu 
coração enterrado no Paraná, sulca o t erreno para 
Oéste, luta com montanhas e só deixa de fertilizar 
as plagas dos pinhais quando a terr a se acaba, con­
fundindo suas aguas com as do Paraná. 

Curitiba é uma bela cidade. Ruas largas, edifí­
cios majestosos, bom comercio, passeios admiraveis. 

Sua rua mais frequentada é a 15 de Novembro, 
ondeá tarde muita gente se reune para o "footing". 

Um friozinho agradavel temp€ra o ambiente. As 
casas de chá se enchem de lindas paranaenses, quasi · 
todas lourinhas e com as faces belas de um rosado 
natural. 

De vez cm quando se ouve uma conversa em 
alemão, em polaco ou em italiano, falada por essas 
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graciosas meninas, que são o resultado do caldea­
mento do sangue dessas r aças com o nosso. 

O terraço de Cur itiba é c011.-;tituido de rochas 
predevonianas, apresentando, mw proximidades da 
cidade, ondulações que variam a alti tude de 900 a 
950 metros. O planalto para Léste sóbe cérca de 400 
metros acima do nível da plan icíe, exibindo fórmas 
dentadas, para descambar alJruptamente para o 
Oceano, constituindo a Serrn do Mar. 

Entre a:;; bacias do Iguassú e do Ribeira do 
Iguape, o terraço se eleva a uma altitude de cêrca 
de 1. 000 metros . 

O efeito de erosão causado 11ela ação das agmrn 
uo Ribeira do lguape quebrou completamen te o mo­
delado do terreno, transformando a plan icie em um 
terreno de fei ção montanhosa. 

Para o ocidente o terreno v,ti pouco a pouco se 
elevando, até form ar o segundo degrau da escàda 
que fórma o territorio pnranaense. Êste degrau é 
mais um declive do que um resalto e é constituído 
pela Serrinha. 

A linha ferrea acomrlanha e:- ta mar cha parH 
Oéste até Ponta Grm;sa, onde se bifu rca para o Norte 
e para o Sul. Para o Nor te ela busca o territorio 
dos bandeirantes; parn o Sul procura os pagos gaú­
chos, ligando os dois por um grande amplexo de ferro. 

Ponta Grossa, a princesa coroada dos Campos 
Gerais, está magni ficanwnte si tua da no planalto 
dêst e nome, numa altitude de ()82 metros. Seu ter-
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reno é constituido de rochas devonianas e permea­
nas, que jazem em camadas horizontais, ligeiramente 
inclinadas para o terraço anterior. A r egião sería 
uma planície perfeita, si não fosse esculpida pelos 
rios que, cavando grotões altíssimos, galgaram o se­
gundo planalto. 

Esta cidade é a segunda do Estado. São lindos . 
seus campos, que ao longe se perdem de vista; suas 
ruas bem calçadas, seu comercio e seu grande mo­
vimento, encantam de subito o viajante que lá chegá. 

Constitue Ponta Grossa, pela sua situação, a 
zona principal de atração dos produtos do Oéste pa­
ranaense. 

A parte noroéste da cidade é conhecida por Nova 
Russia, muito populosa e com largas avenidas. 

Daí partem duas estradas cognominadas pelas 
denominações de Nova e Velha, que vão para a ci­
dade de Imbituva. A segunda dá passagem a qual­
quer veículo, sendo muito frequentada pelas "car­
roças polacas"; a primeira, ultimamente construída, 
só é transitada por automoveis, salvo depois do seu 
entroncamento com a estrada Teixeira Soares-Im­
bituva. 

O nosso caminhão "Chevrolet", apesar de vir . 
com uma tonelada e meia, alcançou o rio Tibagí com 
uma hora de viagem. 

É'.:ste rio nasce nas proximidades da Fazenda da 
Boiada, no Ivlunicipio de Ponta Grossa, corre em di­
reção noroéste e desemboca, depois de 530 kms. de 
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curso, no Paranapanema, apresenüm<lo uma largura 
de 250 metros e uma profundidade no talvégue de 
2m.,50. 

Muitos faiscadores procuram o ouro e o dia­
mante no vale elo Tibagí, sem conseguir resultados 
compensadores. 

Não se pócle dizer que falte ao Paraná a mola 
do mundo - o ouro. A quantidade encontrada é 
tão pequena que não seduz os afoi tos industriais 
do rico metal. 

O ouro antolhado até agora, mrnim como o dia­
mante, são resultado ela <lE!struição de! jazidas pr imi­
tivas e se misturam no terreno de al uvião arrastado 
pelos cursos dagua. 

Atravessamos o Tib~gí numa solida bahm e 
prosseguimos nossa róta em demanda de Santo An­
tonio de Imbituva, perlustranclo um ter reno bom, 
coberto por lindo campo e pinhal ralo. 

Os viajantes cost umam f azel' de Imbituva o 
ponto de almoço. Quem viaja, pri11cipalmentc em · 
r egião fria, fica com o apetit e aguçado, na ansia de 
adquirir as calorias reconforbdorns. 

No hotel, que escolhcnioR p:n·a n refeição, residia 
"Miss" Irnbituva. Tive curiosidade de vê-la. A 
mais linda imbituvense merece o titulo. Tipo '' rn i­
gnon", muito clara e rosada, apresenta perene sorriso 
numa mimosa boquinha de labios rubros e dentes de 
perola. O seu nome é o completo antonimo do seu 
sêr: - Nêgra - nome áspero, porém contemplan~ 
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do-se a formosa imbituvense, chega-se a achá-lo 
lin<lo, lindíssimo ... 

Sua vivacidade e inteligencia fazem daquele 
lindo corpo de boneca, qualquer coisa de celestial ... 

Deixemos a formosa "Miss" e vamos vêr a 
cidade. 

Coroando uma elevação, Imbituva domina o ho­
rizonte em todos os quadrantes; o rio do mesmo 
nome fornece-lhe o indispensavel elemento e depois 
segue para reunir-se ao Tibagí, nas proximidades do 
povoado de Conchas. 

o seu comercio é bom, constituido, principal­
mente, pelo "ilex paraguaiensis". 

Continuamos a nossa viagem, atravessando lin­
dos hervais, para nos determos na Serra da Ribeira, 
''divortium aquarum" Tibagí-IvaL Saltamos para 
ajudar com nossas. diminutas forças os "cavalos" 
cançados do nosso "Chevrolet". A serra foi gal­
gada com faci lidade, permitindo-nos atravessar o 
arroio Monjolinho logo depois. 

Ao atravessar êste arroio que corre para o Ivaí, 
afluente do Paraná, tivemos o nosso primeiro aci­
dente de viagem: um pneumatico furado. 

Parada obrigatoria para o reparo. Aproveit~i 
o tempo, visitando as instalações do herval de Mon­
j olinho. 

Vi o barbaquá, casa onde a herva mate é sêca 
pela fumaça. Fazem uma galeria subterranea atra­
vessando toda a casa, tendo no centro uma abertura 
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por onde deve saír a fumaça produzida por duas fo­
gueiras acêsas nas extremidades da galer ia. No chão 
da casa são fincados paus curvos, formando ca valê­
tes, em fórma de um enorme tatú, onde a hcrva, em 
mólhos, é colocada para secar. 

Depois de sêca, a herva é triturada no cilindro 
e finalmente peneirada. 

A peneiragem era feita por meio de uma peneira 
cilindrica, movida por uma engrenagem acionada pela 
força de um muar. 

Minha visita foi interrompida pelo grito do mo­
torista, que acabava de concertar o auto. 

Partimos sem mais novidades até o rio dos Pa­
tos. :i;:ste rio, que no local de passagem tem cêrca 
de 60 metros de largura, perde o seu nome para 
aparecer o do Ivaí - fêio - em guaraní. 

Quando explorado pelo Coronel AFONSO BO­
TELHO DE SAMPAIO E SOUSA, o rio Ivaí recebeu 
o nome de S. Luiz, em homenagem a D. LUIZ AN­
TONIO BOTELHO MOURÃO, governador de São 
Paulo. Esta nova denominação, como sóe sempre 
acontecer, não vingou, continuando o nome indígena. 

O mais importante tributario do Ivaí é o Co­
rumbataí, quer sob o ponto de vista historico, quer 
geografico. 

No pontal de sua margem esquerda outróra se 
ergueu florescente fundação castelhana, com o nome 
de Vila Rica e, ao longo do seu acidentado curso, 
existiram Arcangeles e São Tomé. 
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Enquanto o nosso caminhão atravessa o rio dos 
Patos sôbre uma balsa, vamos reviver fatos histo­
ricos. 

Afirmam os historiadores hespanhóis que a 16 
de Agosto de 1501 saíu de Lisbôa uma armada sob 
o comando de ANDRÉ GONÇALVES, para explorar 
as costas do Brasil e implantar a posse do territorio 
para a corôa portuguêsa. 

Chegado que foi ao Brasil, ANDRÉ GONÇAL­
VES despachou o destemici'o e heroico ALEIXO 
GARCIA, para a audaciosa empreza de explorar o 
interior da nossa patria. 

Partiu ALEIXO GARCIA com uma pequena es­
colta, do litoral paulista, atravessou os campos de 
Piratininga, passou pelo lugar onde hoje se ergue 
Itapetininga, transpôs as aguas dos rios das Cinzas 
e do Tibagí, cruzou o sertão bruto entre o Tibagí e 
o Ivaí, vencendo êste ultimo perto da confluencia 
do Corumbataí, seguiu em demanda ao vale do Pi­
querí e descendo-o, foi transpor o Paraná perto das 
Sete Quédas. 

O temporal o mores! Hoje cruzamos quasi o · 
mesmo itinerario do historico ALEIXO GARCIA, go­
zando as delicias da paisagem e de um ar sem igual, 
comodamente recostado na almofada de um auto ... 

O nosso auto-caminhão já passou, porém o 
Ivaí nos tráz tantas reminiscencias historicas que 
sentimos saudades em deixá-lo rolando adscrito ao 
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seu perfil de equilibrio, sem que digamos mais al­
guma cousa do seu passado. 

Em 1576 foi estabelecida por MELGAREJO uma 
fundação que tomou o nome de Vila Rica e floresceu 
na confluencia do Corumbataí com o Ivaí. 

Pensavam os aventureiros que se iam tornar 
riquíssimos com os cristais encontrados, que julga­
vam pedras preciosas de alto valôr. NICOLAS COL­
MAN, inglês ambicioso, amotinou seus companheiros 
e resolveu partir para a Hespanha com seus te­
souros. 

A insurreição foi abafada e o castigo mais pe­
sado que os r evoltosos sofreram foi. . . o desengano. 

É voz corrente no Estado do Paraná que em 
Vila Rica existe um baú de bronze com o tesouro 
dos jesuítas. Acha-se amarrado na extremidade de 
uma grossa corrente, mergulhado no pôço de uma 
cachoeira. 

Falam tambem em enormes sinos de bronze 
deixados pelos religiosos. Tudo é fantasia. As uni­
cas cousas que atestam a presença dos hespanhóis 
naquela paragem, são as laranjeiras dôces e o rastro 
endurecido deixado no chão. 

Afirmam que na ant iga redução de Vila Rica 
os jesuítas fundiram um sino com o proprio cóbre 
extraído da região. 

Esta lenda fez com que a região fosse varias 
vezes visitada por estudiosos e, si bem que não seja 
verdadeira, contribuiu para que fosse explorado todo 
o "far-west" paranaense. 
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Um dos exploradores da região foi o engenheiro 
KELLER, que averiguou no Ivaí ocorrencia de cóbre 
nativo. 

O Dr. EUZEBIO DE OLIVEIRA, que tambem 
estudou a região, sentencia: 

"A pequena quantidade de metal e sua ir­
regular distribuição na rocha excluem a idéa 
de uma exploração industrial nas regiões em 
que sua ocorrencia tem sido assinalada até 
hoje, O cóbre apresenta-se em quartzo calce­
donico, em palhetas ou em nodulos". 

Continuemos a nossa viagem subindo fraca 
rampa, afim de descortinarmos a linda cidade de 
Prudentopolis, caracterizada pelo numero de suas 
igrejas. 

Descemos, chegando ao Hotel Puretz, onde nos 
hospedamos, ás 19 horas. tste hotelzinho, si bem 
que de madeira construído, apresenta conforto e 
dentro dele se encontra uma higiene absoluta. 

A cidade tem algum comercio, é iluminada á 

eletricidade e está ligada por estrada de rodagem 
á esbção de Iratí. Tem na herva a sua principal 
fonte de renda. 

Sua alegre e rosada população é afavel e hospi~ 
taleirn. O sangue polaco, rutêno e alemão circula 
nas veias dêste pôvo, dando uma impressão diferente 
do Brasil que se vê em outras plagas. 
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O "édredon". O terceiro degrau: - a Serra 
Esperança. Planalto Guarapuavano. Desas­
tre sem vitimas. Um polaco gentil. Na Ca­
pital elo sertão paranaense. Baile mixto de 
americanismo e antiguidade. li descoberta 
dos campos de Guarapuava. Marcha desas­
trosa do Coronel AFONSO BOTELHO. Fun ­
dação de Guarapuava em 1819. Origem do 

nome da cidade. Capão do Atalaia. 

Um magnifico "édredon" de penas de ganso 
prendia-me ao leito, abrigando-me do friozinho ma­
tutino. A custo consegui desvencilhar-me do bem 
estar comodativo, para pr osseguir a viagem. 

As colonias de polacos circunvizinhas criam em 
quant idade os belos palmípede::;, com o fito unico de 
obter a macia pena com que enchem os acolchoados. 

De Prudentopolis jú se avi sta a Serr., Esperan­
ça, que constitue o degrau para o terceiro plana lto 
paranaense. 

Destacado da serra, exibindo a fórma de um 
chapéu napoleonico, vê-se o sêrro Morungaba, co­
berto de vegetação rala. 
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A subida da serra foi feita em ziguezague e com 
muita dificuldade. O esforço é compensado pelo co­
lossal panorama que deslumbra a vista do mais exi­
gente excursionista: - a beleza da cascata "Véu 
de Noiva", que alvinitente se despenha em busca do 
vale do I vaí; a imponencia do sêrro Morungaba; o 
prateado serpeante dos rios; o pontilhàdo das casas 
nas matas e a larga lista vermelha da estrada fas­
cinam, encantam, estasiam ! 

Ao atingirmos a crista .topografica da serra, o 
meu aneroide acusava 1. 280 metros de altitude. Es­
ta vamos no ponto mais alto da escada paranaense: 
no planalto guarapuavano. 

"O ultimo terraço ocupa mais da metade 
do territorio do Estado e é um verdadeiro pla­
nalto que com elevação quasi uniforme de 
1. 200 metros na sua margem oriental se in­
clina para oéste até ao rio Paraná." 

"A sua feição topografica mais saliente 
é a grande escarpa frequentemente ponteada 
por macissos destacados de cume achatado 
(mêsas, môrros de chapéu, cuscuseiros) com 
que termina a Iéste desde as margens do rio 
Grande, Minas Gerais, até ao Rio Grande do 
Sul." 

"Esta escarpa atravessa em linha sinuosa 
todo o Estado de São Paulo, constituindo as ser-



26 L I MA FT CUE I REDO 

ras de Itaquir í (1), Botncatú. F;,n'tur;, e con.. 

tinúa pelo E st ado do Paraná, passando em Santo 
Antonio da Platina e indo formar a serra dn 
E sperança entre os rios Tibagí e Iguassú e con­
t inuando ao sul dêste pela Serra do Espigão, 
que na altura das cabeceiras do Canoinhas toma 
o nome de Serra Geral." 

"Esta segue em rumo sul, aproximando-se 
da costa, até ficar muito proxima desta nos li­
mites do Rio Grande do Sul. Neste E stado 
ela passa ao norte de Porto Alegre e t oma r umo 
de leste-oéste, indo morrer a oéste de Santa 
Maria da Bôca do Monte, com o nome de Serra 
do Botucaraí." 

"Na maior parte dêste longo trajeto a es­
carpa se eleva de 200 a 300 metros acima do 
nivel dos terrenos fronteiriços, mas na regiüo 
das cabeceiras do rio Tubarão, em Santa Ca­
tarina, o seu cum e atinge a altitude maxima de 
1.300 metrofi, e em virtude clê,,fo aumento e do 
abaixamento da Serra do Mar ou Cordilheira 
Marítima, ela aqui se npre,;enta com imponen­
cia igual á da Serra do l\for." 

" Os estudos geologicos e topograficos , mes­
mo os de simples reconhecimento, até agora 
efetuados no terr itor io ocupado por êste ter ­
raço nos Estados de Paraná e Santa Catarina 
abrangem somente a sua ]') :q·te nrie11bl ::obre 

(1) Itaquirí -- pedra meúda. 
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uma área bem inferior á metade da totalidade 
da sua extensão. Para as suas partes oriental 
e ocidental só temos os escassos dados colhidos 
por varias explorações fluviais nos rios Uru­
guai e Paraná e nos tributarios dêste ultimo, 
Paranapanema, Ivaí e Iguassú. tstes r evelam 
que em todo o seu percurso através do terraço, 
os rios mencionados correm sobre leitos cons­
tituídos quasi exclusivamente pelas rochas erup­
tivas que na parte examinada geologicamen­
te, caracterizam tantó os fundos dos vales 
como os altos intermediarios. O rio Paraná, 
entre a foz do Tietê e a do lguassú, corre entre 
as cótas 270 a 150 metros sobre rochas que 
são identicas com as que afloram na margem 
oriental do terraço entre as cótas de 1.100 a 
1 . 300 metros." 

"Nesta conclusão ha, porém, uma res­
salva importante a fazer, visto haver probabi­
lidade de existencia nas partes inexploradas do 
territorio de um outro terraço, constituído pela 
Formação de Baurú, que na parte paulista e 
mineira da bacia do Paraná tem sido reconhe­
cida com uma extensão e importancia geolo­
gica e topografica comparavel com as do ter­
raço constituido pela formação triassica." 

"Ê:ste terraço é banhado pelos rios Para­
napanema e seus tributarios: Itararé, Cinzas 
e Tibagí; Ivai, Piquerí, Iguassú e Uruguai, que, 
com exceção do antipenultimo e do ultimo, en-



28 LIMA FIGUEIREDO 

tram nele com seus leitos deprimidos de cêrca 
de 100 ou mais metros, abaixo do nível geral 
do terraço, de modo que dividem o terraço em 
diversos blocos." 

"Os blocos assim definidos apresentam em 
cima grandes planícies mais ou menos ondula­
das, geralmente cobertas de florestas. Fazem, 
porém, exceção os blocos entre os rios lguassú 
e Ivai e entre aquele e o Uruguai, onde ha ex­
tensos campos." 

"Grande parte dêste terrnço é ainda um 
sertão pouco penetravel, motivo por que somos 
levados a limitar êste trabalho a um esboço 
muito sucinto de suas fei ções topograficas e 

geologicas." 
"As declividades dos vales sccundarios 

dêste terraço são muito fortes, de sorte que ha 
muitas encostas altas e escarpadas que são co­
nhecidas pelo nome de serras, como Taquarí, 
Verde, Cantú, Cavernoso, S. João, Apucarnna, 
etc." 

"Os rios que confluem no rio Parm1 á t êm 
declividades mais suaves no primeiro e $Cgundo 
terraço do planalto; ha, entretanto, alguns sal­
tos nota veis como o Caiacanga, no lguassú; Vi­
cente Machado, no lapó; Visconde do Rio Bran­
co, no rio dos Patos." 

"A declividade dêsses rios é profunda­
mente modificada no terceiro terraço, onde são 
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abundantes os saltos e as corredeiras. São 
quasi todos dos tipos rapidos e lageados, de 
sorte que a navegação nestes rios só é possivel 
nas proximidades de suas barras no rio Pa­
raná." 

"í:f'.ltes saltos constituem uma reserva de 
energia de primeira ordem, que será opportu­
namente aproveitada. Há muitos rios que nas­
cem no terceiro terraço e descem para o se­
gundo por meio de saltos de grande altura, co­
mo sejam : S. Francisco, Barra Grande, etc. 
Il:stes saltos têm f órma .de anfiteatro e quasi 
sempre são constituidos de rochas eruptivas 
triassicas (2)." 

O cênario está descrito magistralmente por 
competente mestre; vamos á representação que é 
a nossa peregrinação através do extenso planalto 
guarapuavano. 

No momento em que dilatavamos a nos!'la ima­
ginação lendo no livro da Natureza, desabou forte 
aguaceiro. Não pudemos maldizer a nossa sorte, 
Porque as torneiras celestes só foram abertas de­
pois que já estavamos no alto da elevação. 

O motorista acorrentou o carro e seguimos via­
gem com o coração na mão. O sólo escorregadio 
fazia o caminhão dansar incomodativo can-can. 

(2) Dr. EUZEBIO PAULO DE OLIVEIRA - "Gio­
logia e Recursos Minerais do Estado do Paraná. 
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Subimos uma elevação denominada Sr:rrinha do 
Góes e, ao descermo :3 para o rio d::rn Mcrte r:1 , uma 
violenta derrapagem Jevon--n:Js pr.n t um córte pro­
nunciado do terreno. O auto tombou; uma das rodas 
trazeiras ficou complefamente esmagada e nós fo­
mos projetados, em verdadeira grandeza, no chão 
lamacento do grotão. Rara felicidade não haver 
vitimas a lamentar. 

Estavamos ali procurando resolver o pr0blema 
que l:le apresentava, quando surge o proprietario do 
Hotel Puretz, o dono do "édredon" que me agaza­
lhou esta noite. 

O senhor Puretz, como bom polaco e excelente 
hoteleiro, sabe ser gentil com os iti nerantes e con­
vidou-me para viajar no seu fordéco até Guarapuav~1. 

Na iminencia de ficar ali suportando um frio 
intenso, resolvi não contrariar o amavel polonês. 

Atravessamos o rio das Mortes que com o das 
Pedras formam o Jordão, afluente do lguassú. 

Logo depois o fordinho entrava chocalhando na 
Capital do sertão paranaense - Guara pua va -
onde o progresso caminha lentamente, quasi imper­
ceptivel. 

As suas ruas ,;ão largas, mas infelizmente não 
calçadas, de modo que com o tempo chuvoso o tran­
seunte tem que vencer atoleiros, carregando nos cal­
çados grossas camadas de lama vermelha. 

A agua utilizada é retirada de poços ou dos ar­
roios que correm nas proximükües da cidade. 
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Cincoenta por cento das suas casas são de ma• 
<leira, caiadas e apre2entando o tradicional sotão das 
"isbas" européas. As de alvenaria são acachapa­
das, de aspecto desagradavel e triste. 

Uma só igreja catolica vi em Guarapuava. Fica 
no centro da cidade, no meio de vasta praça domi­
nando todas as edificações. Sua imponente silhuêta 
é de longe divisada pelo viajante que se aproxima. 

Ha um edifício de dois andares. onde funccio­
nam a Prefeitura, a Camara Municipal, a Cadêia Pu­
blica, a Delegacia de Policia, a ,Junta de Alistamen­
to Militar e o Tribunal do Ju'ri. É um enorme ca­
sarão sem divisões apropriadas, onde impera a de­
sordem e a balburdia. No andar terreo, oferecendo 
um quadro impressionantemente triste á pessôa 
que entra, notavam-se as cadêias humidas e infec­
tas, em as quais os degenerados definham sem ar, 
sem luz, sem calôr: braços inermes, enquanto as 
ruas vivem esburacadas e cheias de vegetação. 

Dando um tom alegre á cidade se destaca o 
"Club Guaíra", excelentemente edificado na rua 
Principal, com vastos salões bem ventilados e as­
seados. 

Assisti a um baile. Pelas cronicas que li do 
Rio de Janeiro antigo, revi o passado carioca nos 
salões do "Guaíra". Matronas respeitabilíssimas 
Cel'cavam o salão. Uma mocinha ao ser solicitada 
para a dansa, primeirament e olhava sua mãe, afim 
de receber sua aprovação, pronunciada por um gesto 
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de cabeça ou o desconcertante "não". Havia, po­
rem, rapazes e senhoritas que eram francamente da 
folia: deixavam o poeirento preconceito pgra o lado 
e á americana se divertiam a valêr, jogando as per­
nas e o corpo, na cadencia desconcertante do "fox­
trot". Serviam de motivo ao cochicho e de assunto 
para empalhar o tempo durante a semana monotona 
que se ia viver naquela cidade sem vida. 

Emquanto não temos condução para prosseguir 
a viagem, vamos reviver paginas do passado que 
sempre interessam a todos que amam a terra em que 
vivem. 

Na conquista da terra, lut::i,s gigantesca8 foram 
travadas entre as duas nações ibericas. Evitando 
o avanço cast elhano, D. LUIZ ANTONIO DE SOUZA 
MOURÃO, Governador de São Paulo, arquitetou um 
plano de defêsa : con8truíra, nas barrancas do Pa­
raná, a fortaleza de Iguatemí, ao mesmo tempo que 
fazia partir de Curitiba uma força rumo ao poente. 

A terra seria desbravada por suas extremi­
dades. 

A 8 de Setembro de 1771, o Tenente CÂNDIDO 
XAVIER DE ALMEIDA, chefiando urna expedição, 
descobriu os campos de Guarapuava, em cuja região 
campeava valente tribu selvagem, que soube vender 
com sangue o terreno fertilissimo que possuia. 

XAVIER DE ALMEIDA deu rebate da alviç:1-
reira nova, continuando sua entrada, rasgando ca­
minho em busca do Paraná. 
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Em Curitiba aprestam luzidia força policial, que 
Rob o comando do Coronel AFONSO BOTELHO 
marchou para Guarapuava. Durante um mês a 
tropa se movimentou, sofrendo as agruras da ca­
minhada em terras inhospitas, de molde que, quan­
do, em 8 de J aneiro de 1772, teve que enfrentar os 
incolas, fugiu desordenadamente, deixando alguns 
combatentes tombados no campo da luta. Quando 
o físico se abate é necessario que o moral o alevante. 
NAPOLEÃO, na sua primeira campanha, levou á 
vitoria um n, tropa faminta e 11]-altrapilha. Sua cen­
telha guerreira iluminou-lhe a tropa, conduzindo-a 
ás cidades italianas que representavam, depois dos 
sofrimentos na travessia dos Alpes, a t erra da pro­
missão que tanto almejavam. Além do genio do 

~ Chefe, a t ropa sabia que na vitoria estava a fortuna. 
~ Aqui, que poderiam esperar os soldados do Co­

ronel BOTELHO? 

Somente mais sofrimento, novas caminhadas 
em lutas frequentes com o gentío. A valentia chucra 
do bandeirante teve a sua época, cujo cíclo numa 
aureola de gloria ha muito se fechára. 

Esta derrota entregou os campos de Guara­
puava aos indígenas, por mais 37 annos. 

Em consequencia de uma determinação de D. 
JOÃO VI, foi novamente tentada a conquista dos 
opulentos campos. Sob o comando militar do Co­
rQnel DiôGO PINTO PORTUGAL e espiritual do 

, · 
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padre FRANCTSCO DM, ClL\GAS LllV[A, partiu 
uma tropa forte de 200 homc n~,. 

No dia 1.0 de Agosto de 180~) ess:.i expedição 
acampava na orla dos campos, org-anizando-~c num 
capfw que ainda hoje exi ste. E :-:st' c;:pão era a sen­
tinela do comando, pelo que r ecebeu o nome de 
Atalaia. 

Os autoctones, insuflados pch vitoria an t erior , 
não deram guarida aos rnilibrcs e de emboscada em 
emboscada os iam sac1·ificanclo. 

O local se prestava á t atica guerrei r a elo incola 
e por is~o resolveram os comaild,mfr,; mudar o 
acampamento, para o lugar aprazível cm que se acha 
a atual cidade que visitamos. 

Foi essa mudança efotuat1a no dia 9 de Dezem­
bro de 1819. São decorridos mais ele e:ento e qua­
t orze annos e, si r eprescnta i,scmos o progresso ad­
quirido por Guarapu avn como urna <.!xb, nsJo, :icha­
riamos uma velocidade tão pequena quP nilo erra­
r iamos si a comparassemos com a do ,iabotí. 

De inicio, êsses campos se denominavam de 
guaíra, nome da valente tr ibu que os habitava ; em 
seguida á conquista, o nome foi mudado p ar a Gua­
rapuava, em virtude dos lôbos a r i:,co:-; qne existiam 
na região e cujas peles alcan<;avam 11rec:os convida­
tivos. A morfogenia de Guarnpuava é "guará " 
(lôbo) e "puáva'' (arisco, feroz ) 

O viajante que chegar a G narapn:wa deve dar 
um rnltinho até ao h istorico cap~w do "Atalaia", 
que fica no caminho de r almeiri11ha. 



III 

No "arisona" guarapuavano. Um banho 
desastrado. Campos deshabitados. Da Serra 
do Retiro ao Rio Cavernôso. O pinheiro. 
Colonias polacas. A bela povoação de Laran­
jeiras. Carne de papagaio com gosto de la­
ranja. Um pleito aniP1ado: PRESTES x 
GETULIO. As carroças "polacas" estragam 
a estrada. Serras. Indios degenerados. Rios 
que sobem e descem de verêda. Acampamento 
num caminhão. Na hora da onça beber agua. 
Caçada de préa, com luz eletrica. Roncador. 

Catanduvas. 

Depois de uma semana de espera convenci-me 
de que o melhor era contratar outro caminhão. 
Entrei em negocio com o senhor ANTONIO VAZ, o· 
mais profundo conhecedor da estrada. A carga foi 
"baldeada" no ponto do desastre e fagueiramente 
Partimos gozando a dôce aragem dos campos gua­
rapuavanos. 

O pasto que impéra é a "barba de bóde". O belo 
"arisona" paranaense apresenta a coloração verde 
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palha e é r,alpicrno riqu i, .,Jí e 810111 por frondosos 
Ci\)'Õe'.0 de Ui.11 VCY:'.c•-(;;, ('.U;\) (; l'C C:tO UYU:t nob ;Jo g1•e 

ao espectador que contcmpl~ a p·ti'.,~ ::;~m1. Verda­
deirDR dád ivas <lo Crcadôr, si:í.o C:: '.t('!, capõefl, onde 
os animais vão em procura <la ag ua; os cavalos r e­
fugiam -se do rigôr <los r ,,1 io1, abr a ::mdorc;:; do sol e os 
vacuns, nos dias de tormenta e aguaceiro, encontra n1 
neles um abrigo. 

Ao lado <l os lindos capões, gcrn1 rn ente se er­
g·uem as casas das faze ndas. 

Depois de 20 quiiometros de perc:irso, chegamos 
ao rio Coítinho, qu e róla docement<;, i,;w1s aguas bran­
cas de encontro ús negr.:t8 11edras que consti tuem o 
seu leito. 

Eram duas horas. Sól fortí ssim o. U ma poeira 
vermelha ting ia nossos corpos. Um banho não ser ia 
máo . .. 

Incon tinente nos de1;11irnos e mf;r~ulhamos na­
quela agua fria e agradavel. S ubito um cnrroceiro 
grita dcse:,;peradamcnte da ponte: 

- Saia daí, môço ! 

Obedeci e per g untei-lhe por<JllC êle me chanuwa 
atenção de modo t ão nerYoso. Responde u-me que 
ni nguem t omava banho no CoitiPho, vii;to ser vir ê le 
<le escoadouro ao h ospital <.fo mor f't)t icos que fica logo 
2. montante. 

Fiquei est upefacto. Não s:.ibi::l como agir. Afi­
nal, fiz nervosamente uni;:i fricção de :1lcool em t odo 
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o corpo e. . . confiei na bondade e sabedoria do 
Grande Mestre. 

No lugar denominado Três Pinheiros t ermina 
a zona de campo e começa a mata. 

Os campos de Guarapuava apresentam uma ãrea 
de cêrca de 14. 060 km.2 e apesar disto não encon­
tramos muito gado na r egião percorrida. 

Indaguei e soube que outróra os campos eram 
habitados mui densamente pelo gado franqueiro, 
que é muito manso e leiteiró, apresentando, porém, 
pouca carne. 

Com a abolição da escravatura os braços escas­
searam e o gado ficou no campo sem trato. Uma 
companhia frigorifica resolveu adquirir quasi todo 
o gado existente, matando.:o sem regra. 

A ultima pá de cal na pecuaria do municipio foi 
a revolução de 1924 e 1925. Hodiernamente os cam­
pos se acham infestados de hervas daninhas e os 
fazendeiros, nas proximidades de suas fazendas, 
criam pequena quantidade de cabeças de gado pro­
curando melhorar o tipo cruzando-o com o zebú. 

Dista Três Pinheiros de Guarapuava cêrca de . 
60 kms. pe1·corridos em bôa estrada. Dêsse logarejo 
começa o terreno a movimentar-se, constituindo o 
divisor Jordão-Cavernôso, denominado "Serra do 
Retiro". Subímo-la e bem no alto encontramos o 
arrôio Bôca Apertada, com quatro metros de lar­
gura. Acompanhando a estrada que segue a meia 
encosta, o Bôca Apertada corre barulhosamente 110 
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fu ndo 0::1. r~vina, ni 6 ::::e pred :·:t,,r Ih.> rio C·wern0:::;o. 
Êst e do é atrave;,i:;r:Jo por meio de uma balsa con­
feccionada com seis canoas, pc-\rmitindo o transporte 
de uma viatura com 100 í:rróbrrn tk carga. 

A cavaleiro da estrada existe 11m grupo de ca­
sas muito bem arrumadas e limpas. 

O elemento preponderan te da m::i ta é o pinheiro. 

As serr as, cober tas com o ca ractcristico vege­
tal, oferecem um asi)ecto garrido e inter essante. 

O pinheiro nôvo faz lembrar-nos iucontinente 
uma arvore de natal: - apresenta a fórma conica. 
Com o tempo Ofl galhos inferiores vão definhando 
até ca. ir , emquanto os supel'iores vão engr ossando. 

Afirmam que um pi nhl!iro bom d0 córte deve 
ter mais de cem anos. 

Representa a "araucaria brasil iensis " para 
aquc!P pôvo, t udo: a casa e o proprio agasalho. As 
habitnç:ões são, em geral, cobertas de taboinhas de 
pinho e afl suas paredes constrnídas com lascas do 
mesmo páu. Durante o inve rno é ú beira do fôgo 
que o caboclo quasi nú se aquece, enquanto o nó de 
pinho se queima. Na época do pinhão muitas fami­
lim; têm nele S'3 u unico alimento. 

Do rio Cavernôso galg:i-se o "divortium aqua­
rum" e daí se desce para o Cantagalo (seu afluen­
te), onde n.parece uma r estinga de campo. 

De Canbgnlo para fr0nte a estrada apresenta 
fortes gibosidades. Sóbe-se e deKcc-se constante-
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mente, para transpôr pequenos cursos dagua e seus 
divisores. 

Em Virmond e Amola Faca ha colonias de po­
lacos que se empregam no amanho da terra. 

No Gavião ha um parreiral que prova sobeja­
mente a fertilidade do sólo. Em oito anos o seu pro­
prietar io organizou-o, vicejando hoje mais de doze 
mil videiras das de melhor qualidade. 

Depois de se vadear o rio Crim, começa-se a 
percorrer o esguio campo das Laranj eiras, em cujo 
povoado o viajeiro que se aproxima descortina be­
lissimo panorama. 

Na entrada do povoado funciona uma serraria a 
vapor e enormes pilhas de t aboas de pinho aguar­
dam transporte ; ao longo da estrada que sóbe, en­
contram-se muitas casas, inclusive umas poucas de 
comercio. 

Atcf:t ando a fé catolica, ali se ergue um mo-
desto t emplo, que é uma artistica capelinha. • 

A principal preocupação do povo que habita La­
ranjeiras e as colonias Virmond e Amola Faca é a 
agricultura. Cultivam o milho, o f eij ão, o fumo e 
a mandioca em grande escala e em menor porção a 
cana de açncar com que fabricam perigosa aguar­
dente e excelente rapadura. 

Dedicam-se tambem á fruticultura com suces­
so, colh endo lindos pecegos, enormes abacaxís, ba-­
nanas, laranjas, pêras e maçãs. 
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Ha alguns criadores de gado vacnm, cava lar e 
muar, mas a exportaçüo de suinos c011'; litue uma das 
maiores fontes de r enda. Muitos fazendeiros inten­
sificaram a criação de porcos, pela faci lidade de en­
gordá-los com o otimo alimento que é o pinhão. 

Alcandorada rmrna coxilha, a povoação se ergue 
numa altitude de 780 metros, onde se gosa magni­
fi co clima. 

De Junho a Agosto, fortes geadas cost umam 
cafr, prejudicando uns e auxi liando outr os lavra­
dores. 

Disseminadas pelos campos, as laranjeiras sil­
vestres, frondosas e verdejantes, formam grandes 
capões ou grupos extern"OS nas rn abs adjacentes ao 
povoaJo. A Iaranj11 é amarga, ou melhor agri-clôce, 
conhecida pelo nome de "apipú ". 

Nos mêses de J unho a Setembro os galhos se 
envergam com o pêso dos frutos que, pontilhando 
de amarelo o verde escur o da arvore, aprese ntam 
um alegre auri-verde que encanta o espectador. 

Em bandos barulhentos, os papagaios e mara­
canãs procuram os laran jnis, es\'oaç:1 ndo com grande 
alarido, quando algucm se aproxima deles. 

Experimentei meu "colt", fazendo um disparo. 
Tiro f eliz: caiu um papagaio praguejando. Ordenei 
que o cozinhassem. Meu motori sta, que é excelente 
cozinheiro, r espondeu-me que a sua carne era mui to 
dura. Retruquei-lhe que na mata havia muita le­
nha e o serviço foi f eito. Após duas horas de fôgo 
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intenso, consegui mastigar as duras fibras do pobre 
trepador, porém tive que desistir do intento, porque 
o gosto da sua carne era ... de laranja amarga. 

Ainda enfeitando os campos se encontram pal­
meiras anãs, que em cachos produzem lindos côcos. 

Ha na região gostosos jaboritís que se asseme­
lham ás jaboticabas, porém muito mais ricos em 
glicose. 

Em palestra com as p~ssôas mais representa­
tivas da localidade, pude saber que o Distrito de 
Laranjeiras possue cêrca de 22. 380 habitantes, as­
sim discriminados: 

Nacionais 17.500 
Indigenas 2.500 
Polacos 1.200 
Russos. 800 
Italianos 200 
Alemães 100 
Austriacos. 80 

E ntre os nacionais contamos os filhos dos ex~ 
trangeiros que venceram na luta pelo pão de cada 
dia, naquella rica região. A influencia do eleme;to 
extranho foi eficás, obtendo-se um tipo f órte, or­
deiro e inteligente. 

O movimento do povoado era desusado. Cami­
nhões e automoveis chegavam e partiam aos gritos, 
tremulando bandeiras vermelhas e azul e brancas. 
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Aos grupos, cabr,clos enfeitados com lenços das 
mesmas côres, di"cutiam politica, afirmando os ver­
melh os, entre os quais vi alg-mrn polacos, que o DR. 
JULIO PRESTES não podia ser Presidente da Re­
imblica, porquanto havia entrado numa igreja a ca­
valo. Os azues, bafejados pela politica local, com 
folhetos e figura!'l, desmentiam os seus adversario~ 
em discussões calorosas. 

Subito um foguete estourava ruidosamente no 
ar, anunciando a chegada de mais um grupo de cor­
religionarios. 

Os chefões providenciando pouso e alimentação 
para o pessoal, tomavam afanosamente decisões e 
davam ordens, afim de que o pleito cor.r.esse sem in­
cidentes e lutas. 

Em tudo isto pude vêr como havia Rido prepa­
rada aquela bôa gente, progressiva e trabalhadora, 
pelos cabos eleitorais, geralmente indivíduos sem 
ei'crupulos e sem profissão. 

De Laranjeiras para frente o máu esbldo de 
conservação da estrada impossibil ita o trafego em 
tempo chuvoso. 

As carroças cognominadas "polacas" são ver­
dadeiras facas no leito da estracla. As chapas de 
trilho das suas rodas são finíssimas e o pêso que 
transportam muito grande. 

As vezes uma roda se quebra e o carroceiro in­
concientemente amarra um pau incli nado para traz, 
que vai rasgando a plataforma da via. 
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Os afluentes do r io lguassú cavaram profundas 
depressões no terreno, de modo que o perfil da es­
trada p6de ser representado por uma perfeita se­
no ide. 

Quem viajar por obrigação, achará aquillo um 
inferno, todavia, para o turista, o contacto demo­
rado com a natureza é um prazer e em cada inci­
dente de viagem êle encontra motivo para tirar um 
ensinamento. 

Depois de transposto o rio · Chagú, encontra-se 
a serra do mesmo nome, cuja subida é penosissima, 
principalmente para caminhões. Apezar do declive 
geral ser de 4,2 %, pois se s6be 156 metros em 3.700 
metros de percurso, parcialmente se encontra rampa 
com mais de 10 %. Ao atingir-se o alto da serra, 
ha uma curva apertadissima e com o chão escorre­
gadio representa fortíssima declividade. 

Descemos para a Fazenda do Chagú, hoje aban­
donada, de onde parte a picada V alerio, que vai a 
Catanduvas, pelo sul da estrada que vamos per­
correr. 

O terreno continúa muito movimentado, ofere ... 
cendo oportunidades para se contemplar as pai­
sagens. 

No lugar denominado Cobras habitam nove fa­
milias de indios Coroados, que têm por chefe o "ca­
pitão" JOSÉ PEREIRA. 

Os seus toldos não apresentam o mm1mo con­
forto. São geralmente constituidoR por dois para-
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ventos obliquos, ar mados com rúmagens. Outros 
são organizados por taboas de pinheiro lascadas a 
machado. 

Socorri com generos e medicamentos va rios abo­
rigenes que sofriam horrivelmente de g1·ipe e di­
senteria. 

Nada plantam e trabalham somente quando 
acossados pela fome. 

Com qunlquer dinheiro que conseguem, vão a 

pé até Laranjeiras gastar em cachaça. Embria­
gam-se completamente, cometendo as maiores igno­
minias pos.siveis, :-ilugando suas filhas e esposai;; 
para degenerados saciarem seus instintos bestiais. 

Q.uem con hece o plano de elevação moral em 
que vive o selvagem em plena selva, uão pôde ficar 
contente em saber desta i nfel iz conscqnenc:ia do con­
tacto entre o incola e o civilizado. A :3ifilis, verda­
deiro polvo que Buga a humanidade, lança inconti­
nenti seu tentacu,lo sobre os autoctones, no primeiro 
encontro com o civilizado. 

Os maxima e minim:.t do pNf iJ ~ão obtidos na5 
serras da União, da J acutinga, de- Guar ~lllÍ, do Me­
deiros, do Polaco, da Isolina e no~ rios Guaraní, Me­
deiros, Bormann, Belar mino e foolina. 

Todos os rio,; atravessado~, sfw filetes dagua. fa­
cilmente vadeaveis sobre forte8 Jeitos de seixos r o­
lados. Apesar disso as pontes que os transpõem fi­
cam oito a nove metro::i acima do leíto, causando ad­
miração aos viajantes. Com uma boa chuvarada 
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êsses cursos dagua crescem assustadoramente, ro­
lando com impetuosidade. Os habitantes costumam 
dizer que esses rios de regime torrencial sobem e 
descem de verêda. 

Por termos perdido muito tempo durante a via­
gem, tivemos que viajar á noite para fazer nosso 
simples acampamento no rio Isolina. Organizava­
mos uma fogueira com nó de pinho, onde cozinha­
vamos, ao mesmo tempo que gostosamente espanta­
vamos o frio. No caminhão instalavamos duas ca­
mas de campanha, onde dormiamos eu e o motorista 
e sob o caminhão entregavam-se a Morf eu os três 
outros companheiros da minha comitiva. 

A nossa viagem noturna não correu normal­
mente. 

Estando a ponte do Guarani muito estragada, 
o motorista resolveu atravessar o rio no váu. Che­
gamos justamente na hora da "onça beber agua" ... 
Um enorme felino encarou com surpreza os faróis 
do nosso auto. O OTAVIO não sabia se parava o 
carro, ou se lhe imprimia velocidade. Dei dois dis­
paros com o meu "Colt", nada, O tigre nos amea­
çava, com o olhar ofuscante, completamente imovel. . 
Quando porém resolveu caminhar na nossa direção, 
o OTA VIO apagou os faróis e saíu numa disparada 
louca, fazendo com que o ilustre habitante das ma­
tas fugisse medrosamente ... 

Enquanto o fôgo estava aceso, aproveitamos a 
oportunidade para caçar préas. Munidos de uma 
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lanterna eletrica e de um cacête percorriamos as 
moitas, foca lizando a luz sobre o:-; lindos roedores 
que, irnpasdveis, esperavam a paulada. 

Mal a alvorada começou a r ep intar a t erra com 
raios de luz, iniciamos a nossa vingem, passando 
pelos povoados. de Pouso Alegre, Formigas, Adelai­
de e Roncador. Neste ultimo lugar paramos para 
quebrar o jejum, conseguindo um café. Entabola­
mos conversa com um polaco que se achava na es­
trada e nos pedira uma condução até Catanduva. 
ll':sse bom homem nos forneceu a agradavel rubia­
cea e bom lei t e. Durante êsse pequeno almoço aconte­
ceu um fato que deveras me encabulou. Servia-nos 
uma senhora de voz rouquenha. Um dos meus com­
panheiros r esolveu perg m1ta1·-lhe si o lugar tinha o 
nome de Roncador per su:i causa.. A pilheria não 
agradou a dona da casa. Mas felizmeute não houve 
nada de mais, porque o bom polaco achou graça na 
brincadeira. 

Minutos depois chegavamos a Catanduvas que, 
antes da revolução de 1924, era muito florescente. 
Foi aqui o principal cênario dêste flagelo de sangue. 
Agora a povoaçãozinha que contem cêrca de duzen­
tas almas, vai aos poucos rcp8Tê:.!1do-se dc;s efeitos 
daquela desgraça. 



IV 

Vegetação. Ofideos com frio. Regime das 
chuvas na região. Na picada PRESTES. 
Costume de caçadores. Nas marge1'.).s do 
Floriano. "Jupará '' e "reviro". Reavivando 
o pique. Um acampamento apressado. Vege­
tação. Gente miseravel. Diaiio. Remedia 
contra tosse. Um momento difícil. Jacutin­
gas e urús. Nas barrancas d o Iguassú. A 
caçada de um tigre. A crissiuma nos barra 
o caminho. Frío intenso. Na fronteira ar­
gentina. Mel excelente. Na serra azul. Pe­
dras em profusão. Uma vara de porcos. 
Uma geada fortissima. Sem fôgo. Cupido 

e as onças. 

A linha telegrafica que desde Guarapuava vinha 
acompanhando mais ou menos a estrada, toma r umo 
completamente diverso, pois que a rodovia procura 
evitar as grandes elevações que ella atravessa. · 

Nos arredores de Catanduvas algumas familias 
polacas se estabeleceram, dando uma feição de pro­
gresso ao longinquo povoado. 
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A estrada agora é bôa, corre na linha de cumia­
da do divisor P iquerí-Iguassú. 

A vegetação é pujante e constituída em anda­
r es, predominando o esguio e alto pinheiro que do­
mina sobranceiro toda a mata e sombreia o sólo, 
onde vicejam a her va mate, a crissiuma, algumas 
mirtaceas, lourineas, taquarussús, trepadeiras e cipós. 

Aquecendo-se no caminho encontrámos var ias 
cobras que fugiam espavoridas ao sentir o barulho 
do motor. Soube que a herpetologia é r ica, quer nos 
campos quer nas matas, sendo frequentes as vitimas 
causadas pelo veneno dos ofideos. 

Encontram-se cobras sururucú, cascavel, jar a­
racussú e urutú, sendo esta ultima em grande quan­
tidade. 

P assamos por Central-y, Cascavel, bifurcação 
da estrada que vai para Lope-y e fomos. pernoitar 
na Central Barth. 

O ar rendatario da propriedade, Snr. JACOB 
BLENNER, nos recebeu muito bem, oferecendo-nos 
um galpão para pouso. 

Uma chuva copiosa regou a terra a noite toda, 
acarretando um frio incomodativo. 

Segundo MARTONE, de todos os fenomenos 
meteorologicos, aquele cujas variações locais têm 
maior influencia na superficie do globo é sem con­
testação a chuva. Da quantidade e do r egime das 
precipitaç<' "S dependem a decomposiçi'í.o mais ou me­
nos rapida dFts roc1rns, a formação do modelado do 
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terreno, o regime dos cursos dagua, a erosão e a 
sedimentação, assim como as diversas f6rmas da ve­
getação e como conseqnencia os caractéres da fauna. 
A atividade humana sente os efeitos e a propria vida 
economica é afetada pelas variações das precipita­
ções, favorecendo ou compromet tendo as colheitas. 

As chuvas começam em Novembro, atingem o 
seu maximo em Janeiro, quando chove diariamente, 
decrescem em Fevereiro e quasi não existem em 
Março. 

Os agricultores acabam de queimar os seus 
campos já tostados pelas geadas nos mêses de Ju­
nho, Julho e Agosto; semeiam em Setembro, de 
lllodo que o vegetal cresça na época das chuvas. 

De Barth, a rodovia segue por uma linha sêca 
até Benjamin, onde a picada da linha telegrafica se 
entronca na estrada principal. 

Aí, em Benjamin, uma turma de ::ieis homens 
esperava-me com cargueiros e cavalos, pois era meu 
intento varar a mata para Barracão, na fronteira 
Argentina, f'eguindo o itinerario de LUIZ CARLOS 
PRESTES. Chefiava a turma o senhor JOÃO COR­
Rf:IA, a qual era constituída pelos paraguaios COR.:. 
NELIO e JOSÉ, pelo alagoano MOTA, um menino, 
FERNANDO, que servia de cozinheiro e um rapaz 
catarinense, MANUEL BRASIL. Seguimos pela pi­
cada telegrafica até a bôca da picada PRESTES, 
Por onde nos intrometemos. · O caminho está ainda 
aberto, notando-se vestígios de caçadores. A zona 
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que atravessámos é muito infestada de tigres. Al­
gumas vezes os caçadores são obrigados a dormir 
na mata. Para isso rnnstrocm altos giraus, onde 
com menos. perigo passam a noite. 

O caçador procura os animais em lugares ar­
gilo-salitrosos, de côr parda, gt!ralmente ú beira dos 
rios, denominados "barreiros", onde os bichos vêm 
beber agua e tirar do barro o sal necessario ft su:1 
a limentação. 

Ao chegar num enorme pedregal existente no 
rio Floriano, notamos que a picada ::;e fechara e por 
isso resolvemos organizar o nosso bivaque. 

E xcursionei nas margem, do Floriano. O rio 
corre por um apertado canal, apresent ando na sua 
margem direita uma extensa pecl rar ia, onde com a 

enchente o Floriano expande livremente a sua furia. 
Aquelas pedras são o r esultado do trabalho mecanico 
da agua sobre a rocha durante seculos . 

Para o jantar o cozinheiro, que era par:1guaÍQ.! · 
organizara um "jupará ", mi8tura de feijão, carne, 
abobora, batatas, etc. Era um Jl iLC' u 4 ue me tinham 
r eservado. Não gost ei do angú .. . 

A noite foi frigidíssima. O l\'TOTA, muito es­
pirituoso, como todo nort ista, contou casos e anedo­
tas , enqua nto a cuia de ehi rn~uTiio corria de mão 
em mão. Uma. enorme fogueira ardeu a noite toda, 
aquecendo os companheiros que adurmeceram ao seu 
lado. 
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De madrugada o JOÃO CORR:~IA, como · ex­
celente capataz, acôrdou o cosinheiro. Aquele pôvo, 
de manhã, costuma comer o "reviro", que é feito 
com farinha de trigo (que os proprios brasileiros 
tratam de arina), e sêbo de gado. Depois de duas 
horas de bater com uma colher de páu na panela, o 
"reviro" apresenta o aspecto de uma farofa. Sem 
o "reviro" o paraguaio perde o animo. 

Os mateiros iam na vanguarda, reavivando o 
pique que, aberto em 1925, se fechara completa­
mente. 

O tempo nos ameaçava com uma chuvarada e 
o tecto verde e grandioso que nos cobria, fornecia 
um ambiente escuro e dasagradavel, dando-nos a 
impressão de uma proxima tempestade. 

Os meus homens iam na frente derrubando o 
espesso taquaral, onde o pique dos revolucionarios 
constantemente era perdido, para descançarem onde 
o pique atravessa a floresta espessa, composta de 
arvores altas. Em consequencia do taquaral, ca­
rninhavamos muito lentamente, ao passo que na ve­
getação alta e grossa o nosso serviço ia muito, mais 
ligeiro, por se descobrir, no meio do mato baixo, o 
rastro deixado pelos soldados de Prestes. 

Ao meio-dia desabou tremendo aguaceiro. Os 
meus mateiros cerraram fileiras em torno dos car­
gueiros e em poucos minutos o nosso acampamento 
se ach::.va levantado e a carga resguardada. 
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Na azafama de Gf;·uer- ~,.c r ap;flamente o 110~:-;o 

po uso, um enorme m·ut ú-doundo. cum cêrca de doh 
metros, saltou scbre o rnateiro .TOSÉ, que habíl­
ment e corn:cguiu ex term iná-la com o seu afiadissimo 
faeão. Causou s urpreza a prei;ença do ofideo, por 
estarmos no mês de Ju nho e jú com algu m frio, mo­
t ivo pelo qua l os mateiros tL1lxdha\'am descuidada­
mente. 

A mata que cereava o nosso acampamento era 
alta, notando-se pela quanti<lade o du ro ou fa r inha 
sêca que se esfarin ha sob a ação do macl,a<lo sem 
se lascar, o tarumã e a cerejeira. Formando um 
fôfo tapete verde, com altu ra de cêrca d e cincoenta 
centimetro::, se desenvolvia extenso cutingal , onde 
vicejava a cutinga, especic~ de capim com folhas 
largas, que são aproveitndas J)el 1l~ tropi!iros para 
palha de cigarros. 

Mandei três homen:~ co ntinua rem a dcseoberta 
do pique para a frente, enquanto os outros r eforça­
vam uma ping uela sobre um tremcdaL 

Alguns dos homens que me ac,ompanha\'a m eram 
tão misernveis que i:' Ó t inham a roupa molhada que 
lhes cobria o corpo e apesm· de en saber que no mato 
o hom em deve ter o coraçiio duro, comovi-me da­
quela desgraçada gente e r eparti o que tinha, tendo 
ele antemão a certeza de que êles nfto n.!c,on heceri arn o 
meu ges to de caridade. 

~ Na selva, o chefe si quizer vencer, não ri, não 
tem dó e procura sempre ter mai s conforto do qu~ 
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os outros, poupando sua energia o mais que puder, 
sem que isso chegue a chamar atenção dos seus 
homens. 

V ou recorrer ao meu diario, afim de que ne­
nhum fato passe desapercebido: 

15 de .Junho: 

Os animais de carga amanheceram completa­
mente de lombo inchado e mesmo assim tive que 
consentir que fossem encangalhados para não atra­
zar minha marcha. 

Quasi não encontravamos vestigio da antiga 
picada e para nós constituia alegria o encontrar um 
colmo de taquara cortado ou um tronco abatido pelos 
revolucionarios, que nos indicasse o caminho. EsRes 
vestígios ás vezes rareavam, o que motivava a turma 
da vanguarda ir em busca de uma elevação, onde 
a mata é mais limpa, cortando enormes tabocais, 
aqui e ali. 

A minha vanguarda era constituída pelo capa­
taz JOÃO CORRÊIA, o CORNELIO e o MOTA, que 
eram verdadeiras "féras" em busca do antigo ras~ 
tro, embrenhando-se no matagal destemeradamente. 

De perdida em perdida chegamos ás 18 horas 
a uma pequena sanga, onde pitangueiras e cerejeiras 
ostentavam seus portes alegres, ao lado de enormes 
açoita-cavalos, altos e tortuosos. 

O caboclo aproveita a casca do açoita-cavalo 
como remedio contra a tosse. 
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16 de Junho: 

Ao clarear o dia, a t urma da abertura da picada 
iniciou o seu serviço. Só pude par tir levantando o 
caminho :ís nove horas, devido á fuga dos animais 
que só foram encontrados muito tarde, depois de 
mil peripecias. F iquei com o meu pessoal complt>­
tamente dividido: na frente, o MOTA, o CORNELIO 
e o JOÃO CORRÊIA; comigo, o FERNANDO e em 
procura dos a nimais, o JOSÉ e o BRASIL, habili:,;­
:,:imo tropeiro. 

Subito encont rei na mata tanto pique que não 
acertei com o r umo dos vanguardeiros. Voltei para 
a picada méstra, aguar dando a chegada dos tro­
peiros. 

A noite descia. . . Dezoito horas. . . O FER­
NANDO desarmado e eu com um "Colt", cujas balas 
para um t igre representam confeli jogados por mi­
mosas mãos. 

Estavarnos procurnndo um lugar pa ra passar a 
noite, sem .alimento e sem fôgo. quando o badalar 
do cincerr o a legremente nos arH1 nci;iva a proxima 
chegada da tropa. Demos varios tiro:,;, esperando 
que os nossos companheir os de vanguarda nos ou­
vissem, mas tudo em vão: êles dormiram dest eme­
rosamente isolados na imensidão da mata. 

17 ele .Junho: 

Logo de manhã o MOTA apareceu faminto. 
P.:le e o::i companheir os haviam dormido na barranca 
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do Floriano, persuadidos erradamente de que eu fi­
zesse avançar a turma mesmo durante a noite. 

Pudemos hoje, durante a nossa viagem, caçar 
algumas jacutingas, que pelo seu tamanho e quali­
dade da carne constituem excelente caça. Achei 
encantador o bando dos urús.. O urú é um passaro 
cinzento, mais ou menos do tamanho de um pombo 
comum e costuma andar aos bandos, formando uma 
verdadeira orquestra, te11do por maestro o seu chefe. 
E' interessante o concerto. Depois de uma revoada, 
pousam todos em altos galhos; o chefe canta erri 
primeiro lugar e em seguida seus. companheiros 
fazem o estribilho. 

19 de Junho: 

As 7 horas iniciamos o nosso itinerario, galgan­
do pedregosa elevação, que recebeu o nome de Mon­
te das Pedras; em seguida descemo-la para subir 
novo môrro, que demanda para um rio denominado 
Bocaiuva. 

Eram 12 horas quando fizemos um alto para 
o almoço. P ela quantidade de arreios velhos já 
apodrecidos e muitas ossadas de animais, verifiquei 
que êste local fôra outróra um grande acampamento. 

De · chôfre, ouvimos gritos e tiros: - era o 
desejado encontro das duas turmas. Prosseguimos, 
para organizar o nosso acampamento na barranca 
do lguass ú, ao lado dos companheiros, 
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Tendo que atravessar o Iguassú, mandei uma 
turma remontar o rio e reavivar a picada em sentido 
contrario ao nosso. A turma era constituida pelos 
paraguaios AYALA, LUCIO, ,JOÃO e ABRAHÃO, 
que subiram o rio cm oito dias, fazen<lo grande es­
forço, em virtude das inu meras corredeiras que 
venceram. 

O nosso percurso feito na picada foi de 4G 
quilometras. 

20 de Junho: 
Desde cêdo que começamos a transpor o Iguassú . 

Transportamos primeiramente a carga e após os 
animais, dois a doi8. Para a travessia dos animais 
apoiavamos os seus queixos na beira da chalana e 
aí os mantínhamos vigorosamente. Os muares quasi 
não deram trabalho, pois nadavam hem; porém os 
cavalares enfraquecidos com a parca alirnent;:ição 
que tiveram, ficaram estarrecidos, dando uma tr:i.­
balheira infernal, vo par do perigo em que punham 
de naufragar a embarc,v~ão. 

Numa viagem que fizemos ao porto de parti<l::t, 
encontramos enorme tigre farejando uma carne de 
veado que estava secando num gir:w. O momento 
foi de r apida comoção. O feroz animal desceu para 
o rio Floriano, sendo incontinente cercado pelos lados 
e r etaguarda pelos meus mateiros. 

A fóra se preocuriou com o mateiro JOÃO e 
para êle se dirigiu, no momento justo em que AYALA 
descarregava certeiro tiro de ri fle na sua testa, 
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O tiro foi tão forte · que a f éra caiu como um 
passarinho, morrendo instantaneamente. A carne 
do felino foi xarqueada. Mandei cozinhar a sua ca­
beça para trazê-la como troféu, porém o abalo causa­
do pelo tiro fez caír todos os dentes da féra. 

Para obter-se o esqueleto de a1gum animal, de 
maneira que os ossos fiquem claros, costumam 
cozinhá-lo com cinzas ou colocá-lo na abertura de 
algum formiguei ro. 

Med i trigonometricamente a largura do Iguas­
sú, encontrando 533 metros. 

21 de Junho: 

As sete horas encetamos o serviço. Na ancia 
de aumentar o rendimento diario, ordenei que os 
mateiros continuassem o pique para frente. Cumpri­
ram as ordem, a contragosto e não regressaram · ao 
acampamento, o que me trouxe, durante a noite, 
grandes preocupações. Era o inicio do pagamento 
ao meu gesto de caridade, fornecendo-lhes as minhas 
proprias roupas. 

A vegetação por nós atravessada hoje é alta e 
pujante, dest acrrndo-~e o cédro, o ·tarumã, o açoita­
cavalo, o rabo de bugio, o louro com suas flôres, em 
um bela, amarelo picrico, perfumando o ambiente; a 
cajarâna, onde aos bandos os papagaios veem sabo .. 
r ear seus frutos , 
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22 de Junho: 

Hoje quasi não andamos em virtude da grande 
quantidade de crissiuma que encontramos, que nos 
barrou completamente o caminho. Esta graminea, 
tambem conhecida pelo nome de taquarinha ou ta­
quarembó, lasca de uma Lal maneira que constitue 
afiadissima faca, produziJHlo perigosos talhos. É 

mistér cortá-la com muito cuidado. 
As vezes ela embaraça tanto que fórma um ver­

dadeiro "pelêgo ", como dizem os paraguaios, obri­
gando-nos a abatê-la pelo pé e recalcar sua ramagem. 

24 de Junho: 

Contornamos urna i ngreme serra e ao descê-la 
vadeamos um arrôio, que recebeu o nome de S. João, 
em homenagem ao santo do dia. 

Comitantemente os mateiros perdiam a antiga 
picada e se gastava um t empo imenso para encon­
trá-la. Resolvi, então, seguir um rumo que me le­
vasse ao rio Santo Antonio, que faz a nossa divisa 
com a Republica Argentina. 

25 de Junho: 

O trabalho rendia pouco, já pelo frio intenso 
que supor tavamos, menos cinco gráus centígrados 
durante esta madrugacb, jú pelo cerrado crissiumal. 
0 8 trabalhadores muitas vezE,s eram obrigados a se 
acercarem do fôgo, tiritando de frio. 
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Notei grande desfalque nos generos. Os ma­
teiros acordavam com frio durante a noite e, para 
matar o tempo, cozinhavam como se fosse de dia, 
desfalcando criminm:amente o que dispunhamos para 
viver no mato. Já não tínhamos farinha e açucar ... 

Por mais que procurassemos não foi encon­
trada nenhuma caça. 

O nos~o serviço de ··hoje foi estafante. Vence­
mos uma serra muito íngreme, do alto da qual des­
cortinavamos uma cordilheira correndo na direção 
Éste-Oéste. 

No sopé da serra corria um rio, que recebeu o 
nome de "lporãterahy ", por ser muito bonito o lo­
cal por onde divaga. As suas margens acham-se 
cheias de leziras. 

Descemos êsse rio caminhando pelo seu leito, 
fazendo de quando em vez exercicios de saltos e na­
tação para vencermos os troncos atravessados e os 
poços mais fundos. 

Com dois quilometros atingimos o rio fron­
teiriço. 

A nossa volta foi felicíssima, pois tivemos a 
sorte de caçar um tatú e um veado, apezar do frio 
que fazia. Fiquei contristado ao ver abrir os ani­
mais : ambos estavam em est ado de prenhez, tendo 
o tatú três filhinhos que ainda foram retirados com 
vida. A carne dos animais neste est ado é melhor , 
Por não possuir máu cheiro, 
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26 de Junho: 

Acompanhamos o Santo Anto nio pela margem 
direita, que é muito acidentada, o que nos esfa lfava 
em subidas e descidas. 

27 de Junho: 

Com a escassês dos gencros, escalei um meb­
dor-caçador, que mostrou otima aptidão para a pri­
meira das funções . Diariamente tinhamas mel que 
variava do fino jataí ao da ború ou vorú, sujo e Jc 
máu gosto. Muitas vezes nos deliciê: vamos com o 
mel da abelha européa , que o caboclo trata de ''oro­
pa" e em outras ocasiões nos contc!nüwamos com os 
enxâmes da t ubuna, da arapuú e da nhumbuca. 

Nas proximidades do nosso ac:tmpamento en­
contramos duas gordas veieiras, que foram habil­
mente abertas com o m:-~chado. 

Fr equentemente eram obr igados a derrub:,r 
grossa arvore, para retirar o mel que se achava na 
sua extremidade. 

Ao escurecer só nos sen tiamos bem ao pé do 
fôgo, onde nos aquecíamos, fugindo aos efeitos 
dos r igores do inverno. 

28 de Junho: 

De longe avistavamos uma serra que bordava o 
hor iwnte dum tom azulado. Os meus mateiros de­
nomí11aram-na Serra Azul. Dusl'.avam-na, como si 
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lá encontrassem a famosa lampada de Aladin, que 
nos guiasse ao caminho certo. 

Chegamos ás suas fraldas. A subida foi com­
plicadíssima, em virtude da grande quantidade de 
enormes blocos de pedras que estavam em equilíbrio 
instavel, esperando o sôpFo da nossa respiração para 
desabarem, entregues francamente á ação da gra­
vidade. 

Apesar de tomarmos todas as precauções, dois 
animais escorregaram, caíndo num profundo grotão, 
de onde não pudemos retirá-los. 

Chegamos enfim ao alto mais cançados do que 
lutador de box no fim da refréga. 

A desilusão nos assaltou quando pisamos a cumia­
da da serra: pensavamos encontrar extenso pla­
nalto mas, logo em seguida ao plano da vertente, 
uma contra-vertente alcantiladíssima, semeada de 
pedras. 

Não tivemos nem o consôlo de contemplar o ho- -
rizonte, pois a mata cerrada concentrava a nossa vi­
são somente naquele tracto de serra. 

Como uma tropa vencida que marcha em reti­
rada, descemos, em procura duma sanga, onde pu­
dessemas armar o acampamento ... 

29 de Junho: 

A nossa alimentação minguava cada vez mais. 
Os mateiros comiam o palmito, que é conhecido 
Pelos paraguaios como "pindó", mesmo crú. 
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Alguns, tendo abusado <lo mel, sofreram forte 
disenteria, debilitando-os para o trabalho. 

Depois que os mateiros seguiram para a labuta, 
notei pelo bater das queixadas que uma vara de 
porcos avançava na nossa direção. Tomamos pre­
cauções, subindo num tronco. Daí a pouco, os por­
cos chegavam, marchando na frente um táteto 
magro, ou mesmo ePqueletico, com uma corridinha 
de moça encabulada; logo a traz os seus companhei­
ros, de cabeça baixa, como envergonhados de uma 
grande falta, acompanhavam o ponteiro. Espera­
mos que a porcada desfilasse desordenadamente e, 
ao passar o ultimo, que geralmente é o que possue 
maif-; gordura, metemos-lhe uma paulada no chanfro. 
Não se deve atacar o primeiro porco, porque a vara, 
ficando sem o vanguardeiro, permanecerá no mesmo 
local, rodopiando, até que, a dentadas, Reja eleito um 
novo guieiro. E' um cargo muito espinhoso e todos 
He sentem sem forças para exercê-lo ... 

Os paquidérmes continuaram sempre de cabeça 
baixa, avançando numa róta incognita, chafurdando­

se nos pantanos ou varando serras. 
l 

O pobre t áteto que matúmos não chegou para o 
buraco de um dente. Foi consumido incontinente, 
pelos famintos mateiros, que consideravam o adiposo 
petisco como um presente de São Pedro, santo do dia. 

Marcha lenta pelo moviment ado do terreno ... 
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30 de Junho: 

Durante a noite caíu geada, matizando de branco 
a mata espessa. Duma anfratuosidade retirei enor­
me lamina de gêlo, o que afirmava ter a escala ter­
mometrica sido percorrid:r em sentido negativo. 

Parecia que estavamos dentro duma geladeira. 
O frio tirára aos homens o animo para o trabalho. 
Mesmo assim, consegui que trabalhassem, avançan­
do o nosso caminhamento. 

1.0 de Julho: 

Com franqueza, estamos sem sorte. . . Forte 
aguaceiro surpreendeu-nos dormindo ao relento. 

Alta madrugada organizavamos um abrigo onde 
tivessemos o conforto de um bom fôgo. 

A chuva não deixou que trabalhassemos. 

2 de Julho: 

Em grossas bátegas. a chuva continuava. Em 
virtude de só possuirmos generos para dois dias, 
inclusive fosforos, resolvi trabalhar, enfrentando o 
inclemente aguaceiro que não cessava. 

Subimos e descemos uma elevação, marchando 
em ~eguida em um terreno plano, onde encontramos 
os imponentes pinheiros, que nos alegraram com seus 
portes altivos. 

Infelizmente não estavamos mais na época do sa­
boroso pinhão. 
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Marchámos mais dois dias, quando atingimos a 
fóz do arrôio Garaipo, no Santo Antonio. Pos­
suíamos as coordenadas desse ponto; esta vamos, 
portanto, com o nosso caminh ament o per fe itament e 

amarrado. Podíamos regressar . 

Os fosforos se acabaram. Guardavamos, com 
cuidado sacerdotal , um tição, mas um di a o f ôgo S(' 

extinguiu, deixando-nos entregues á im piedosa geüd:1 

que caía. 

Varios mateiros tentaram fazer o fôgo atritan­
do duas pedras, sem resultado satisfatorio. A difi­
culdade estava em consegu ir-se uma subst ancia com­
pletamente sêca. 

Seguia eu sempre na frente, distanciando-me da 
turma, qu e marchava a pé, abatida pelo frio. 

Acompanhava-me um cachorro, cuja carne é 

para a onça o mesmo que um bombomzinho é para 
uma pequen:t brejei ra. De subito oiço uivos pro­
longados. . . Os meus ouvido:-- jú estavam sintoni­
zados com os gritos ela natureza . . . Eram onças ... 
Devo dizer que não sei bem si a minha conclusão foi 
devida ao meu bom ouvido, ou aos me us olhos mío­
pes, que notaram o pobre cão t remendo de mêdo. 
Aproximei-me sor rateirament e do local donde par­
ti:im os uivos. Um casal de enormes fe linos, em fe­
liz idilio, fazia mil j uras de amór. Um friozinh o me 
correu pela medula . . . 
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Os meus reflexos foram impotentes para tra­
zer-me do cerebro uma decisão. Estava de tanga, 
como dizem na giria ... 

O amôr, porém, é cégo: passei com a minha 
montada e o cachorro e .. os dois namorados conti­
nuaram naquelle enlêvo de amôr, como si fossem 
noivos que fizessem juras de eterna afeição. 

Nunca imaginei encontrar na pujança das selvas 
Cupído frechando onças! ... 

I - O. P.üU.N'.A.RN' IE 



V 

A marcha ousada de CABEÇA DE VACA. 
Um grilo camarada. Nas cataratas do Iguas­
sú. A diplomacia vence a ousadia. Chuva de 
raios. Noite escura - Visagem. - Na rua 
da amargura - · "N on hay peligro" - "Terê­
re". Devastando a mata. Uma pagina de 
TAUNAY. Salto Canigoá. Matando a fome 
num laranjal. Deus dá o frio . . . No Salto 
do Leão. Ultimo arranco. Uma complicação 
na maquina celestial. Na casa de JOÃO COR-

RÊA. Regime dos ven tos. 

Dei um suspiro de alivio quando vi as aguas do 
Iguai:;sú. 

Atravestiúmos os animais restantes para a mar­
gem direita. 

Com quatro companheiros singrámos o cauda­
loso r io, em busca da sua confluencia no Paraná. 

Enquanto as aguas do r io canegam a nossa 
embarc~ção, vamos r ecordar a marcha do primeiro 
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civilizado que sulcou êsse mesmo curso dagua, se·­
culos atraz. 

A ambição desmedida dos hespanhóis pelos 
tesouros que deviam existir no coração da America 
do Sul, fez com que D. PEDRO DE MENDOZA, que 
havia enriquecido no saque de Roma, empreendesse 
uma arriscada viagem ao rio visitado por SOLIS e 
CABOT, que ~evia levá-lo á região do ouro e da 
prata. · 

MENDOZA fundou a cidade de Buenos-Aires. 
Adoecendo Jogo depois, morreu em viagem para a 
Hespanha, deixando como seu substituto JOÃO DE 
AYOLAS. 

A YOLAS reuniu o que poude, subiu o Paraná 
e em seguida o Paraguai, fundando a cidade de 
Assunção, no local onde a grande nação Carijó pos­
suia extensas plantações. Informaram os Carijós a 
A YOLAS que, além das suas fronteiras extendidas 
a 80 leguas pelo Paraguai acima, principiavam as 
terras dos Paiaguús. Que passado êste ultimo país, 
encont raria os Casca'risos habitando uma provinda, 

onde abundavam o ouro e a prata e que constituíam 
um pôvo tão instruído, como os extrangeiros. 

Em vista destas fascinantes informações, re­
solveu AYOLAS ir em busca dos tesouros, deixando 
MARTINEZ DE YRALA em Candelaria. 

Depois da chegada do corpo de D. PEDRO DE 
MENDOZA á Hespanha, Don AL V ARO NU-.&EZ 
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CABEÇA DE VACA requereu o lugar de " adeanta­
do" nas terras que conquistasse. 

Após ter gasto oito mil ducados nos prepara­
tivos, fez-se de largo com duas ntrns e uma caravela, 
no dia 2 de Novembro de 1540, levando 100 soldadog. 

Viajavam descuidadamente, quando o ruído 
agudo de um grilo os admoestou que e:-tavam pro­
ximos da terra. De facto, olharam os descuidados 
marujos para o mar e viram a pouca distancia uns 
rochedos que infalivelmente os teriam tragado si não 
fosse o canto do minusculo animal. Somente tive­
ram tempo de deitar ferro. 

Seguiram depois, costeando até a ilha de Santa 
Catarina, onde desembarcaram. 

CABEÇA DE VACA soube por intermedio de 
uns hespanhói s fugidos de Buenos-Aires, que A YO­
LAS morrera e que os estabelecimentos do Prata não 
tinham sido bem sucedidos. Por êstes motivos e 
ainda porque desejava conhecer o pa ís, aveuturou-se 
a fazer t emerosa marcha até Assunção. 

Iniciou a marcha a 18 de Outubro de 1541, le­
vando consigo dczcseis quintais de ferro em barra, 
distribuidos pelos soldados em porções de quatro 
arrateis para cada um (1 kg. 800). Onde faziam 
acampamento, uma for.ia era arm:1<la para fabrica­
rem machados, focas, fateixas, etc. 

Depois de dezellove dias de marcha por flores­
tas e montanhas, chegaram ás aldêias dos indios 
Guaranís, que cultivavam o milho e a mandioca e 
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fabricavam farinha de pinhão, que muito agradou 
aos hespanhóis. 

No dia l.º de Dezembro a expedição varou o 
lguassú ou Agua Grande e, qois dias depois, o Tibagí, 
que corre por um leito de rocha formado de lages 
quadradas, tão regulares como si artificialmente ti­
vesse sido calçado. Levava, portanto, a caravana, 
a direção Noroéste. Neste mesmo dia os hespanhóis 
encontraram um índio, MIGUEL, que vinha de As­
sunção, o qual se ofereceu para lhes servir de guia. 

CABEÇA DE VACA sendo sabedor de que a 
tribu dominante do P iquirí lhe preparava igual aco­
lhimento dispensado á tropa portuguêsa enviada por 
MARTIM AFONSO DE SOUZA (completamente tru­
cidada), resolveu marchar para o Sul, chegando a 14 
de Janeiro de 1542 ás margens do Iguassú, que êle 
comparou tão largo como o Guadalquivir. 

Trocou com os incolas, habitantes da região, 
varias canôas por viveres e outros objetos. 

Parecia que os selvicolas desejavam a morte 
dos expedicionarios, .porquanto nada lhes disseram 
sobre as cataratas do Iguassú. 

Pela nuvem de neblina que de longe SQ avista e 
pelo estrondo da agua, foi reconhecido o perigo que 
obrigou aos expedicionarios a vararem suas canôas 
por terra. 

Poucos dias depois chegavam á foz do Iguassú, 
atravessando o r io Paraná, auxiliados pelos Guaranis, 
que habitavam ambas as margens do caudaloso rio. 



70 LIMA FIGUEIREDO 

Não estando aco,:tumados com os r edemoi nhos 
que se encontram no Paraná, vari~s canôas sosso­
braram, morrendo seus tripulantes. 

Depois de a travessado o rio, Reguiu CABEÇA 
DE VACA por terra, enviando os estropiadM e doen­
tes rio abaixo, em jangadas. 

No dia 11 de Mnrço de 1542 entrou em Assun­
ção após uma peregrinac;ão de cerca de seis mêses. 

Essa desabalada marcha pelo sertiio paranaense 
entravou, de certo modo, as negociações sohre os 
nossos limites meridionais. 

Afinal, a diplomacia venceu a ousndia. E a 
marcha do ousado explorador não teve o realce que 

poderia t er obtido. 

CABEÇA DE VACA devia ter sofrido muito, 
porque nós em um só dia de viagem fluvial já es.­
tavamos com os pés esfnrngalhados pelo e~forço que 

''"<lesenvolviamos para varar os pedaços rétsos. O 

trecho do Iguassú que serve de línde entre o Brasil 
e a Argentina, é semeado de ilh aR, tanto que os 
marcos divisionar io~, nelas se aclrnm assentados. 

Pelo tratado de 4 de Ou tubro de 18% pertencem 
ao Brasil as ilhas Pesquefro e das Taquaras e it 
Argentina a ilha Grande e a de San Agustin. 

Na:; proximidades <las ilha .:.; o rio se alarga; 
sendo a descal'ga a mesma, como conseqücncia a 
profundidade diminue, acm-retando para nós o tra­
balho insano de arra:-ctar a nossa pesada chalana. 
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Na ilha Pesqueiro visitámos o marco, onde na 
face voltada para a Republica Argentina se vê o 
escudo das armas da Republica Brasileira. 

Logo após a nossa visita ao marco, desabou 
tremendo temporal. Soprou fórte vento de Oéste 
para Éste e nesta direção um anjo maligno em furia . 
semeava centelhas aterrorizadoras., que vinham em 
grande velocidade aproximando-se de nós. Ouvíamos 
o trovão, efeito do choque de duas cargas eletricas. 
O fenomeno físico é perfeitamente conhecido, mas 
nos momentos em que êle se manifesta, o cerebro 
deixa de raciocinar, e o misticismo invade-nos a alma, 
})ara recordar o tempo de criança, em que nossas 
carinhosas mãezinhas nos ensinavam serem o es- . 
trondo do trovão e o raio que centelha~do singra d 
céu, a voz e o castigo de Deus, advertindo aos povos 
melhor conduta. 

Ã medida que para nós a tempestade avançava, 
as orações dos meus homens tornavam-se cada vez 
mais fervorosas, afim de que o Omnipotente, sempre 
bom e meigo, afastasse · o perigo para longe. A 
rajada de centelhas remontou o rio, despejando 
raios. Depois começou a chuviscar intermitente­
mente. 

A Juz bruxoleante do dia se extinguiu rapida­
mente, deixando-nos completamente ás escuras. · 

Fizemos o posRivel de conseguir o fôgo pelo 
atrito, mas sem resultado. Desalumiados como es­
tavamos, os meus homens viam a todo momento 
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fantasmas, vultos e fénts . Não p2recíarn os mes­
mos homem; : ;i, falta de alimc11tação obriga o cerebro 
a concepções fantasmag-oricas . 

"Para o povo, ignorante e impiamente credulo, 
a noite é cheia de terr ores, em cada folha que rarigP 
na, selva êle ouve um gemido de alma que vagueia 
na terra; em cada sombra de arvore solitaria que 
se balança com a anigem sente o mover de 11m 

fantasma ; as exhalações elos brejos são para Gle lu z 
de demonios, alumiando folgares <le fei t icei­
ras. " (3) 

Ao alvorecer continuámos a levar nossa cruz 
pela rua da amargura, arrastando entre as duas ilh as 
a nm~sa pesada embarc-nci'io, rnm as mão:, calc!_iadas 
e os pés sangrando nas asperez.as do fundo do rio. 

Depois de pas;:;ar rn.os pelo ,ff(J\I i p6lago da Uha 
Grande, o nosso trabalho diminuiu, aumentando o 
perigo da viagem. 

E stavn.m os com as forças depauperadmi. Er~ 
preciso esgotar tambcm o s istema nervoso, contor­
nando pedras e vencendo cor redeiras e saltos. 

Pilotava a embnrc:!ção um par aguaio de nom P. 
A YALA. Eu b na prôa, danclo a cl ireção para nos 
desviarmos das pedras . Muitas vezes . de longe, eu 
!obrigava o borbulho dn agua e, indicnndo a pedra, 
gritava: 

(3) A. HE RCU LANO --- "Eurico". 
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Desvia para a Argentina, pedra á direita l 
E o A Y ALA calmamente respondia:· 
- Non hay peligro, Sefior ... 
Em algumas ocasiões. Deus ajudou e passámos 

sem novidade. De uma feita, porém, o AYALA 
acertou de rijo com a prôa numa pedra. A canôa 
começou a fazer agua. Pela confusão causada, os 
que não sabiam nadar afobados e com o instinto de 
conservação desenvolvido, quasi que viraram a em­
barcação. Contive o pessoal com ·uns berros, ao 
mesmo tempo que com uma camisa tapava o peque­
no rombo produzido. Na margem, com um pedaço 
de taboa, remendamos a nossa chalana e prossegui­
mos rio abaixo. 

A fome nos atormentava. Já ha dois dias qué 
trabalhavamos como escravos e só nos alimentavamos 
com um magro "terêrê" (mate feito com agua fria). 

Agora acreditamos piamente nas qualidades 
alimentícias e t erapeuticas da "ilex paraguayensis". 

O Dr. SCHNEPP, ex-inspector das aguas de 
BONNES, assim se expressou: 

"A herva-mate dá uma bebida aromatica 
e de bom sabor, que mitiga a sêde, ilude a 
fome e repara as forças sem fadiga nem exci­
tação. Tomada com leite e açucar é tão ali­
menticia como o chá da China e o café, com a 
vantagem, porém, de estimular brandamente o 
sistema nervoso sem produzir insonia." 
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"Só, independente de outro qualquer ali­
mento, a infusão do mate sustenta as forças 
e o vigor durante dias inteiros." 

"Em medicina, o mate é aconselhado em 
todos os eaeos eln que , se. trata de su,stentar 
.sem excitar as forças e nutrir sem fatigar o 
estomago." 

Na barra do rio Represa encontrámos a primeira 
"prancheada" de D. RAMON LOPES. tste súdito 
uruguaio conseguira do governo Estadual uma per­
missão para extrair da mata o cédro, que nos portos 
fluviais da Argentina êle vendia por bom dinheiro. 
Foi um mal esta concessão, porquanto o Brasil nada 
lucro ti: recebemos por tóra da preciosa made{ra uns 
mingua,dos mil réis, ficando a mata completamente 
devastada. A retirada de cada tronco de cédro era 
o sacrifício de centenas de arvores na abertura do 
pique, trilha e estradas carreteiras por onde o "ouro 
'colorado•• se escoava. 

Do lado da Argentina notavamos a selva pujan­
te e do lado do Brasil as margens núas, completa­
mente depenadas. 

Para que os leitores possam fazer uma magni­
fica ideia do que era a mata do caudaloso Iguassú, 
vejam o que escreveu o saudoso escritor da "Reti­
rada da Laguna", ALFREDO d'ESCRAGNOLLE 
TAUNAY: 
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"Nas margens, alteia-se copada vegetação, 
em que predominam, bem como por quasi todo 
o percurso do rio, inumeros branquilhos, elegan­
tíssimos cambuís e outras mirtaceas, angicos e 
varias acacias, os tarumans, de cerne quasi 
indestrutível, mas de fórmas tortuosas, e cujos 
frutos adocicados tão apreciados dos passaros, 
arvores, ali, menos que medianas, mas em 
Mato-Grosso possantíssimos madeiros, os cédros, 
tão conhecidos na flora brasileira, de vez em 
quando muitas palmeiras gerivás e quasi sem­
pre pinheiros, ora destacados, ora em . grupos, 
ora formando verdadeiras florestas, já no cam­
po, já no alto e nas encostas das eminencias, 
quasi um tanto distantes das bordas da agua 
corrente." 

"Combinem-se agora em densa cortina to­
das as folhagens dessas e de outras muitas 
plantas, com um verde, que cambia da côr quasi 
branca ao verde glauco e negro, passando por 
todos os matizes, desde o gaio e verde-parís até 
ao verde-cré e as mais apertadas tintas; sobre 
aquele majestoso manto atirem-se a flux festões 
de malpigiaceas, cujos samaridios vermelho-es­
carlate fingem rosarios e fitas de flores; ima­
ginem-se de permeio bambús, ta<1uaras, taqua­
rissi.mas, poçaunas e caráas a tremularem em 
graciosas curvas, mnl aponta qualquer ara­
gem; cubram-se aquelei! tron002 e galhos de 
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barbas de velho, umas cinzento-roxeadas, soltas 
como finos cabelos, outras míudas e compactas, 
panlacentas ou esbranquiçadas; contrastem-se 
as flexuosas folhas das palmeiras com a côma 
intciriçada dos pinheiros; faça-se ressaltar de 
escuras sombras a coloração alegre, rison ha, ver­
de-amarela de infindos salgueiros e de longe, de 
mui longe, t erá o leitor 11áli<la idéia elas paisa­
gens que, a cada momento, se descortinavam aos 
nossos olhos." 

A ambição desmedida e céga pelo vil metal de­
vastou, no ponto mais accessivcl ao turista, aquêle 
ninho de paisagens belissirnmi. 

Sem novidade atravcssúmos a corredeira elo 
Mateus ou Salto Canigú, onde o rio atinge uma lar­
gura de cêrca de dois quilometros. O elemento li­
quido não podendo trabalhar no sentido da profun­
didade em virtude da resistencia do t erreno, orientou 
seu efeito ei·osivo no se11tido da largura; por6m logo 
á j m;ante dos sal toé'. o i<Ólo cede 1: o trabalho mecanico 
da ag ua se exerce novamente Ho sentido da profun­
didade, acarretando o esfreitamento do r io. 

Uma hora depois de vararmos o rnlto, aborda­
mos á margem brasileira num laranjal abandonado. 
Foi uma festa, uma alegria indizivcl. As arvores se 
achavam pejadas de frutos. Saboreámos dulcissimas 
limas e laranjas, fa r tando-nos com o bagaço dos 
ci tricos, pois de ha muito não punhamos na bôca um 
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alimento sólido. Lembrei-me da chegada das forças 
retirantes de Laguna ao viçoso laranjal do GUIA 
LOPES ... 

Atufamos a nossa pequenina nave de frutas e 
continuamos a descer o Iguassú, que rolava serena­
mente ... 

De romanía nos chega ao auvido a zoada de uma 
cachoeira. Consentaneo com a prudencia, resolvi 
bivacar a montante da mesma, pois o lusco-fusco da 
tarde nos avisava da chegada da noite. 

O frio condensava o orvalho, que em pequenos 
flocos ia matizando o verde da folhagem. 

Diz o velho adagio que "Deus . dá o frio confor­
me a roupa ... Essa noite verificámos justamente o 
contrario: tivemos uma geada formidavel, chegando 
o nosso termometro a marcar quatro graus abaixo 
de zero e o nosso agasalho, levando em conta a re­
latividade, representava o zero em relação ao in­
finito. 

Não tínhamos nem um nó de pinho que, arden­
do, dimanasse no ambiente calorias confortantes. 
Tiritavamos, batendo os dentes com tal violencia, 
que parecíamos um bando de queixadas. em busca de 
alimento. 

Contando uma a uma as horas interminaveis da 
noite, alegrámo-nos, quando o colorido da aurora 
bordou o horizonte. 
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Esgotámos nossa embarcação, encor ajando-a 
com alguns remendos para vencer o colosso que ia 
enfrentar - o Salto do LeãÓ. 

Remámos uma hora, ouvindo o " ronco" da ca­
choeira, que cada vez mais crescia de volume, im­
pressionando o tímpano do~ nossos ouvidos. Ao ul­
trapassar uma curva, vimos ao longe o prateado da 
agua borb ulhante, em luta com o pedral duro de 
roêr . 

O AYALA, acabrunhado com os furos da sua 
chalana, aconselhou-me abordar do lado argentino 
e varar por cima do renque de pedras ali existente. 
E u, porém, agia de idéia preconcebida cont ra tudo 
que me atrazasse a viagem e resolvi seguir o fio 
dagua. 

Foi um momento tcrrivcl de emoção. Escora­
vamo-nos nas bordas da embarcação com a respira­
ção suspensa, os olhos a tentos e o cornção agita(lo. 
Só um homem trabalhava por nós : o piloto, respon-
8avel pela vida de todos. 

Deus foi por nós . At.ravessámos o perigo em 
ziguezague, sem roçar cm uma pedra. 

Depois da t empestade vem a bonança. Após a 
cachoeira, o r io é fu ndo e a nave~·a('.ão faci l. 

Pensavamos em atingir hoje a barra do Apipú, 
de onde um pique com meia lcgua nos levar ia ao bar­
racão do meu capat az. 

Quando a vitoria está prestes, as forças revigo-
ram o org-anismo combalido, como a "Fenix" mito­
Jogica renascia das proprias cinzas. 
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Do mesmo modo que os famintos soldados de 
NAPOLEÃO ao se aproximarem de Roma, os meus 
remadores sulcavam com o mesmo ardôr as aguas 
verdes do Jguassú, na ancia de chegar. . . ao barra­
cão do JOÃO CORRÊIA. 

Passámos pela barra do rio Indio, por um cor­
dão de seis sarandís - ilhotas pedregosas - para 
chegar ao porto de Apipú. 

Já eram 16 horas. Tendo nevado na noite an­
terior, era natural que o dia se mantivesse firme, 
confirmando o ditado de que "cerração baixa, sol 
que racha." 

Porém nós estavamos sendo perseguidos por 
uma azar incr ivel e havendo qualquer complicação 
na engrenagem celestial, forte vento soprava de pla­
gas paraguaias. 

Dizia o velho CAMILO que "quando o diabo está 
atraz da porta não vale a pena fechar a janela". 

O caiporismo não nos largou por termos dei­
xado de viajar por agua, para andar por terra. Mal 
haviamos dado as primeiras passadas na picada, o 
vento recrudesceu, soprando de rijo, ao mesmo tem­
po que forte aguaceiro desabava sobre a terra. 

O meu capataz escolheu a arvore mais grossa 
e se encostou a ela. Segui o seu exemplo: aquela 
arvore seria capaz de escorar as outras que caissem 
sobre nós. 

A oração é o pão dos aflitos. Todos rezavam, 
pedindo aos santos de suas devoções que · acalmas-
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sem a furia do vendaval. O CORNELIO fazia cru­
zes no ar, benzendo a tempci-',tade ... 

O temporal fo i 1tmainando. Parece que o des­
cuidado opcrariCJ cosmico regu lou no'.·nmente sua 
maquina. 

A chuva cessou, o ,·ento tambem, continuando 
o friozinho implicante. 

Cerno pintos encharcados, chegámos ao lar do 
JOÃO CORR1UA. 

Uma casinha fo ita de lascas de pinho e coberta 
de taboinhas da m esma maneira 11:irecir. para mim 
um palacio, uma dac1iva de Deus. 

Durante o inverno o lugar mais confort ador é 
a cozinha, onde no chão arde uma fo.Q.·uei r a . Pin­
tando o "verde", ni11guem t em cor ngern de afas­
tar-~;c do fôgo, enfrentando o frio r igoroso. 

Dona MARIA, mulher de JOÃO COHRÊIA, ma­
tara um "ch:rncho" para o jantar. 

Fiquei parafmmndo o que seria "ch::i.ncho" e 
não acertando com n cspecic elo m1imal quG fôr a 
imolado, perguntei. I nfluenciados pelos costumes e 
linguagem paraguaios, os hali itank s daquele canti­
nho do Brasil mwm um dialeto eivado de t ermos 
absolutamente desconhecidos da_ nossa. língua. 

Lá, ninguem diz porco, porque éste adiposo pa­
quidérme é conhecido por "chancho". Dizem "pro­
vista'', referindo-se a gencros a limenticios; desig­
nam barraca por "carpa" ; menino por "mucha-
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cho", facão por "machête" e muitos outros termos 
que não registrei. 

Aproveitando a oportunidade da ventania que 
nos tolheu na picada, devo informar algo a r espeitá 
do r egime dos ventos na região perlustrada. 

Comparei dados obtidos por mim proprio e pe­
las estações meteorologicas de Ponta Grossa e Gua­
rapuava. 

A direção predominante dos v~ntos, é de Iéste, 
chamado pelos locais de vento do mar. 

Os ventos do norte são quasi sempre acompa­
nhados de chuva; os de oéste anunciam tormentas, 
donde o ditado: "a tempestade vem do Paraguai" 
e os do sul são frios. O morador do sertão afirma 
que não continua a chover, si começa a ventar do 
sul. 

.A. maxima media observada na velocidade dos 
ventos pelas estações meteorologicas supra citadas 

foi de 4,3, que corresponde a um vento de 17 metros 
por segundo. E ste vento é violento, sem ser con­
tudo o de uma tormenta, que se caracteriza por 
uma velocidade de mais de 25 metros por segundo. 

O vento contumaz é agradavel e moderado. 



VI 

De Benjamin á Foz do lguassú. A opinião 
ele rrAUNAY sobr e a imigração. Paraná: -
terra privilegiada. A cidade de Foz do Iguas­
sú. Colonias militares. Um homem de maus 
bofes. O progresso introduzido pelo padre 
Monsenhor GUILHERME MARIA. Falta 
de bons hoteis. Bailaricos. Saltos de Santa 
Maria do Iguassú. Porto Aguine. Turismo. 
Visitando os Saltos. Garganta do Diabo. 
Dados numericos. Vitoria, Niagara e Paulo 
Afonso. Síntese da descrição do Iguassú. 
Marco das três fronteiras. Porto Bertoni. 

A estraclê, que deixúmos em Benjamin, para 
fazer nofsa digressão rumo da fronteira, conti­
núa procurando o vale do Iguassú, em demanda da 
pequenina cidade de Foz <lo Iguassú. A rodovia se 
desenvolve na planicí e, apresentando gibosidades 
inherentes á sua prccaria con~.ervação. 

De caminhão fi zemos um lance até a cidade 
fronteiriça. No caminho observei gostosamente o 
desenvolvimento das coloni 2-s alemãs, que se enga-
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jam na luta de amainar a terra, retirando de cada 
safra o ouro com qm:! enchem o mealheiro. 

Lembrei-me então de uma pagina do nosso sem­
pre citado TAUNAY, o homem que sabia lêr o livro 
extraordinario da Natureza. 

Em 1886 o imortal eS'Critor, após uma viagem 
pelo coração do Paraná, assim se externou: 

"Quantas somas de dinheiro tem o Brasil 
perdido, quantas decepções sofrido e quantos 
males proporcionado a inumeros entes, com o 
pessimo e anticientifico sistema de levas de 
imigrantes em pontos invios, longe de todos os 
recursos e fóra de quaisquer relações sociais 1 
A grande razão ha sido a fertilidade do sólo, 
quando, entretanto, esta é mais uma causa de 
desespero e furor para o europeu, que vê os 
frutos do seu trabalho inutilizados e inapro­
veitaveis. 

Para quem tem que viver do trabalho dia­
rio, muito mais vale um lote de terreno ruim 
e acanhado junto a uma cidade, do que opulen­
tíssimas terras a cem leguas de qualquer cen­
tro de incitamento e socorro, porquanto os es­
forços do colono e lavrador têm de ser compen­
sados sem demora, atuando o ganho sobre o 
seu moral". 

"Os nossos sertões e desertos só podem, 
só devem ser povoados - e o hão de ser -
por imigração européa, que mui espontanea-
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ment e e por si caminhe da periferia para o cen­
tro, r eflua do litoral e imas imediações para a 
zona do interior. " 

"Os males, as peripecias e canceirni' , que 
acometem o imigrante são bntos, tão diver sos, 
tão grandes, que é necessar io que êlc não te­
nha, em terriveis moment os de desalentos, que 
acusar a ninguem e não possa atirar a respon­
sabilidade de tudo qu[tnto lhe sucrcla e de to­
das as esperanças falhadas, sinão sobr e si 
mesmo." 

Com toda a razão diz o escritor DAIREAUX : 

"Por mais belo e hoRpitaleiro que seja o 
pa ís a que se acolha o imip;rante, tantas são as 
decepções e dificuldades qne aí o ei'pcrarn, que 
emigrar, isto é, saír de sua patria parn ir lo­
calizar-se em outras t erras, constitue a mais 
penosa e arriscada empreza, a que se póde ati­
rar o homem." 

Desejava que TAUNAY revivesse por um ins­
tante e percorres::c agora [1.quela;; mesmas paragens 
que êle no seculo passado palmilhou. V cria colo­
nias ricas e florescen tes, faze ndeiros abastados e 
familias felizes, abençoando a fecundidade da nossa 
terra. 

Ainda em 1930, encontrei-me com uma comis­
são japoneza que se abalançara das vulcanicas ilhas 
do Imperio do Sol Nascente, onde a fama da f erti-
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lidade da nossa rerra já chegára, para estudar as 
condições de localização de súditos amarelos na lon­
ginqua região de Campo Mourão. 

O Paraná, além de ser o ninho de belezas na­
turais, é uma privilegiada. zona eleita pelo Omni­
potente. 

Os seus produtos podem ser encaminhados pa­
ra oéste, em busca das barrancas do Paraná, ou 
para léste, em demanda do Oceano Atlantico. 

O oéste paranaense tem dois pontos de atração 
do seu comBrcio : Guarapuava, que regula as tran­
sações com o litoral e Foz do Iguassú, que faz o in­
tercambio pelo rio Paraná. 

Por Guarapuava s.e exporta o mate, o pinho, o 
gado, o porco e alguns cereais; por Foz do Iguassú, 
somente mate e madeiras. 
• Foz do Iguassú consome grande quantidade de 
produtos argent inos e paraguaios,_ que entram no 
Brasil, em sua grande maioria, pela porta larga do 
contrabando. 

A cidade se acha localizada á margem esquerda 
do rio Paraná e a cinco quilometros acima da barra 
do rio Iguassú. 

No centro de larga praça ergue-se o Grupo Es­
C(}lar Bartolomeu Mitre, excelentemente construído 
com doí ::; andm·"';;i e com capacidade r,a.r.:;.- abrigar 
quinhentas crianças. 

Depois da exaustiva guerra de 1870, o Governo 
Brasileiro resolveu crear, á guiza de sentinelas ovan-
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tes da nossa Patria, varias colonias militares, nas 
fronteiras. 

Em 1880 foi fundada a de Fõz do Iguassú, que 
manteve o carater de Colonia, até que, por esforços 
gigantescos do Snr. JORGE SHIMMELFENG, 0 

município de Foz do Iguassú foi desmembrado do 
de Guarapuava, sendo a colonia elevada á categoria 
de cidade, para servir de séde do novel municipio. 

A cidade possue um porto servido por uma ram­
pa muito bem construída, que nasce numa extensa 
praia dé arêia amarela. O porto fica num remanso, 
onde os red~moinhos, girando com excessiva velo­
cidade, entravam d~ certo modo a atracação. 

Defronte do n~sso porto ha o paraguaio · Porto 
Franco, aberto recentemente por uma companhia 
de extração de madeiras. 

1 

O . gerente da companhia, senhor MATTEUDA, 
informou-me ter conseguid0· exportar 1 . 000 vigas 
mensais. 

Parece-me que o regime de trabalho adotado 
na tal companhia é o da escravatura. 

Segundo informes obtidos, o gerente da -com­
panhia não tem coração muito _bem formado. . Pra­
ticava tais arbitrariedades qu-e os trabalhadores, pa­
ra fugirem ã sua sanha diabolica, s~ arremessavatrr 
ás aguas do torvelinhoso Paraná, em busca das pla­
gas brasileiras. Contra os infelizes era .feito ' cer­
rado tiroteio, afim de eaçá-los antes que *l,tingissem 
o barranco brasileiro. · · · -~ 
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Depois que foi mandado para Foz do Iguassú 
o Monsenhor GUILHERME MARIA, a cidade muito 
progrediu espiritual e materialmente. 

:/j';ste religioso, além de suas virtuosíssimas qua­
lidades, é um digno emulo dos nossos ancestrais je­
suítas. Além do seu enorme trabalho na cidade, 
que depois enumeraremos, não raras vezes êle mon­
ta a cavalo e vai ás sédes das emprezas hervateiras, 
ás casas dos caboclos trabalhadores e até aos toldos 
dos incolas, pregar a pratica do bem, ensinando, acon­
selhando e confortando. 

Quando o padre GUILHERME chegou á Foz do 
Jguasi,.ú, havia somente casas de madeira, quasi to­
das do tempo da Colonia Militar. Devido ao seu 
dinamismo, uma ·olaria foi organizada, produzindo 
atualmente excelentes tijolos, duros e tenazes, e mag­
nificas telhas. Construiu o Grupo Escolar, o Co­
Jegio das Irmãs e a artística igreja de S. João Ba­
tista, padroeiro da cidade. 

Em dias de festa a igrejinha regorgita de povo. 
São faladas varias línguas: o português, o caste­
lhano, o guaraní e o alemão.· 

.Como catolico, visitei a bela igrejinha e assisti 
a uma missa. A singeleza do templo inspira mais 
devotamento aos que têm fé na religião de JESUS 
CHRISTO. 

A mais linda moça da cidade, senhorinha JU­
DITH AGNER, com voz melodiosa, canta durante o 
santo 8acrificio da missa e o seu canto atúa sobre 
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o coração daquela gente bôa, que se entrega intei­
ramente ao nosso . bom Deus. Naquele momento, 
até os corações mais duros transvazam bondade. 

Os sermões são pregados em três línguas: o 
guaraní, o castelhano e o português, havendo pre­
dicas em alemão e polonês. 

Falta á pequenina cidade um bom hotel, para 
o turista sentir-se bem naquele ambiente. O hotel 
existente é muito modesto, apesar da otima alimen­
tação fornecida. 

Ao som da sanfona, é comum haver "bailari­
cos '\ ~mde em promiscuidade dansam pessôas de to-· 
das as castas. Os brasileiros, isto . é, as familias 
brasileiras, geralmente, não· freqüentam tais festas, 
porém o paraguaio é "bailarin" e, ao som de uma 
saltitante "ranchêra", dançam ricos e pobres, pa­
trões e empregados. 

É um prazer para o paraguaio usar sêda. tle 
se aniquila no trabalho, desde que no domingo possa 
passeár com seu lenço de sêda ao pescoço. Gostam 
de andar desc::i.lços, donde ser comum encontrar-se 
uma moça espalhafatosamente vestida de sêda e .de 
pé no chão. 

De F oz do Iguassú parte uma estrada para os 
maravilhosos saltos de Santa Maria, cuja fama, em­
parelhada á dos de Guaíra, Paulo Afonso, Vitoria 
do Zambése e Niagara, da America do Norte, corre 
mundo, aguçando a curiosidade dos que amam .as be­
lezas naturais, 
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Resolvi visitar o majestoso cênario, tão gaba­
do pelos que sabem vêr. Depois de um percurso de • 
24 kms, chegámos aos saltos, onde nos extasiámos 
diante da miraculosa beleza que ali se encerra. 

Não posso deixar de fazer aqui o meu veemente 
protesto contra o estado em que se acha a estrada 
que percorri e o sujo hotel que se encontra aban­
donado na barranca do Iguassú. 

Constantemente visitados por extrangeiros de 
todos os países, constituem, pelo abandono em que 
se acham, verdadeiros fatores de descredito da nos­
sa quer ida Patria 110 exterior, ao mesmo tempo que, 
em plagas argentinas, se vê magnifico hotel, ligado 
a Porto Aguirre por otima estrada de automovel, 
trafegada por onibus. 

Porto Aguirre é o ponto terminal da navega­
ção no Iguassú, que só é navegado em pequena ex­
tensão dêste porto para baixo e no seu alto curso, 
entre Porto Amazonas e União da Vitoria. 

Em 1901 a firma NUNEZ E GIBAJA iniciou 
naquele recanto a · exploração da madeira. Esta 
mesma firma fez propaganda dos saltos, conseguin-
do a sua reputação ultrapassar o Atlantico, condu- .. • 
zindo da velha Europa uma primeira leva de t uris­
tas, que constituiu o rastilho por onde se propagou 
a fama dos estupendos Saltos de Santa Maria. 

Outros turistas vieram em maior numero, sen­
do por isto construído um grande hotel nas proxi-
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midades dos saltos, onde nada ,falta. O conforto é 
absoluto. 

Uma bôa estrada liga q hotel ao porto, num 
percurso de 17 kms. · · 

O nome de AGUIRRE, dado ao porto, representa 
uma homenagem á senhorita VITORIA AGUIRRE, 
que contribuiu com 3. 000 pesos para a abertura da 
estrada que dá acesso aos Saltos. 

Três companhias de turismo, exploram a magni­
ficencia dos saltos, aportando em Aguirre: a EX­
PRINTER, a COMPANHIA NACIONAL DE 
TRANSPORTES EXPRESSO VILLALONGA e a 
COMPANHIA N. MIHANOVICH. 

Todas três são argentinas e geralmente cobram 
o seguinte: · '\ 

De Buenos-Aires a Corrientes 
De Corrientes a Posadas 
De Posadas a Porto Aguirre 

Total 

$149.25 
$163.25 
$108 

$420.50 

Tomando o valôr do pêsÓ a 3$500, temos em 
moeda· brasileira 1 :471$650 para uma viagem de 
ida e volta. 

De Porto Aguirre os excursionistas seguem, de 
omnibus, para o H;otel Iguazú, localizado nas pro­
ximidades dos saltos, que cobra, "per c~pita", 16 
pêsos diarios, ou 56$000. 
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O turista, geralmente, permanece quatro dias, 
visitando as cataratas; despende, portanto, 224$000, 
que, somados á importancia da passagem, perfazem 
um total de Rs. 1 :695$000. 

Enquanto na Argentina essas cousas são reli­
giosamente consideradas, aqui jazem em completo 
abandono. 

Aquela fronteira prodigiosa de belezas só é 
lembrada quando o "Touring Club do Brasil" faz 
a sua excursão, ou quando, com olhos invejosos, 
anunciamos um melhoramento introduzido pelos ar­
gentinos naquelas invias regiões. Fóra disso. . . si• 
lencio. 

Como um berço <le belezas naturais, póde o Pa­
raná ser considerado. Além de sua magnifica flora 
e esplendida fauna, a constituição do seu sólo é tal 
que a todo momento se estão vendo majestosas fon­
tes de hulha branca. 

Acho que, si uma companhia fosse organizada, 
Para executar o percurso que descreverei abaixo, o 
lucro seria compensador: 

O excursionista saíria de Santos. Admiraria 
a portentosa obra de engenharia que constitue a 
estrada de ferro na subida da serra do Cubatão. Vi­
si taria a belissima cidade de São Paulo, seguindo em 
confortavel trem para Porto Epitacio, nas barran­
cas do Paraná, admirando neste percurso as fazen­
das e cidades da rica e progressista terra dos ban­
deirantes. Desceria o Paraná até Guafra, maravi-
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lhado com as belezas e pujança das nossas florestas. 
Em Guaíra haveria um parque com um hotel, onde 
os turistas poderiam, em varios dias, percorrer to­
dos. os recantos dos formidaveis saltos das Sete Qué­
das. Seguiria de trem até Porto Mendes, descendo 
o torvelinhoso Paraná, comprimido em um apertado 
canal rochoso, onde quasi todos os rios, da margem 
paraguaia, se despen.i::am, formando lindas e pito­
rescas cascatas. · 

Ao chegar á Foz do Iguassú, seria hospedado 
em um hotel construído nas proximidades dos· mais 
maravilhosos saltos do mundo. Depois de curta 
permanencia aí, seguiria em onibus para Curitiba, 
a cidade. sorriso, gozando nesta viagem paisagens 
inéditas, ao descer, sucessivamente, os terraços pa­
ranaenses, admirando as florestas de esguios pi­
nheiros e majestosos hervais. De Curitiba conti­
nuaria para faranaguá, em estrada de ferro, gal­
gando o ultimo degrau, constituído pela Serra do 
Mar. 

Fecharia o circuito em Paranaguá, primoroso 
adorno da natureza, elogiado unanimemente por to­
dos quantos a visitam. 

Fica a semente; que ela germine nos cerebros 
dos nossos dirigentes e de algum capitalista, que 
verdadeiramente ame esta formosa terra de, Santa 
Cruz. 

Os saltos se desenvolvem em semi-circulo a 
partir da margem brasileira até alcançar a Argen-
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tina, por onde se estendem. A maioria dos saltos 
é argentina, mas para vê-los o turista tem que vir 
ao Brasil. Na Argentina fica a arêna e no Brasil 
a arquibancada. O espectaculo sempre o mesmo: 
- a Juta dos titans. 

Picadas ligam o velho hotel a lugares aprasi­
veis, onde se podem contemplar, em toda sua mag­
nificencia, os saltos "Três Mosqueteiros", que obri­
gam a agua a caír em dois lances, deslizando entre 
êles um negro patamar de cêrca de 100 metros. 

Um pique nos levou ao alto do salto Floriano, 
onde se assiste, de cima do abismo, ao turbilhonar 
das aguas gementes pela quéda que vão sofrer. 

Atravessando-se alguns canais com pouca agua, 
chega-se ao salto denominado "Garganta do Diabo". 

É uma .verdadeira garganta, formada por uma 
depressão da rocha, avançando dois negros penhas­
cos que limitam a guela: por onde a .coluna liquida ba­
rulhosamente se despenca. Lá em baixo, um enor­
me poço recebe as aguas que s.altam a grande altura, 
como se estivessem em ebulição. Ao negrume da ro­
cha e ao prateado das aguas, adicione-se o vêrde de 
varias nuances das plantinhas que vicejam encrusta­
das na pedra, ou pendentes sobre o abismo, zomban­
do do perigo, para ter-se o colorido quadro que se 
fotografa na nossa retina para todo o sempre. Diz o 
gongorista argentino, EMILIO MORALES: 

"Em tão sublime momento, o sêr humano 
não consegue interpretar toda a impressão que 
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produz o tormentoso jôgo liquido com seu~J­
ros e envolturas. A meditação se aletarga, 
sentindo-se tremuras extranhas como si o pro­
prio cerebro tambem rodasse para o abismo". 

'!Enquanto se permanece naquele privile­
giado lugar, pulverização suave e cristalina se 
eleva a grande altura, formando transparentes 
neblinas, que, por sua vez, refletem as côres 
do arco-íris." 

Observando-se o quadro magnifico, hesita-se 
entre o dizer de ALPI!ONSE DAUDET: "o sublime 
horror" e o do., caboclo nortista: "que cachooirão 
besta!" 

Da margem brasileira póde-se de um relance 
vêr os saltós Duas Irmãs, Bozeti, San Martin, Puyr­
redon, Mitre, Rivadavia e Belgrano. 

Muitos calculos se hão feito s.obre /volume da­
gua que se escôa atravez das formos.as cataratas, 
sem que, contudo, se tenha chegado a uma ilação 
precisa. Não foi possível calcular-se o trabalho me­
canico, desenvolvido pela bela fonte de · hulha bran­
ca, por não se conhecer cabalmente a descarga do rio. 

A altura de quéda, que é um dos fatôres do nu­
mero de cavalos-força desenvolvidos, é de 80 metros. 

As potencias desenvolvidas, isto é, os trabalhos 
desenvolvidos em um segundo são os seguintes: 
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Minima 
Media. 
Maxima 

132.491 H. P. 
1. 214. 807 H. P. 
6.985.170 H. P. 

Os saltos se desenvolvem numa extensão total 
de 2. 700 metros, dos quais 600 ms. pertencem ao 
Brasil e os restantes á Argentina. 

Vamos comparar os. saltos que descrevemos 
com os principais do mundo: 

O rio Zambeze, que nasce na região montanho­
i:,.a a léste de Angola e desemboca no canal de Mo­
çambique, fórma, ao percorrer o territorio da Ro­
désia, o Salto Vitoria, que possue uma altura de 
quéda de 119 metros e uma largura de 1. 600 metros. 

O rio São Lourenço :que serve de limites entre 
os Estados Unidos e o Canadá desagua o lago On­
tario. :t!.:ste lago se acha em comunicação com o 
lago Erié, por meio dum profundo curso dagua onde 
se encontra a cachoeira de Niagára, com 330 metros 
de desenvolvimento e 47 de altura. 

O rio São Francisco a 310 kms. da sua foz teve 
o seu perfil longitudinal quebrado pela cachoeira 
de Paulo Afonso. Dentro do nosso espírito de bra­
silidade vamos dizer algo a respeito desta formosa 
catarata. 

"Paulo Afonso" tem uma diferença de ni­
vel de 81 metros, entre as partes superior e 
inferior das diferentes Quédas. 
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· Nesse ponto, as aguas · do · S. Francis~ 
apertadas entre duas enormes muralhas de gra­
nito, derramam-se a principio sobre um pla­
no inclinado e em seguida precipitam-se subi­
tamente em três enormes quédas. 

Quando o rio está cheio, a quéda fórma 
quatro grandes braços, separados por pitores­
cos grupos de rochedos. O principal salto fór­
ma uma curva; a meia altura, o canal de pe­
dras através do qual passam as aguas as im­
pele contra as do outro lado da corrente, mis­
turando-as. 

Desde então é tudo espuma, vapor, nevoei­
ro e num salto imenso o cáos revôlto das aguas 
precipita-se no abismo. 

O canal tem 15 a 18 metros de largura, 
tornand0-se notavel a impetuosa violencia da 
sua corrente. 

Calcüla-se que ela poderia fornecer mais 
de 1. 000. 000 de cavalos, se fosse utilisada co­
mo força motriz. 

É de uma gruta, formada pela desagrega­
ção das rochas, que se a vista melhor o aspecto 

· selvagem e grandioso das quédas." ( 4) 

· Das cataratas mais importantes do globo, fal­
ta-nos falar da de Guaíra. · Mais para frente ela 

(4)-· Barão HOMEM DE MELO. 



Ü~STE PARANAENSE 97 

terá a nossa visita, satisfazendo a curiosidade do lei­
tor. Antes de deixarmos o Iguassú, vamos dizer 
mais alguma cousa a seu respeito. 

O Iguassú, que nasce nas proximidades de Curi­
tiba, corre inicialmente para sudoéste, até receber 
o rio Nêgro pela margem esquerda, depois do qual 
toma a direção geral de éste para oéste, separando 
os Estados de Santa Catarina e Pàraná até União 
da Vitoria. 

Réga . novamente o territorio do · Paraná e por 
fim separa a nossa Patria da Republica Argentina, 
depois de receber ainda pela esquerda o Santo An­
tonio, até a sua desembocadura no Rio Paraná. 

O lguassú apresenta um desenvolvimento de 
1. 320 kms. desempenhando o papel político de ser­
vir de fronteira numa extensão de 175 kms.; a di­
ferença de nível entre a sua nascente e a sua embo­
cadura é de 809 metros. 

O rio atravessa os três terraços paranaenses, 
resultando disso ser êle navegavel no primeiro ter­
raço desde Porto Amazônas até Porto União, numa 
extensão de cerca de 333 kms. Depois de Porto 
União, o seu curso começa a desenvolver-se no pla­
nalto guarapuavano, onde a sua declividade é pro­
fundamente modificada, existindo grande quantida­
de de saltos e corredeiras, entre os quais podemos 
citar: os de Santiago, Osorio, Caxias, Faraday, 
Leão, Mateus, Irene e Santa Maria. 
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O trecho ·lindeiro póde ser dividido em dois ou­
tros, separados pelos saltos de Santa Maria. No 
primeiro, isto é, entre a barra do Santo Antonio e 
os saltos, a largura do rio varia entre 660 e 1. 000 
metros, conforme o numero de ilhas que alarga o 
seu curso, diminuindo consideravelmente a sua pro­
fundidade. 

· Há neste trecho grande quantidade de ilhas, 
ilhotas, corôas e sarandís, sendo as mais import~­
tes a do Pesqueiro (com marco brasileiro), o arqui­
pelago da Ilha GrandB (com marco argentino), o 
arquipelago das Taquaras (marco brasileiro) e a 
Ilha Só ou Santo Agustin, pertencente á Argentina, 

Depois do gigantesco Salto de Santa Maria, a 
caudal corre perfeitamente encaixada numa largura 
d€ 250 metros, com barrancos a 30 metros acima da 
folha dagua. 

::B:ste segundo trecho tem 24 kms. 650 metros e 
é navegado, como vimos, por navios argentinos até 
Porto A~uirre. 

Fazendo-se um percurso de - três quilometros, 
chega-se ao marco das três fronteiras. 

O marco é construido de pedra, tendo a f órma 
de uma pirâmide com base losangular; na face sul 
voltada para a Argentina se vê o emblema da nossa 
Republica em bronze e a data 1903 gravada na pe­
dra; na face voltada para o Paraguai se nota o au­
tografo do General DIONISIO CERQUEIRA, Chefe 
da Comissão Demarcadora de Limites. Do marco 
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brasileiro vê-se o Iguassú confundir suas aguas 
com o ::Paraná e o vértice do marco argentino cir­
cundado pelo mato. Estendendo-E.e a vista para pla­
gas paraguaias, localiza-se o porto Gibaja, de pito­
resco aspecto. Á jusante dêste porto se acha o de­
nominado Bertoni, no qual ha uma estação meteo­
rologica, uma escola de agronomia e um parque bo­
tanico, organizados pelo Dr. MOISÉS BERTONI, 
de nacionalidade suissa e falecido ha quatro anos. 
:Êste grande sabio, tão pranteado pelo pôvo para­
guaio, fundou em 1905 uma estação agronomica que 
~e foi desenvolvendo de acôrdo com o projeto de es­
tudo da flora regional, que muito preocupava o 
grande naturalista. 

Nos arredores do porto que tem seu nome, reu­
niu 7 . 500 especies de f loricultura, 33. 000 exempla­
res da região e 6. 000 novidades do país. 

Aclimatou o café -e o plátano com otimos resul­
tados. 

Entre as novidades conseguidas por D. MOI­
SÉS, há uma herva cujas folhas contêm açucar. 
Basta colocar uma ou duas folhas no chá ou no café, 
para que êles se tornem adocicados. 

Informaram-me que BER TONI conseguira êste 
precioso especimen da f lora paraguaia, depois de 
muito tempo em contacto com os indios. 

. , 
' 
·, ., 
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No tranquinho do burro. . . Bela-Vista.- Ta­
curupucú. Um romance triste. Passo Cuê'. 
Porto lpiranga. Úma morte es~upida. O 
fatal "antecipo". O velorio. O ".sereno". Em 
Sete de Setembro. A sésta. Em Santa Helena. 
Uma prosa agradavel. O pinhão. Lope-y. 
Britania. Doze de Outubro. Uma farra. Don 

ALICA. Um monstro. 

Para visitar Guaíra podia tomar passagem num 
dos navios argentinos que navegam até ao Porto 
Mendes, porém, para conhecer-se uma região . é 
preciso palmilha-la vagarosamente. Resolvi seguír 
em lombo d~ burro, costeando o caudaloso Paraná. 

No tranquinho de um burro percorri bôa pi­
cada, atravessando com o crepusculo o rio Bela­
Vista. Do v~u partia uma trilha; segui-a para logo 
einpós, de um alto, avistar luxuoso laranjal verde 
escuro matizado de ouro dos frutos, cercando as ha­
bitações pintadas de branco com telhados vermelho 
vivo e mais além, encerrando o cênario, as casas de 
Tacurupucú, no meio de lindo herval, Já em terra 
parag:uaia. 
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Recebeu-me gentilmente o ·snr. ALBERTO 
ALARCON, proprietario do porto, que hoje vive 
quasi na miseria, em companhia de sua esposa e 
um unico empregado. Tentou vender a produção 
do seu laranjal, mas teve prejuízo, apesar de con­
seguir, em Buenos-Aires, dez centavos por um fruto 
(trezentos réis). 

As instalações da sua propriedade, agua enca­
nada, zorra de acesso ao porto, etc., mositi·am que ali 
já houve muita riqueza. 

Contemplando a fisionomia daquele rapaz, des­
cendente da casa de ALARCON, !obriguei o fio de 
um romance, quiçá muito triste. O sorriso sem côr 
da esposa confirmava o drama de miseria em que 
viviam naquela pujante terra ... 

Vis-á-vis ao nosso porto tinhamos o de Tacu­
:i;.upucú. ]j';ste complicado nome significa em gua- . 
raní: "cupim comprido". 

Em Tacurú, como diz o povo do lugar, se acha 
localizada a Companhia Industr ial Paraguaia, con­
cessionaria de 1 . 000 leguas paraguaias ( 4. 330 ms.) 
quadradas, com o fito de explorar o "ilex paragua­
iensis". 

A companhia tem feito progredir a fronteira 
- paraguaia, construindo excelente estrada de auto­

movei para Palmas, situada no rio Paraná, aguas 
acima, e para Itaquerí, onde a empreza tem seus 
depositos e administração. 
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No segundo dia de viagem fui numa trotada 
até ao porto de Ipiranga, passando pelos portos 
·osuna e Passo Cuê. Em Passo Cuê encontrámos o 
vestigio de um grande incendio, que tudo devastara. 
A palavra Cuê significa, em guaraní, foi, e tambem 
p6de significar uma cousa que não tem mais utili­
dade. 

Defronte do porto por nós atingido, ha o de 
Palmas, onde se vêem lindas e extensas plantações 
de herva-mate. 

Em Porto Ipiranga funciona uma "obraje", 
que é o nome dado ao logar onde se faz a extração 
de madeiras. 

O porto e a "obraje" pertencem á Empreza 
ALFREDO GIAMBELLI y Cia., de Rosario, Repu­
blica Argentina, que tem como gerente "h1 loco" 
o Sr. MARTINEZ. Este senhor convidou-me para, 
de automovel, visitar o seu trabalho. 

A estrada méstra corre por . um terreno que não 
apresenta a mais leve ondulação, permitindo aos veí­
culos bôa velocidade. A plataforma se mantem sem­
pre enxuta por ser pelos raios solares completa­
mente batida. 

Era desejo do senhor MARTINEZ ligar sua es­
trada á Foz do lguassú, mas não houve entendi­
mento com o Prefeito, que negara o mais comesinho 
auxilio. 

Mal havíamos percorrido quatro quilomettos, 
quando as.sistimos á morte de um paraguaio do mo­
do mais estuP.ido possível. 
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Seguia na nossa frente um caminhão. De salto 
um homem cái no chão. Corri para socorrê-lo, po­
rém sem resultado, pois como se fosse fulminado 
por elevada voltagem, nos meus braços exalou o ul­
timo suspiro. 

Nos seus bolsos encontramos 72 pêsos argenti­
nos (252$000). Á noite o senhor MARTINEZ mos­
trou-me a escrituração de seus livros referentes ao 
morto, que po~suia de saldo quasi um conto de réis. 

Os empregados de Ipiranga não são escravos. 
O Snr. MARTINEZ revolucionou completamente os 
costumes do Alto Paraná. 

As outras emprezas conseguem empregados no 
Paraguai ou em Corrientes e levam-n'os para Posa-

, das, onde possuem casas de negocio; aí fazem o fa­
tal "antecipo", que é a corrente de ferro que os torna 
escravos. O desgraçado nunca mais paga o que re­
cebeu e, quando não morre devendo, fog1e perse­
guido. 

Durante a noite houve o velorio do coitado que 
falecera aó escurecer. É uma verdadeira festa. 
Ao som da harmonica cantam, dansam e sapateiam 
em redor do defunto, enquanto outro grupo, a um 
canto, pachorramente joga a "loteria" ... 

· Em todas as emprezas ha um homem que só 
"maquína", não trabalha: - é o "sereno". Todos 
desconfiam dele, pois sua função é analoga á do in­
vestigador de policia; êle sonda, provoca assunto 
nas conversas e logo depois vai dar ciencia de tudo 
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que viu. e ouviu ao patrão. Durante o dia, .enqq.anto 
seus companheiros trabalham, "sereno" procura as 
mulheres para obter segredos e .espargir por todos 
os cantos a intriga. 

Todo trabalho da em preza é feito com maquin~B 
e tratores. A exportação é de cédro e lapacho, atin­
gindo um total de 250 vigas .mensais. 

O lapachõ pareceu .. me ser o nosso ipê, com flô­
res amarelo-rosa. É muito duro, excelente para _ 
construção d~ rodas e cavernâme de embarcações. 

Na manhã do terceiro dia de viagem partimos, 
trilhando por um caminho sujo de mais,, Apelava­
mos para ,o facão a toda hora e, apesar de não cho­
ver, estavamos totalmente molhados pelo ~ljofar 
que rorejava da folhagem. 

Atravessamos o rio Ocohy, que se devia grafar· 
"Oco-ü", pois "ocô" é o nome de um passaro raro, 
aquatico, e "ü", significa agua, em guarani. Es­
colhemos para pouso a "obraje" Sete de Setembro, 
do Senhor EUGENIO CAFERATA, argentino. 

O senhor CAFERATA trabalha com 120 hO.:. 
mens, sendo 82 paraguaios e 38 argentinos. O unico 
brasileiro existente neste recanto do nosso Brasil é 
um soldado de policia ali destacado, que aliás é ca­
sado com uma paraguaia e seus filhos falam. . . o 
guaraní. 

Vi a organização de uma balsa, A madeira é 
amarrada respeitando-se a proporcionalidade de 
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quatro tóras de cédro para uma de madeira não flu­
tuante. A balsa é puxada por um rebocador. 

Ao alvorecer do quarto dia, internámo-nos pela 
estreita picada que atravessa o arrôio Itacorá (cur­
ral de pedra) e desemboca no Porto Moledo, onde 
reside uma familia argentina. 

Quem viaja montado deve, ao meio-dia, parar 
um pouco, afim de que os animais possam sestear. 

Estava eu descançando os costados na relva 
fresca, quando a silhuêta de uma paraguaia carre­
gando um fardo :i cabeça me feriu a retina. Os 
braços alevantados para segurar o fardo, fazia com 
que o corpo se tornasse esguio, ao mesmo tempo que 
os seios se empinavam e sacudiam na cadencia rit­
mada do movimento dos quadrís. Revi na selva um 
quadro que me tinha ficado gravado na imaginação 
depois que li "Fruta do Mato", onde uma garbosa 
mulata carregando uma lata dagua, em tudo se as­
semelhava á paraguaia que eu vi. (5) 

Após o descanço, prossegui minha viagem, pas­
sando pelo porto Sol de Maio, atravessando o rio 
São Vicente, para pernoitar num acampamento de 
paraguaios. Pensei de neste acampamento obter 
informes interessantes, mas fui infeliz. Por mais 
que me esforçasse, os paraguaios se tornaram arre­
dios e desconfiados. Perdi a cartada ... 

(5) AFRANIO PEIXOTO. 
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Na manhã seguinte, deixei ás 7 horas o acam­
pamento; trilhei por um caminho bem cuidado que 
me levou ao porto Santa Helena, onde cheguei de­
pois de duas horas de viagem. 

Fica Santa Helena bem situada, impressionando 
alegremente a sua alameda de paineiras. A paineira 
é aqui conhecida pelo nome de Samú. 

O colorido rôxo-roseo das flôres que caíam co­
irio verdadeira chuva pintava lindamente o ·chão da 
estrada. 

Funcionam na localidade os escritorios da Com­
panhia de Colonização Esperia da Companhia Barth 
e ô do Snr. CAFERATA. 

O padre JOSÉ, ao mesmo tempo que toma conta 
de sua igrejinha, ensina aos meninos dos arredores. 

A Companhia de . Colonização Esperia é capita­
lizada pelo Banco Franéês Italiano da America do 
Sul. Antes da revolta de 1924, esta Companhia já 
havia localizado 200 familias de colonos alemães e 
italianos. Com o flagelo que assolou o "far-west" 
paranaense, elas emigraram, somente regressando 
30, que atualmente habitam as terras da companhia. 

É pensamento do Diretor aumentar para o do­
bro o numero de familias de colonos e intensificar 
a lavoura, exportando para a Argentina o arroz, o 
abacaxi e a banana, Cogita tambem de plantar ca­
nhamo, fabricar sacos para a exportação de herva~ 
mate e organizar um frigorífico para industrialização 
de produtos suinos. 



0 t S TE P AR A N A E N S E 107 

De porto Santa Helena para montante não ha 
picada costeando o rio e, sabendo disso, mandei que 
o meu caminhão me esperasse nesta localidade. 

Don DOMINGOS BARTH era o maior herva­
teiro da região. Depois de sua morte, seus filhos 
tomaram as redeas do negocio e, apezar de possui­
rem maior cultura, a empreza decaiu, já pela falta 
de pratica, já por não se sujeitarem a uma vida de 
sacrifícios e r enuncias no sertão. 

A firma BARTH adquiriu em Santa Helena, 
São Francisco, Diamante e Barro Preto faixas de 
terra para o armazenamento do produto e, em Cen­
tral BARTH, soberbo herval que se desenvolve para 
os quatro pontos cardeais. 

Don RAUL BARTH chegara na vespera de 
Buenos-Aires a bordo do vapor "Salto" e vinha vi­
sitar os seus enormes latifundios, para estudar a 
possibilidade de aumentar a produção. 

Em companhia de Don RAUL, que é um homem 
viajado e de prosa agradavel, fiz um percurso de 
cêrca de 100 kms., sem sentir e, quando menos es­
perava, topei com o barracão de Central BARTH, 
onde, como sempre, o Snr. JACOB BLENNER nos 
recebeu solicito. 

Pelo percurso que fiz hoje, concluí pela inexis­
tencia do pinheiro na mata marginal do Paraná. 
Percorri cêrca de 100 kms. e ::, ó vim encontrar a 
mag-estosa araucaria nas proximidades do barracão. 
O itinerario percorrido é rico em peroba. 
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Achei interessante como o caboclo assa o pi­
nhão. Faz com a "grimpa" (rama) da "arvore al­
tiva" uma fogueira onde coloca a saborosa semente 
e, depois que ela arde completamente; com um feixe 
de mato o caboclo bate o fôgo ficando no borralho 
os pinhões assados com as cascas arrebentadas. 

De Central BARTH segui para Lope-y, através 
duma horrível estrada, traçada no meio de lindo pi­
nheiral. A plataforma da rodovia jâ não existe e 
em seu logar aparecem fundos fóssos ·e derrapantes 
soslaios. 

Em plena mata sertaneja a povoaçãozinha im­
pressiona bem, quer pelo asseio reinante, quer pela 
situação topografica. 

Penso que o nome dado á linda localidade foi 
em homenagem ao filho de algum LOPES, ou, qui­
çá, ao proprio SOLANO LOPES, pois que "Lope" 
significa LOPES e a desinencia ''y" leva o nome 
anteriox: ao diminutivo: LOPEZINHO ou LOPES 
PEQUENO. 

De Lope-y continúámos a nossa viagem · até a 
bifurcação que vai para os portos Doze de Outubro 
e Britania. Visitei o segup.do, principalmente para 
respeitar a ordem geografica que seguia de sul para 
norte. Jl':: porto Britania propriedade da "Compa­
nhia de Madeiras do Alto Paraná", nome disfarçado 
da "Companhia Brasil Land de Mato-Grosso". O seu 
gerente, senhor MICHEL, suisso, foi muito gentil, 
mostrando-me todo o seu serviço. 
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Antes de chegar-se ao porto contempla-se belo 
herval, plantado metodicamente em fileiras. 

A madeira extraída é transportada em auto­
caminhão com um retrotrem, sobre o qual vem a 
madeira da mata, já falquejada e pronta para ser 
embalsada, até ao porto. Aí o rio ltambeí, descre­
vendo lindos arabescos, em um alto salto, busca o 
Paraná. 

Retrocedi para, na bifurcação, seguir o caminho 
do porto Doze de Outubro. 

Conversei poucos momentos com o senhor· AVE­
LINO GIBAJA, um dos proprietarios da feitoria, 
que me pareceu rião estar contente com a minha 
presença, apezar de me ter recebido em traje de 
banho. 

O senhor GIBAJA estava apavorado com o novo 
imposto com que o governo argentino taxára a herva 
brasileira, visando assim proteger o mate da região 
missioneira, que, . pela sua pessima qualidade, era 
mufto mal cotado. Os hervateiros pagavam de im­
posto pela exportação de uma arrôba de 10 ks., 50 
centavos; agora terão de pagar mais 50, perfazendo 
o total de um pêso (3$500), que não deixa margem 
para grandes lucros. 

Depois que lo briguei cinco ninfas tarnbem ves~ 
tidas de traje de banho, compreendi o mal estar do 
senhor GIBAJA e retirei-me, afim de que êle pu­
desse cair na farra aquatica que tinha combinado. 

Seguimos para porto Artaza ou Porto Alica. 
Nele reside o senhor JULIO TOMAS ALICA, pro-
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prietario de vastos hervais e muito rico · antes da re­
volução de 1924, que o arruinou por completo. 

As instalações do seu porto ·. atestam o surto 
de ouro que houve outróra nos cofres de Don ALI­
CA. Uma usina geradora de luz eletrica, engenho, 
armazcm construído com excelente material de al­
venaria, magnifica casa de habitação ao lado de uma 
repreza, onde em enormes bandos, patos e ganços 
singram suas aguas, caixa dagua e vasto e~tabulo. 

Do seu porto parte uma estrada que, passando 
por Bôi Caê (carne frita) e Santa Cruz, vai ter aos 
Campos Mourão, depois de atravessar o Piquerí. 
Hoje esta estrada só é trafegada até Santa Cruz, 
sendo o trecho . restante incorporado ao patrimonio 
da mata, do que se aproveitaram: os indios guarà­
nís para ao longo dela organizarem suas malócas. 

O Snr. ALICA faz-me lembrar o PEDRO SEM 
da historia, p0is apesar dos desenganos e dos sofri­
mentos, ainda é arrogante, ameaçando a Deus e aos 
homens. · 

Do seu porto, o Capitão CARLOS PRESTES 
( que de passagem se diga, é o coração mais bem for­
mado que conheço) atravessou ·o Paraná para porto 
Adéla e, fazendo penosa marcha atra·vés duma pi­
cada, foi sair em porto Lindo, no rio Iguatemí, já 
em. territorio matogrossense. 

Como represalia ao auxilio que Don ALICA pro­
curava dar ao governo de então, todas as suas pro-
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priedades foram queimadas e o velho hervateiro até 
hoje espera a indemnização pelos danos sofridos. 

Don ALICA ofereceu-me um "drink" saboro­
sissimo, com um gosto agri-dôce. Mais tarde fui 
sabedor de que a gostosa bebida, preparada com uva 
e cana, para adquirir o sabor indefinível que senti, 
era mistér que um pato morto fosse mergulhado nela 
por algumas horas. Sucede com os excursionistas 
cada cousa! ... 

A propriedade de Don ALICA era citada como 
o padrão das barbaridades sofridas pelos seus 
"mensus ". 

Mensu vem da palavra castelhana "mensual", 
homem que trabalha por mês. 

Hoje o velho ALICA ainda trabalha com 60 ho~ 
mens e pensa em abandonar por completo a extra­
ção da herva, para plantar, nas proximidades, bata­
tas, mandioca e milho. 

Falam que antigamente êle e seu cunhado SAN­
TA CRUZ trabalhavam com cêrca de dois mil men­
sus e que, ao raiar da madrugada, de chicote em 
punho, faziam levantar os pobres homens a vergas­
tadas. O trabalho insâno se desenvolvia de sol a 
sol e a alimentação muito parca era constituída pelo 
"lócro" (comida feita com milho) e o "tererê" 
(mate cozido com agua). 

SANTA CRUZ era um verdadeiro monstro. Ali 
naquele belo recanto, êle tiranisava pobres empre­
gados, prostituindo esposas, estuprando · muitas me-
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ninas de 8 ou 9 anos de idade, vergastando a chi­
cote as faces dos seus mensus, muitas das vezes 
quasi mortos de fome ... 

Muitos se internavam na mata, cansados de 
sofrer e não mais voltavam, nem deles se tinham 
mais noticias. Com certeza morriam na floresta á 
mingua ou caçados por alguma brava féra. 

O símbolo da maldade humana é representado 
por NÉRO. Acho que .a hediondez de SANTA CRUZ 
eclipsava totalmente a do Imperador matricida. 
NÉRO achou um punhal para deixar o mundo em 
socêgo, porém SANTA CRUZ para morrer, foi pre­
ciso que uma emboscada lhe fosse armada e que êle 
não t ivesse o mínimo tempo para se defender. 

Num arrôio denominado Quatro .Pontes, coloca­
ram alguns pregos. Quando de automovel SANTA 
CRUZ passava, teve uma camara de ar furada . . 
Achou o incidente banal e abaixou-se para substi­
tuir o "pneu" defeituoso. Nesse momento foi ino­
pinadamente derrubado por um possante golpe, dado 
com uma barra de ferro. Caiu agonizante, sendo 
então sua morte consumada a faca. Quatro homens 
experimentaram o fio das suas facas na carcaça 
do tirano que morria. ·, 

Para ocultar o crime, jogaram em cima do ca­
daver ,, enorme pilha de herva-mate e calmamente 
ganharam a fronteira ... 

'.•:~ / .. .;. . .;_: . : 
. ~~ 

• , ·· ._ '.J. 
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Porto Mendes. Telegrafo errado. . . Estrada 
de ferrq liliputiana. Guaíra. A Mate Laran­
geira. Os saltos admiraveis. Andorinhas es­
pertas . . Dados numericos. Na margem mato­
grossense. Um ornitologo alemão trabalhando 

para os Estados-Unidos. O rio politico. 

De porto Artaza já se ouve o silvo penetrante 
das locomotivas paradas em Porto Mendes e com a 
vista se faz a ligação perfeita entre as duas locali­
dades. Aproveitei, para descançar das fadigas do 
dia, uma excelente cama que gentilmente me foi 
oferecida. 

Depois das Sete Quédas, o rio Paraná não é na,. 
vegavel até Porto Mendes; para não haver solução 
de continuidade a Companhia Mate Larangeira fez 
construir uma estrada de ferro numa extensão de 
cêrca de 60 kms., que são percorridos. em quatro 
horas. 

De Catanduvas parte um circuito telegrafico 
para Porto Mendes, passando por Lope-y, onde ha 
um posto telefonico instalado num casebre cons­
truído com lascas de pinheiro. :f.:ste circuito fun-

1 - O. P .A.UJf.UlCIS 
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ciona, ás vezes, por milagre de um santo poderoso. 
Os postes não existem mais, repousando o fio dire­
tamente · sobre a mata que nasceu na antiga picada. 
Além disto os telefonistas de Lope-y e Porto Mendes 
possuem pessima dicção, fazendo com que sejam 
transmitidos verdadeiros disparates nos poucos mo-
mentos em que a linha funciona. • 

Uma ocasião a Compànhia Mate telegrafou para 
S. Paulo, pedindo com urgencia pernos de isoladores 
e recebeu como . resposta quatrocentos réis. Conclu­
são: o telefonista transmitira preços em vez de 
pernos. 

Outra vez o gerente Don OTTO ROHDE rece­
beu um telegrama de Buenos-Aires, que dava a en­
tender haver falecido sua esposa; partiu imediata­
mente e quando chegou ao seu lar, teve a ventura 
de ver sua primeira herdeira ... 

Quando cheguei a Podo Mendes encontrei um 
telegrama para minha p_rogenitora. Fiquei espan~ 
tado; ~bri-o e verifiquei que o telegrama era para 
mim, passado por ela. 

Garbosamente o · trenzinho liliputiano se põe a 
mover, para fazer uma parada em Arrôio-Guassú e 
em seguida outra em Zor6ró, _ onde exis_te enorme 
serraria. · 

. Chegado que fui a Guaíra, hospedei-me no hotel 
da Companhia Mate Larangeira. 

Acompanhado do administrador, percorri "a ci­
dade'', que impressiona bem, com suas largas ruas 
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arborizadas, apresentando explendidas habitações 
de madeira com todos os requisitos da higiene mo­
derna: agua, luz e esgôto. 

A organização da Empreza é a cousa mais bem 
estudada que se póde desejar. Num grande edifi­
cio funciona a Administração, onde impera a Órdem 
e a mais perfeita organização burocratica. l;'ossue 
bom hospital e num armazem ha tudo que se possa 
desejar. Constróem embarcações e fundem o ferro. 
Ha excelentes oficinas de mecanica e carpintaria. 

Vamos agora visi tar os saltos, começando pelos 
da margem paranaense. 

Nuvens imensas de neblina se abrem para o 
céu, refletindo graciosos íris. A pedraria negra de 
basalto é reluzente. 

A agua amarelada e!:lpuma em furia contra as 
arestas das rochas que a faz gritar um longo sus­
surro. 

Em todo modelado do terreno temos linhas de 
cumiáda caracterizadas pelas elevações, serras e 
montanhas e linhas de aguadas representadas pelos 
corregos, arroios e rios. Ali, em Guaíra, se tem a 
luta das duas linhas que se encontraram devido a uma 
perturbação cosmica qualquer: Serra Maracaj ú 
versus Rio Paraná. O velho adagio: "agua mole 
em pedra dura, tanto bate até que fura", é ali con­
firmado. A serra foi vencida pela caudal que desce 
das alterosas terras mineiras. 
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Em Guaíra se tem mais -impressão da veloci­
dade de quéda dó que em Iguassú. A furia do li­
quido elemento é notavel e a sua ação mecanica e 
acida é constatada no pedral das margens, que se · 
apresenta corroido e fendilhado. 

-Como retoques á obra do Sublime Artista, fo­
ram construídas lindas passadeiras sobre os canais, 
de molde que se póde contemplar ó gigante de cima 
do seu proprio dôrso . .. 

Assisti a um fato interessante. Extasiado, sen­
tei-me á beira de um dos saltos; embevecido, con­
templava a caída da agua descrevendo no ar as mais 
caprichosas curvas, cujas equações NEWTON, 
LEIB"~ITZ, EULER e LAGRANGE se esqueceram 
de estabelecer.· 

De repente, pareceu-me que um sêr extranho 
havia furado a quéda dagua para penetrar na rocha. 
Concentrei meu olhar e vi varias andorinhas fura­
rem a caudal para peneti•ar nas tocas existentes na 
pedra, onde tinham os ninhos. O inteligente pas­
saro sabia que ali estava resguardado _contra qual­
quer intervenção de outro animal. A gaiata avezi­
nha esvoaçava em torno dá quéda, como si estivesse 
procurando .o local do ninho, depois como lima flecha, 
célere atravessava a massa liquida ... 

Si bem que o nome dos saltos seja "Sete Qué­
das", êlas são em numero de 18, sendo 5 na mar­
gem direita, 12 na esqu_erda e 1 no · centro, caindo 
as aguas no colossal "fjord" com 60 metros de lar-
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gura, talhado ã pique na rocha de basalto, onde se 
escôa toda a agua do portentoso Paraná. Das 18 
quédas 7 são as principais, donde o seu nome. 

O nome de Guaíra dado aos saltos já designava 
aquela região, onde campeava a valente tribu do 
cacique do mesmo nome. 

Da extremidade inferior da comprida ilha de 
Sete Quédas, o Paraná começa a descrever pronun­
ciadissima curva, pela esquerda, banhando a "cida­
de" de Guaíra e formando imenso remanso. 

O canal abaixo dos saltos se desenvolve, cos­
teando a margem paraguaia e matogrossense, _nele 
caíndo, por entre verdejantes ilhas, cinco quédas 
dagua. A sexta quéda cái na extremidade do ca­
nal, desenvolvendo-se as restantes pela esquerda. 

Em virtude do grande remanso que o rio Pa­
raná· faz para a esquerda, esta margem ·apresenta 
maior numero de saltos, que se desenvolvem numa 
extensão aproximadamente o dobro da que se nota 
na margem direita. 

Acima dos saltos, na extremidade inferior da 
ilha das Sete Quédas, o rio Paraná tem 4 . 100 me­
tros; entre o porto de Guaíra e a margem do canal, 
a jusante dos saltos, foram medidos 3. 057 metros; 
separando as suas margens ha 3. 846 metros, con­
tados do porto de Guaíra. O canal abaixo dos saltos 
tem 60 metros de largura e os paredões, entre os 
quais corre o rio, 34 metros de altura, 
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Segundo estudos feitos, o potencial utilizavel do 
,, rio varia entre 8. 000. 000 e 40. 000. 000 H. P., con­

forme a cheia ou vasante. 
'. Parti de Guaíra numa lancha a gazolina, se­

guindo o canai entre a ilha Sete Quédas e o terri­
torio paranaense. Neste trecho se vêem duas boias, 
onde são prêsas as sirgas, para se puxarem os navios 
e chatas que; devido aos seus pêsos, não possam ven­
cer a correnteza. 

Logo depois entrámos no canal Pacú, que se­
para a ilha do mesmo nome da de Sete Quédas, 
constituindo a unica passagem para o navegante 
que se destine ao nos.só po:rto de partida. 

Depois que se sái do canal do Pacú, nota-se que 
a embarcação custa a vencer a correnteza, devido a 
forte inclinação do alveo e, um defeito na maquina 
seria suficiente para, embarcados, saltarmos as be­
las cachoeiras do Guaíra. 

O momento perigoso, porém, foi curto e come­
çámos a navegar em um furo que circunda uma ilha: 

Na agua quasi parada, ha grande quantidade 
de plantas aquaticas com lindas flôres rôxas, bran­
cas, violetas e rosa, formando uma linda antologia. 

Neste belo trecho vimos muitos passaros gran­
des, como a iuma e o manguarí e bandos interessan­
tes de biguás que, sem o mínimo temor, esperavam 
que nossa lancha passasse para serem embalançados 
no banzeiro. 
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Consumindo cêrca de uma hora, chegámos a um 
antigo posto de índios, hoje abandonado, onde sal­
támos. A existencia de selvicolas aí é atestada por 
duas velhas canôas, que estão no porto apodrecendo. 

Cinco "mensus" com seus pesados e compridos 
"machêtes" foram na frente, derrubando o capim 
alto, que já ocupava o caminho que se desenvolve 
ao longo de grande banhado. 

Depois de caminharmos 800 metros, começámos 
a transitar em terra firme, "no monte", corno dizem 
os paraguaios, · fazendo no final da caminhada um 
percurso de 2 quilornetros e 500 metros. 

O administrador de Guaíra me afirmou ser o 
ponto atingido a fronteira do Brasil com o Para­
guai, mas toda tentativa em procura do marco foi 
sem resultado. 

Chega-se no fim da picada a um sitio de onde 
se póde contemplar a junção de duas gargantas. A 
agua vem velozmente deslizando por duas calhas de 
rocha. Separando-as ha urna fimbria negra, for­
mada pelo pedral. Quando a agua dos dois braços 
se encontra, um estrondo permanente se produz, le­
vantando-se para o céu densas nuvens de "fumaça". 

Caminhando-se cuidadosamente pela margem, 
póde-se chegar á beira do primeiro salto, para apre­
ciar o tornbão que a agua leva. Com o auxilio de 
urna corda póde-se chegar ao fundo do pedregal da 
margem, visitando furnas interessantes, arcadas e 
colunas roliças de rocha, trabalhadas pela agua. 
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Vamos dar a palavra ao estilista EMILIO DE . 
MENEZES para, em belos versos, dtzer melhor o 
que se vê naquele recanto encantador : 

"O SALTO DO GUAfRA" 

Largo oceano azul, ora margeando · · 
Campina extensa, ora frondosa mata, 
Leguas e leguas marulhoso e brando, 
O r io enorme todo o céu retrata. · 

Subito as aguas, brusco, represando, 
Em torvelins de espuma se desata; 
Vertiginoso, indomito, raivando 
Ruge, fracassa e tomba em catarata. 

Tomba, e de novo em arco se levanta. · 
·Nada a brancura esplendida lhe turva,, 
Em tanto resplendor e gloria tanta. 

E na apoteose em que a caudal se expande, 
Do sól nos raios, multícôr se encurva, 
Rutilo arco-íris, luminoso e grande ... " 

Acompanhou-me nesta visita o ornitologo ale­
mão Dr. EMIL KEMPFER, que com sua esposa tra­
balhavam para o Museu de New-York. O Dr. EMIL, 
quando encontrava Úm passaro, tomava o seu ca~ 
derno e anotava as atitud.es da ave. Muitas vezes de­
morava tanto tempo no estudo do animalzinho que 
êste, cansado de esperar pelo tiro, fugia. O Dr. 
EMIL não descançava enquanto não achasse nova- · 
mente a -ave cubiçada, Desde que a topasse, atirava 
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com firmeza, matando-a. Sua senhora abria o pas­
saro, empalhando-o, de sorte que no final ficasse na 
mesma atitude ePI. que fôra observado. O ornitolo­
go examinava cuidadosamente o bico, os olhos, 08 

pés, a cauda e a côr para, finalmente, com etiqueta, 
classificá-lo. 

O Dr. KEMPFER já possuia daquela região ses­
senta especimens diferentes. 

Enquanto a lancha volta ao porto de partida, 
vamos dizer algo a respeito do rio político: o Paraná. 

O r io Paraná é formado pela reunião de dois 
importantes galhos: o Grande, que nasce na serra 
ua Mantiqueira, e o Paranaíba, que desce da serra 
da Mata da Corda, ambos em Minas Gerais. 

É um rio totalmente politico. Os seus forma­
dores separam: o primeiro, o Estado de Minas Ge­
rais do de Goiaz e o segundo, o grande Estado mon­
tanhês do prospero Estado de São Paulo, formando 
ambos o rico "triangulo mineiro". 

Com o nome de Paraná, êle divide o Estado de 
Mato-Grosso dos de São Paulo e Paraná; serve de 
divisa entre o Brasil e o Paraguai e entre esta Re­
publica e a da Argentina e, já em plagas argentinas, 
separa a Provincia de Santa Fé das de Corriente$ 
e Entre-Rios, bem como esta ultima da de Buenos., 
Aires. 

A atual grafia do Paraná não é correta. De~ 
via-se escrever Paranã, palavra composta de ''pa ... 
ra" (rio) e "nã" (largo). 
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Podemos· dividir o · curso do Paraná em três 
trechos: o primeiro que vai da junção dos s,eus for­
madores · até os saltos de Guaíra; · o segundo desta 
belissima catarata até Posadas, e o terceiro daí para 
jusante .. 

No primeiro trecho, a ~udal se · caracteriza pelo 
grande numero de ilhas e canais, dando ao rio ,enor­
me largura, que, ás vezes, ultrapassa de Uma legua. 
Da barra do Amambai até as proximidades de Guaí­
ra, o Paraná corre por dois braços, separados pela 
Ilha· Grande ou das Sete Quédas, numa ex:tensão de 
cêrca de 80 kms. · 

Em Guaíra o rio apresenta cerca de 3. 000 me­
tros e, formando um verdadeiro funil, passa por um 
canal de 60 metros de largura ,somente. 

O segundo trecho é perfeitamente canalizado, 
apresentando lima-_ largura quasi uniforme, que va­
ria no maximó de. 200 a 300 metros. 

No terceiro, o \ rio se alarga novamente, depois 
de receber o caudaloso Paraguai, surgindo nova­
mente as ilhas; como no primeiro trecho. 
,,- Segundo o Capitão de Fragata CUNHA COU­

., TO, o Paraná tem a extensão de 4 .. 290 kms., assim 
\. distribuidos: 

Desde a sua nascente até a foz 
do Paranaíba, onde perde o nome 
de Grande - . , ' . 1. 188 kms. 

Da foz do Paranaíba até recel!er o 
Jguatemf. . • • ,_ • . 555 kms. 
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Da confluencia do Iguatemí até 
a do Iguassú . 

Da barra do Iguassú até Cande­
Jaria . 

De Candelaria até a Tranqueira 
do Lorêto 

Desde a Tranqueira do Lorêto até 
as Três Bôcas, onde recebe o 
rio Paraguai 

1 Das Três Bôcas até Buenos-Aires · 
De Buenos-Aires até a Ponta do 

Maldonado, onde toma o nome 
de Rio da Prata 

TOTAL 

1'78 kms. 

186 kms. 

156 kms. 

222 kms. 
1.466 kms. 

389 kms. 

4.290 kma . .('6) 

Por sua extensão é o quinto rio do globo, sendo 
maiores que êle o Mississipi-Missouri, o !-!ilo, o Ama­
zonas, o Ienessei e o Yang-Tse-Kiang. 

O regime hidrografico do Paraná oferece muita 
semelhança com o do Volga e o do Mississipi, rios 
que levam em flutuação enormes quantidades de 
areias e argila, que obstroem os deltas respectivos. 

As enchentes do Paraná adquirem sua maior 
intensidade de Dezembro a Março e têm suas ori­
gens nas copiosas chuvas que caem, durante a pri­
mavera e nos primeiros mêses do estio, nas regiões 
equatoriais do continente. 

(6) SEBASTIÃO PARANA1• 
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Têm-se observado crescentes extraordinarias, 
que se repetem periodicam€nte de dez em dez anos, 
coincidindo com o aumento de diametro das manchas 
solares. 

O primeiro trecho do Paraná é perfeitamente 
navegavel por pequenos vapores entre o rebojo Ju­
piá e Guaíra. 

O segundo é navegavel a partir de Porto Men: 
des. A agua cava na rocha enormes caldeirões que 
dão origem aos perigosíssimos redemoinhos, que di­
ficultam um tanto a navegação . . Nas proximidades 
de Porto Britania, os redemoinhos são tão fortes 
que, para vence-los, os navios adernam completa­
mente. 

O Paraná recebe em· terras brasileiras inume­
ros tributarios, constituindo, os da margem esquer­
da, ricas fontes de hulha branca, ao passo que os 
afluentes da margem matogrossense são satisfato­
riamente navegaveis, apresentando perfis perfeita­
mente equilibrados. 

A importancia que o Paraná exerce na historia 
da America, s.e perde nas noites do tempo. Era por 
êle que os castelhanos subi.am na ancia louca da am­
bição, em busca dos castelos doirados dos Incas. Ain: 
da por êle desciam os masculos bandeirantes paulis­
tas, á cata do ouro fascinante de Cuiabá, baixando o 
';I'ietê e subindo o Pardo. 



IX 

Os jesuitas. As voltas com uma inundação. 
Fundação de Vila Rica e Ciudad Real. Viagem 
dos missionarios até o Paranapanema. Lenda 
de um indio que resuscitou. Bravuras de 
TAIAOBA. Fundações do Tibagí. Conversão 
de TAIAOBA. Comendo a carne do sacristão. 

Apogeu do estado t eocratico. 

Os jesuitas que foram para Assunção, Capital 
da Republica do Paraguai, cumpriam sua santa mis­
são de catequese adentrando-se desassombradamente 
pela mata, em busca de aldêias de aborígenes, onde 
a r eligião de CHRISTO pudesse ser pregada. 

Viajando entr e os selvagens, viveram muitos 
anos os jesuitas ORTEGA e FILDS. O campo de 
ação dêsses dois bravos apostolos do bem foi a re­
gião denominada de Guaíra. Sob êste nome era de­
signada a zona que t inha como limite sul o Uru­
guai, limite oéste o Paraguai, para Iést e as fron­
teiras indefinidas do Brasil e ao norte um matagal 
bravio e ignoto. 

Numa das excursões que os dois missionarios 
executavam, foram inopinadamente colhidos por 
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uma inundação quando palmilhavam uma região 
compreendida entre dois rios. . . Pensavam os reli­
giosos com seus neofitos escapar, caminhando com 
agua pela cintura em procura dum terreno mais ele­
vado. O nivel da agua subia fada vez mais, obri­
gando.;.os a trepar em arvores, aguardando. o fim 
do diluvio. As esperanças de salvação iam se su­
mindo á medida que as aguas cresciam, continuando 
inclementes o temporal e o aguaceiro. 

Muitas féras que haviam sido surpreendidas, 
boiavam no lago infinito e ·com elas uma enorme ser­
pente que se aproximou da arvore em que ORTEGA 
estava encarapitado; enroscando-se num galho co­
meçou a subí-lo. Á proporção que o reptil subia, os 
olhos do religioso se arregalavam de terror na imi­
nencia do perigo; DEUS ajudou ao pobre ORTEGA, 
fazendo que o galho se quebrasse, desviando o rumo 
do monstro que nadou para outra arvore. 

Dois · dias passaram na galhada das arvores, 
sem que o temporal cedesse. No meio da segun~a 
noite, nadando, veio um índio avisar ao jesuíta que 
seis dos seus companheiros sentiam aproximar-se a 
hora da morte e desejavam ser batisados e confes­
sados. ' Iluminado o caminho das. arvores, onde se 
achavam os moribundos, pelo clarão de um relam­
pago, para lá se dirigiu ORTEGA. Logo que ter­
minou de ministrar os sacramentos pedidos, aos 
incólas, cinco deles caíram mortos no fundo da en­
chente. 
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Depois da terrivel aventura pôde ORTEGA e 
seu companheiro voltar para Assunção, informando 
sobre a docilidade dos autoctones, que habitavam 
aquele ínvio recanto. 

Os selvagens habitantes da região que estamos 
focalizando, pediam ao governo de Assunção provi­
dencias contra a intervenção de portuguêses e de 
tupís nos logares onde suas tribus campeavam. 

Governava, em Assunção, !RALA, que se apres­
sou em percorrer todo o territorio marginal do 
Paraná, afim de tomar posse da terra para a corôa 
de Castela. 

Sendo muito bem recebido pelo cacique Guaíra, 
deu á terra o nome do seu valente chefe. 

De regresso, tomou !RALA a decisão de fundar 
no Paraná um estabelecimento bem no amago do 
nosso at ual Brasil, de modo que as naus que viessem 
dá Europa pudessem até lá navegar, como já faziam 
até Assunção. 

O escolhido para CJ.lmprir a importante missão 
foi VERGARA. Baixou o Paraguai e remontou o 
Paraná até as Cachoeiras Grandes (Sete Quédas). 
Es.sa cachoeira complicou a . missão de VERGARA, 
que achava a distancia abaixo dos saltos muito curta 
para fundar ali um estabelecimento. Resolveu varar 
o obstaculo e esquecendo-se que as naus da mãe 
patria não podiam fazer o mesmo, foi fundar a futura 
cidade de Outiveros, a montante dos saltos. Corria 
o ano de 1554. 
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Três anos· mais tarde, a três leguas mais acima,. 
onde · o Pequerí desagua no Paraná, foi fundada a 
Ciudad Real, sendo Outiveros abandonada. 

O avanço dos castelhanos continuava e. em 1576, 
vinte anos mais tarde, RUf DIAS MELGAREJO 
funda Vila Rica, na confluencia do Corumbatai, no 
Ivaí. 

. Os jesuítas se achavam divorciados dos aven­
tureiros hespanhóis, o que era natural por serem 
diametralmente opostas as aspirações dos dois gru­
pos. Os religiosos desejavam a conquista espiritual, 
a incorporação do gentio á civilisação, a conquista 
de uma raça com todos os seus predicados, á guisa 
do que fizera no Japão ô sapientíssimo S. FRAN~ 
CISCO XAVIER. · Os castelhanos possuíam uma 
aspiração material, dourada como o ouro e riquezas 
que cul}içavam. 

Em vista de tão diferente modo de pensar, re­
solveram os jesuitas agir isolados e de Vila Rica 
rumaram, por terra, até ao Paranapanema, seguindo 

, o curso dêste rio pelos bosques de cédro que on1a­
vam suas margens até á barra do Pirapó. Aí en­
contraram cêrca de duzentas familias cristianizadas 

· por ORTEGA e FILDS e com elas organizaram um 
aldeiamento, a que se deu ·. d~pois o nome de Lorêto 

: e que com facfüdade prosperou. 

Os· jesuitas não pararam; Continuaram suas 
·peregrinações num raio de 80 leguas aproximada-
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mente, incorporando á redução varias tribus que 
vagavam pelo sertão. 

Tornou-se Lorêto tão populosa que os religiosos 
se viram obrigados a fundar outra redução que, em 
homenagem ao patrono da Companhia, recebeu o 
nome de Santo Inacio. Esta novel redução demorava 
cêrca de seis milhas da de Lorêto e , foi funjdada no­
anno de 1610. 

Á medida que a população crescia, novas re­
duções er am creadas. 

Si não houvesse intervenção extranha, os jesui• 
tas incorporariam á civilização aquela raça pura e 
sem vicios. O regime era o comunista. Todos tra­
balhavam para o bem comum, para o progresso da 
redução. Não existiam as ambições pessoais; a dou­
trina de JESUS imperava, conduzindo para o bem 
aquela gente bôa. 

Conta ANTONIO RODRIGUES MONTOIA que 
um indio de bôa índole um dia o procurara, pe,dindo 
para confessar-se. Atendeu-o imediatamente e ao 
terminar a confissão, o incola morria em seus braços. 

Quando iam em meio os preparativos do enterro 
do pobre selvagem, êle resuscita e pede para falar 
com MONTOIA. 

Ao jesuíta, o incola narra que, assim que sua 
alma se desprendera do corpo, o satanaz, rindo de 
contente, agarrou-a dizendo: "É,<, minha!". Retor­
quiu-lhe a alma de que estava pura, por ter se 
confessado antes de deixar a terra. 

g - . e , P.UUNAUIIB 
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O diabo objetou-lhe, porém, qúe êle ma para 
o inferno, por se ter esquecido de relatar ·haver-se 
embriagado duas vezes. . 

A alma protestou com veemencia, assinalando 
que fôra por mero olvido. 

Ia a discussão acalorada, quando São Pedro, 
acompanhado de dois anjos, aparece, pondo o tinhoso 
em fuga. 

O santo, chaveiro do paraíso, cobriu-o com seu 
manto e fendendo os ares, l_evou-o para um sitio, 
de onde se avistava uma cidade totalmente ,ilumina­
da. Estendendo a dextra, o discipdlo de JESUS 
disse: 

- O]ha -a cidade de DEUS, onde com tLE mo­
ramos, mas o momentô de tambem entrares não é 
vindo ainda. A tua alma cumpre volver ao corpo e 
passados três dias irás á igreja. 

Ditas estas palavras, tudo se escureceu e o índio 
recuperou sua saúde perfeita. 

O aborigene bebeu, comeu, passeou e numa gran­
de róda contou aos;seus semelhantes a viagem pelo 
céu. No terceiro dia fez nova confissão, não se es­
quecendo dos dois pecado~ · que o diabo anotara e 
logo após, em plena paz do Senhor, deixava nova­
mente o mundo. 

Sendo os jesuítas felizes na invasão para o nor­
te, animados, desenvolveram esforços para o oriente. 
Foram nas margens do Tibagí, afluente do Parana­
panema, erigidas as reduções de São . Francisco 
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Xavier, em 1623, São Miguel e São José, em 1624 
e Encarnacion, em 1627. Como uma reserva de 
forças pronta para acudir ás duas direções - norte 
e léste - foi organizada a fundação de Santa Maria, 
em 1626, nas proximidades das cataratas do Iguassú. 

Depois de ter sofrido umas humilhações por 
parte dos hespanhóis, o cacique guaraní TAIAOBÃ 
tornou-se um inimigo figadal desse povo. 

Sem o minimo temor, o valente cacique lutava, 
impedindo que as relações entre as diferentes re­
duções se fizessem com normalidade. 

MONTOIA veio de Lorêto com .o fim exclusivo 
de conseguir a amizade de TAIAOBÃ. 

As façanhas desse chefe indigena foram tais 
que o cognominaram de Guazú (Grande) e sua raiva 
pelos brancos era tão grande, que ao desmamar as 
criancinhas, o primeiro alimento que lhes dava era ... 
carne do inimigo . 

Com alguns indios, internou-se M.ONTOIA na 
mata. De repente uma nuvem de flechas caíu sobre 
o grupo do jesuíta, que se pôs em fuga. 

"Sete dos seus índios ficaram mortos, o 
missionario fugiu com o resto e os selvagens, 
devorando os que tinham caído, mos.traram-se 
pesarosos de não poderem naquela festa provar 
carne de padre, tendo por taça o craneo do 
jesuita." (7) 

(7) ROBERT SOUTHEY. 
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Depois desta 'escaramuça, começou a influir no 
animo de TAIAOBÁ a fama da bondade dos missio­
narios, e para imbuir-se da verdade, mandou dois 
de seus filhos visitarem a redução de S. Franci~co 
Xa'.7ier. Ali foram recebidos por Fr. FRANCISCO 
DIAS TA~O, que gentilmente lhes mostrou toda a 
redução e para bem orientá-los em uma nova visita, 
mandou o missionario fornecer.;lhes roupas e, pre­
sentes. 

Esta visita animou MONTOIA em empreender 
nova missão junto ao chefe rebelde . . TAIAOBÃ, bem 
informado pelos filhos, recebeu condignamente o 
.jesuita e oferecéu-lhe uma solida aliança de amizade. 

Mandou MONTO IA demarcai: sobre o ,rio Guebaí 
nova redução, que recebeu o nome de Sete Arcanjos, 
investindo TAIAOBÁ de todas as h,onras de chefe. 

Foram o cacique e seus vinte e oito filhos bati­
zados e todos os incolas de sua tribu convertidos á 
religião christã. . 

TAIAOBÁ tornou-se o maior soldado na def~sa 
dos direitos dos jesuítas. 

Algumas tribus não concordaram com a con­
versão de TAIAOBÁ e resolveram fazer-lhe guerra. 

Sabendo MONTOIA que os indios não carrega­
vam flechas de sobresalertte, pois se remuniciavam 
com as apanhadas no campo da luta, ordenou aos seus 
catequistas que não flechassem. 

A horda agressora chegou com ímpeto, . desfe­
chan~o suas flechas, sem que os defensores respon- · · .. 
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dessem. No fim de pouco tempo os assaltantes fo­
ram obrigados a bater em retirada, por falta de ... 
munição. 

No retraimento deixaram os inimigos um enor­
me vaso cheio de um ensopado de milho com carne. 

Trouxeram o unico troféu da facil vitoria e, 
pensando que fosse de caça, o sacerdote comeu a 
carne. 

No fundo do vaso encontraram uma cabeça e 
mãos humanas, que o jesuita reconheceu como sendo 
do seu sacristão, que caíra prisioneiro dias antes. 

Vimos, assim, como os jesuitas conseguiram di­
latar os limites das suas terras para o nascente, até 
o Tibagí e para o norte, até o Paranapanema, progre­
dindo depois pelo sul de Mato Grosso, até ás cabe­
ceiras do Pardo, onde fundaram a redução de Itatines. 

O Estado teocratico atingiu depois da fundação 
desta ultima redução, o seu verdadeiro apogeu. 



X 

Fundação de S. Paulo. MANOEL PRETO. 
Viagem de DonL"CJIZ CÉSPEDES através do 
Brasil. ANTONIO RAPOSO TA V ARES. 
Destruição das reduções, do Tibagí. MANSIL­
LA ~ MACtTA, heróis do cumprimento do 
dever. Encomiendas - Destruição de S. 
Inacio e Lorêto. Ocupação de Ciudad Real e 

Vila Rica. Raias livres~ 

JOÃO RAMALHO casou-se com uma filha de 
TIBIRIÇA, um dos chefes dos Goianazes e re8idia 
nos campos de Piratininga. Utilizando-se de sua 
inteligencia, manobrava a amizade dos selvicolas em 
proveito proprio. " 

Conseguiu RAMALHO, de TOMÉ DE SOUZA, 
a autorização de fundar, onde habitava, uma vila 
com todos os privilegios inherentes, a qual chamar­
se-ia Vila de Santo André, ,sendo êle, RAMALHO, o 
alcaide-m6r. 

Os campos de que falamos receberam a deno­
minação de Piratininga, em virtude de serem rega­
dos pelo rio do mesmo nome que desagua no Tietê, 

.. t··· 
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e que depois das cheias deixava cozinhando ao sol 
grande quantidade de peixes daquele nome. 

O padre MANUEL DA NOBREGA, que acompa­
nhara TOMÉ DE SOUZA, primeiro Governador 
Geral do Brasil, resolveu transferir de São Vicente 
para Piratininga o colegio de jesuítas e para isso 
escolheu uma elevação entre os arroios Tamanduateí 
e Anhangabahú, a três leguas de Santo André. 
Calhando ser a primeira missa celebrada no dia em 
que se comemorava a conversão de São Paulo, re­
cebeu o local o nome do santo. 

A contragosto de RAMALHO, NOBREGA con­
seguiu de MEM DE SÁ, terceiro Governador Geral 
do Brasil, a transferencia do pelourinho para São 
Paulo, sob o pretexto de que Santo André, situada 
na extremidade do campo, estava exposta ás inva­
sões que se infiltrassem pela mata proxima. 

Foi assim que surgiu a formidavel capital dos 
bandeirantes, talhada a servir de berço a gigantes 
pela valentia, pela energia, pela cultura e pelo di­
reito. 

De São Paulo irradiou para todo o Brasil a ener­
gia de seus filhos, como de uma antena promanam as 
ondas hertezianas. Qualquer que seja ·a direção, em 
territorio brasileiro,· se encontrarão as pégadas dos 
bandeirantes, que com valentia souberam dilatar. os 
horizontes fronteiriços da patria. 
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O povo de São Paulo nunca deixou de ser ban­
deirante. Ontem êle sobraçava a bandeira da con­
quista, hoje êle carrega a bandeira do direito. 

Pelo idéal humano, os paulistas são tão gran­
des como o terreno que galhardamente conquista­
ram. 

Os indros litorâneos ou se achavam escravisa­
dos ou fugiam para o seio da selva. 

A guerra com os holandezes impedia que o 
etemento · negro viesse da ·Africa; os engenhos se 
multiplicaram; pelo máu trato os indios morriam 
facilmente e os braços para a labuta iam se extin­
guindo. 

Urgia uma providen_cia. Foi adotada a do me.. 
nor esforço: a · caça · do índio. ·, 

Essa necessidade com duas outras nortearam as 
bandeiras : índios, pedras e ouro. 

Já em 1628 MANUEL PRETO, á frente de uma 
bandeira, atacava Enc_arnacion, no Tibagí. Achan­
do-se MONTOIA E T:AIAOBÁ com força, obriga­
ram-no a tomar outro rumo. 

Afim de evitar atritos com os incolas, a côrte 
de Hespanha tornára o caminho do Paraguai obri­
gatorio por Buenos-Aires, evitando fazer a viagem 
por terra, através do Brasil. · 

Don LUIZ CÉSPEl)ES, nomeado Governador d9 
Paraguai, . conseguira lieen~ para fazer a travessia' 
proíbida. 
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Ao chegar em São Paulo deparou com a organi­
zação de uma bandeira forte de 900 paulistas e 
2. 000 tupís que, sob a direção ferrea de ANTONIO 
RAPOSO TA VARES, marcharia para expulsar os .. 
jesuitas de t erras portuguêsas. 

Seguiu CÉSPEDES até Lorêto, onde contou o 
que acabava de presenciar. Os sacerdot es suplica­

. ram cedesse o Governador parte de sua tropa. Don 
LUIZ negou-as, sob o pretexto de que, viajando, 
precisava da força para sua defêsa. · 

Não desejavam os bandeirantes executar o 
ataque sem um motivo. Começaram a caçar os 
índios nas proximidades das reduções, sem contudo 
enfrentá-las até que a causa da agressão aparecesse. 

Um dia SIMÃO ALVARES caçou o cacique 
TOTAURANA, que em viagem logrou fugir. 

ALVARES entrou em entendimento com o j e­
suita MOLA, diretor da redução, exigindo a entrega 
do prisioneir~. 

O sacerdote altivamente respondeu-lhe que não 
podia entregar á escravidão um homem que nascera 
livre. Incontinente, SIMÃO comunicou a nova a 
RAPOSO, que de ha muito a aguardava. 

MOLA nada mais podendo fazer, resolveu bati­
zar todos os catecumenos e tão cansado ficou, que 
por ultimo não podia mais levantar o .braço. E n­
quanto isto, a tropa de RAPOSO marchava com von­
tade para a luta. 

}(I - O, P AliNAINtB 
1 
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Não houve tomada de contacto, porque o assalto 
já de longe vinha preparado. Tudo destruído; quem 
resi~tiu foi morto e a caçada: rendeu 2. 500 escravos. 

Apesar dos jesuitas saírem de cruz alçada ao 
encontro dos paulistas, nada r espeitaram, destrmndo 
mais três reduções. 

Tangidos como gado, debaixo do ].átego de couro 
crú que cortavá como faca, vinham os pobres sel­
vagens, sofrendo como JESUS, no aclive do Calvario. 

· O sofrimento dêsses 1ndios e a valentia dos . 
bandeirantes · eram o · incenso que se queimava no 
altar da Patria em formação. 

Atraz, consolando os moribundos, marchavam 
com o coração sangrando os padres MANSILLA e 
MACtTA. 

. . . 
"Nada turbava aquelas fontes calmas, 
Nada curvava aquelas grandes almas 

Voltadas pra amplidão . . . 
No entanto êles s6 tinham na jornada 
Por coul'aça - a sotaina esfarrapada ... 

E uma cruz --: por bordão". ( 8) 

Após nove mêses de lutas a expedição chega a 
São Paulo, deixando no caminho mil cadaveres. 

Os jesuítas apresentaram-se ao Governador, pe­
dindo a liberdade d~s seus neofitos. Apesar de 
haver vontade da autoridad€, fal~ia-lhe contudo 
força. 

(8) CASTRO . ALVES - "Espumas Ílutuantee". 
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Uma duvida enraizou-se no cerebro dos aborí­
genes: os jesuitas os aldêaram para mais facilmente 
serem seguros pelos paulistas. 

Como um incendio, esta idéia lavrou nos cora­
ções dos selvagens uma châma de odio contra os 
religiosos. 

· Por felicidade MACÊTA conseguira dos vence­
dores que fossem postos em liberdade o cacique 
GUIRA VERA, sua mulher e mais seis pessôas, 

Até nos corações dos selvagens se abriga um 
sentimento que se châma gratidão. E êsse senti­
mento salvou os religiosos da furia dos incolas. 
MONTOIA pedia, com urgencia, que Don LUIZ CÉS­
PEDES mandasse socorros. Don LUIZ não era 
amigo dos sacerdotes e quiçá gozando intimamente 
a desgraça alheia, fazia ouvidos de mercador. 

Nos estabelecimentos de Vila Rica e Ciudad 
Real havia soldados que sob as ordens de seus chefes 
trabalhavam independentemente dos jesuítas, sob o 
regime das "encomiendas". 

"Um jurista del siglo XVII define asi esta 
institucion: 

" Es un derecho concedido por merced real 
a los benemeritos de las Indias, para pcrcibir 
y cobrar para si, los tributos de los indios que 
se encomendaren para su vida y de un here-

':f 
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dero, conforme a la ley de sucessión, con cargo 
de cuidar del bien de los índios en lo espiritual 
y temporal, y de habitar y defender las pro­
vincias que fueron conquistadas." (9) 

Fizeram os paulistas nova , invasão, sendo uma 
redução destruída e outra evacuada. 

Devido ao antagonismo de vistas em encarar a 
questão, os fugitivos das reduções eram caçados 
pelos hespanhóis. Dilema de ferro: escravo de por­
tugueses ou de hespanhóis. 

Os "encomenderos" não perdiam vasa para au­
mentar as suas posses. 

Resolveu, então, Fr. FRANCISCO TA:íitO ir a 
Assunção reclamar em nome de El-Rei um socorro 
em favor de Guaíra. Don LUIZ CÉSPEDES tra­
tou-o com despreso, pois desejava que o sístema dos. 
jesuítas fosse substituído pelo das "encomiendaR", 
que dava mais lucro, ao mesmo tempo que o cal­
deamento das raças ia sendo feito, juntando-se os 
soldados a quantas mulheres desejassem. 

Não havia fugir, os dias das reduções estavam 
contados. 

Da primeira investida, os jesuítas rumaram do 
Tibagí para Santo Angelo e São Tomé, no Corum­
batai (1628). 

(9) RICARDO LAVENE - "Historia Argentina". 
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Depois da batida de RAPOSO, em 1630, os jesui­
tas resolveram abandonar Guaíra, atravessando o 
Paraná. 

As duas reduções mais antigas, Lorêto e S. Ina,. 
cio, que contavam a primeira 800 familias e a se­
gunda 900, ainda E:Xistiam. 

As igrejas eram maiores que as de Assunção e 
as alfaias mais ricas. 

Os conversos possuiam enormes plantações, onde · 
cultivavam o algodão com que faziam seus vestidos, 
além do milho e da mandioca com que se alimenta­
vam. 

Os rebanhos de gado tambem haviam prosperado 
com rara felicidade. 

Os paulistas chegaram lá e os que não fugiram 
rio abaixo, caíram em poder dos bandeirantes, que 
levaram as suas conquistas até Itatins, em 1632, 
expulsando os jesuítas de toda zona ocupada no atual 
territorio do Brasil. 

Os paulistas tinh;tm um fito e êsoo não era 
certamente o de hostilizar os jesuitas e sim vasculhar 
o nosso territorio de todo aventureiro intrometido. 

Os hespanhóis que deshumanamente assistiram 
á derrocada de uma obra formidavel, haviam agora , 
de experimentar tambem a vontade de ferro dos 
bandeirantes. 

Em 1631, os paulistas caem com fantastico 
"elan" sobre os "encomiendas" e destroem total­
mente Ciudad Real e Vila Rica. 
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O gesto chucro dos bandeirantes dilatou as nos­
sas fronteiras, matando de umà vez por todas as 
tentativas de invasão do nosso territorio. 

Assunção, que servia de ligação entre as con­
quistas andinas e platinas, estacionou, ao mesmo 
tempo que Buenos-Aires flo1·escia rapidamente. 
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Viagem de NESTOR BORBA aos saltos das 
Sete Quédas. Vestigios dos antigos coloniza­
dores. Organização da Empreza Mate Laran­
geira. Desvio da importação da herva do 

Paraguai para o Paraná 

Depois que os hespanhóis foram expulsos pelos 
bandeirantes, toda, aquela privilegiada região se fez 
deserta. 

Os tesouros de maravilhas naturais . ficaram 
guardados pelas chaves da Nat ureza por mais de 
dois seculos, até que NESTOR BORBA, em 1876, 
pronunciasse para o mundo o celebre "abre-te Sesa­
mo", na porta do tesouro fechado pelos paulistas 
em 1632. 

No dia 1. 0 de Janeiro do ano citado, partiu 
NESTOR BORBA de Jataí, situada á margem do 
rio Tibagí. Baixou o Tibagí, para no dia 3 entrar no 
Paranapanema e a 10 no Paraná. 

Desceu o Paraná pela margem direita, chegando 
a 16, ás 8 horas, nas proximidades dos gigantescos 
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saltos. Deu-lhes o nome de Sete Quédas porque, de 
longe, êle avistara sete colunas de neblina. 

Como seja interessante, vou . transcrever um 
trecho do diario do intrepido -capitão. 

"No dia · 14 continuamos a navegar por 
esta costa que tem enseadas lindissimas; em 
uma delas, desagua o Itaquarai (agua de pedra 
redonda). Logo que cheguei ao Itaquaraí, onde 
pretendia almoçar, entrei no mato levando mi­
nha espingarda para caçar mutuns, que havia 
com abundancia; a poucos passos encontrei as 
r uínas de uma povoação; conhecem-se estm:i 
pelos montes de terra regularmente alinhados, 
que com dificuldade se vêem; porque nos luga­
res onde foram povoações, a floresta é espessa, 

. como em outra qualquer parte; em nenhuma 
das ruinas encontradas nas costas do Paraná 
e de seus · afluentes que faziam parte da Pro­
víncia de Guaíra, se vê ainda vestígio algum 
de construção de pedra e cal; seus edificios ou 
eram de pau a pique barreado ou de taipa." 

A povoação visitada por NESTOR BORBA foi 
Outiveros ou Ciudad Real, porque não tive elemen­
tos para identificar o tal rio ltaquaraí. 

· Na corifluencia· do Piquerí nada foi encontrado 
que provie haver existido ali uma "cidade". 

Seis quilometros acima da atual Guaíra vi uma 
arvore exotica na região: - o imbú. A presença 
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desta arvore levou-me a concluir que de fato ali 
existiria outr6ra o civilisado. 

Numa segunda viagem que fiz á região, encon­
trei uma turma de trabalhadores cavando o leito do 
prolongamento da estrada de ferro Guaíra-Porto 
Mendes. 

A curiosidade aguçou o meu espírito indagador 
e fui feliz. Contou-me o Snr. OTO ROHDE, gerente 
de Guaíra, que havia encontrado vestígios e com um 
cuidado religioso êle guardava um prumo achado. 
A minha previsão estava certa. 

Alguns mapas assinalam a povoação de Outive­
ros na foz do Taquarí ou São Francisco, abaixo das 
Sete Quédas, o que me parece um absurdo. 

Emfim, tudo é caótico e cada vez que nos apro­
fundamos na questão, mais confusão encontramos. 

Antes que o tempo tudo destruisse, não seria 
convinhavel que se €studasse aquela região? 

Saber-se-ia como, onde e quando foram edifica- .. 
das as reduções, de que constaram e qual a menta­
lidade e numero de S€US habitantes. 

Enquanto com interesse acompanhamos as es­
cavações no Egito, na Persia e na propria Italia, nos 
contentamos apenas com ligeiras reminiscencias do 
nosso passado, não nos preocupando com êste legado 
de honra deixado por nossos avós. 

Depois da guerra de 1870 o senhor LARAN­
GEIRA, que era fornecedor das tropas aliadas, en­
controu no sul de Mato-Grosso grande quantidade 
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de ·"yerba", que os guaranís chamam de 4'caa". 
Propôs mais tarde ao sr. FRANCISCO MENDES, 
capitalista estabelecido em Buenos Aires, para, jun­
tos, explorareIIJ os hervais encontrados. 

A empreza foi bem sucedida e o Brasil muito 
lucrou com o impulso que ela deu ao progresso da 
região do sul de Mato-Grosso e oéste do ~araná. 

Vejamos o que diz o General MALAN d'AN­
GROGNE, em seu · opusculo "A região sul de Mato.. 
Grosso": · 

"A outra linha de travessia do pantanal 
fronte~a Porto Murtinho. Foi construída pela 
Empreza Mate Larangeira, lançando em 1906 
um Decauville entre essa povoação e S. Roque 
(22 kms.), afim de assegurar a saída da herva 
proveniente do município de Ponta Porã: o mate 
acondicionado em sacos (bolsas) era transporta­
do em carretas por trajectos ultrapassando 60 . 
léguas, mas os. veículos · primitivos. não podiam 
vencer o trecho alagadiço onde, mesmo na sêca, 
permanecem corixas, valas, atoleiros, no terre­
no inconsistente, formando, embora diminuto o 
transito, sumidouros e atoleiros de perigosa tra­
vessia." 

"Era pelo Portp Murtinho que se fazia toda 
a exportação da Mate Larangeira; e a Compa­
nhia assegurava, em seu proveito direto, a con­
servação da longa estrada carreteira que de Pa­
trimoruo Caiuás, rumava Cabeceira. do Apa., pelo 



0 ÉS TE PAR A N A E N SE 147 

divisor Dourados, S. Maria, descia a sen·n da 
Limeira e, buscando o apartador das aguas do 
Apa e do Miranda, cruzava por Margarida. -
forte estancia da Empreza - e se destinava á 
ferro via S. Roque-Porto Murtinho." 

"Mais tarde, em 1915, um homem de raro 
arrôjo e de empreendimento invulgar, o Presi~ 
dente da Empreza, FRANCISCO MENDES, 
conseguia encaminhar pela bacia, do Paraná a 
maior soma da produção hervateira: aproveitava 
habilmente o curso, ao sabor da corrente, dos 
rios Amambaí . e lguatemí, para transportá-la 
até Guaíra - o extremo sul navegavel do Alto 
Paraná super ior. Por um Decauville de 60 km., 
levava-a a Porto Mendes; aí por um plano in­
clinado de mais de 60 metros de diferença de 
nivel, -embarcam as bolsas em navios argenti­
nos, destino a Buenos Aires, via Posadas." 

A empreza inaugur ou em 1930 explendida es­
trada de automovel, ligando Campanario ás barran­
cas do Rio Paraná, onde se .acha Porto Don Carlos. 
Daí, o maximo que se gasta para atingir Guaíra, 
em lancha, são três horas. 
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O hotel. Conversa "aprês diner". Costumes 
guaírenses. A herva-mate. Um esculapio 

· entendido em mineralogia. A instrução no 
sertão paranaense. O Itararé e sua lenda in­
digena. Um escossês que tinha medo de 

baratas-. 

O hotel destinado aos visitantes em Guaíra é a 
cous.a mais bem acabada que se possa desejar naque­
la longitude . . 

Agua encanada nos quartos, banheiro completo, 
vastíssimo salão-refeitorio, lindo jardim de inverno 
e agradavel varanda, ond,e, ~ noite, os excursionistas 
animadamente palest ram. 

Conversando com um funcionario federal que 
se achava em Guaíra, soube de muitas. informações. 

· Disse-me êle que aquele recanto seria um seio 
de Abraão, si a população não fosse tão heterogenea. 
Havia os paraguaios que possuíam costumes quasi 
antagonicos aos nossos ; os argentinos que usavam 
modos de viver diferentes dos brasileiros e dos pa­
raguaios e finalmente sisudos ingleses que se isola-

- ·- .. 
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vam completamente dos restantes, quiçá julgando-os 
u.ma ignara massa. 

A melodiosa lingua portuguêsa ha muitos dias 
não era ouvida, ao passo que o guaraní e o castelhano 
feriam o seu timpano durante todos os instantes, 
como si em extranha terra estivesse. 

Sentia a nostalgia da sua patria dentro da pro­
pria patria; ancioso estava para abandonar todas 
aquelas belezas em busca de um recanto mais bra­
sileiro. 

Todas as transações pecuniarias eram fei tas em 
pês.os arg€ntinos ou paraguaios, sendo quasi desco­
nhecido o nosso dinheiro, que ali é vasqueiro. A 
própria Empreza realizava seus pagamentos em moe­
da extrangeira, o que constitue, si verídica fôr a no­
t icia, franca arbitrariedade, que deve ser combatida. 

Os comandantes não arvoravam o nosso lindo 
pendão nos mastros de seus navios, quando nos nos­
sos portos tocavam, agindo com~ si em suas aguas 
estivessem. 

Todos esses fatos revoltaram o meu coração de 
patriota e cheguei a desejar mal áquela linda terra, 
que só no mapa é brasileira. E' mistér abrasileirar 
aquele rincão, fazendo com que a nossa lingua seja 
falada obrigatoriamente, os nossos costumes intro­
duzidos e a moeda nacional, circulando de mão em 
mão, substitua a extrangeira. 

A nossa roda de conversa aumenta, e sobre a 
riqueza da terra descamba o nosso assunto. 
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Fiquei sabendo que a bolsa de Buenos Aires . 
cóta melhor a "yerba" de Mato Grosso e Paraguai, 
depois a do Paraná e por ultimo a missioneira, por ser 
a mais pobre em mateina. · 

A Argentina é o nosso principal consumidor de 
mate. 

Alguns hervateiros, desejando dar um tombo no 
nosso mercado de herva-mate, resolveram fazer uma 
metodica plantação nó Territorio de Missiones, ten­
tando repetir o golpe que os ingleses utilizaram para 
porfírizar a nossa exportação de_ borracha. 

Porém o "ilex" foi mais nosso camarada que a 
"hevéa ". Esta facilmente se aclimatou no Ceilão 
e nas Indias Neerlandesas, ao passo que aquele, fóra 
do seu "habitat", degenerou,' tornando-se pobre de 
substancias de poupança. 

Enquanto em Missiones, apesar do cuidado, a 
"yerba" desalenta o hervateiro, aqui, no sertão pa­
ranaense, o mate é nativo e viceja lindamente ao lado 
do pinheiro, no planalto e nas vertentes das elevações. 

O hervateiro não precisa ter preocupação algu­
ma com o herval, somente respeitar as pódas que 
devem ser feitas de três em três anos. Aparecem 
dia a dia novos hervais: após uma queimada, o mat.o 
que brota no chão prodigioso, juntamente com a 
samambaia, a chapuma e a urtiga, é. . . a herva 
mate! 

'i Os hervais são podados em Abril e Maio, em 
seguida os ramos levados para o "barbaquá », onde 
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são sêcos e depois triturados em cilindros, peneira­
dos e depositados em sacos de aniagem. 

Análises químicas demonstraram que, em igual­
dade d\e pêso, o mate contém tanta teína quanto o 
chá da India e o dobro da contida no café. 

O preço de uma arrôba oscila de cinco a quinze 
mil réis, dando um excelente lucro. 

Da agradavel conversa ficou-me gravada na me­
moria haver um medico baiano, que lá estava, afian­
çado existir mercurio nas barrancas do Iguassú. 

Apesar de serem pequenas as possibilidades de 
um esculapio no terreno da mineralogia, resolvi 
depois da palestra verificar a veracidade da afir­
mação. 

Conta SEBASTIÃO P ARANÃ, em seu util livro 
"Corografia do, Paraná'\ que uma mulher lavando 
roupa num corrego denominado dos Castelhanos, 
afluente da margem direita do Iguassú, encontrou 
nas rugas da roupa grande porção de azougue. En­
cheu um frasquinho com o metal liquido e ofereceu-o 
ao Imperador D. Pedro II, quando da sua visita 
em 1880 á Província do Paraná. 

Cinco anos mais tarde os engenheiros FRAN­
CISCO e JOSÉ KELLER fizeram a exploração da 
mina, chegando a resultados positivos. 

O Serviço Geologico e Mineralogico do Brasil, 
no dever de desvendar as riquezas do nosso sub-sólo, 
mandou em 1902 os Drs. F. DE PAULA OLIVEIRA 
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e EUGENIO ELMO fazerem um exame rigoroso da 
região estudada pelos irmãos KELLER. 

Apesar das investigações serem negativas, o 
Dr. ELMO encontrou alguns grãos de um mineral 
que depois de analizado revelou sulfureto de mer­
curio-cinabrio_. 

Em 1908, o Dr. EUZEBIO DE OLIVEIRA visi­
tou o mesmo local e declarou que o cinabrio ou o 
mercurio devem provir da destruição da jazida, de 
terreno metamorfico, sendo inutil toda pesquiza na 
região com intuito de encontrar jazida de mercurio 
com valor comercial. 

Afinal, deu em agua de barréla a informação do 
esculapio e o achado da lavadeira ... 

Um dos pontos da paróla animada "apres diner" 
foi a instrução do sertão paranaense. , 

Em muito poúcos Estados da confederação bra­
sileira há tantas escolas disseminadas pelo sertão, 
como no· Paraná. Pudemos dizer que de 30 em 30 
quilometros, ao longo das estradas, encontra-se uma 
escola p1;1blica funcionando, admiravelmente apare­
lhada; excelentes carteiras, grande numero de livros 
e de material escolar. · 

Apesar disso, o coeficiente de analfabetos é 
enorme, primeiro . porque poucos são os adultos que 
fóra da cidade sabem lêr e, em segundo lugar, por­
que quasi todos os professores que regem as aulas 
das escolas não estão á altura da função de que 
foram investidos. 



Ü É S T E P A R A N A E N S E 153 

Si os profe,;sores que dirigem essas escolas, que 
em tão grande numero estão espalhadas pelo oéste 
paranaen~, fos,;em competentes . e trabalhadores, 
num futuro muito proximo, teriamos ali uma nova 
mentalidade, que mu ito contribuiria para a forma­
ção do Brasil novo, que deve ser tão grande pela 
cultura do seu pôvo, como o é pela vastidão de seu 
territorio. 

A nossa conversa foi prolongada e, estando-se no 
Paraná, o celebre rio Itararé t em que vir á balha. 

O Itararé é o tipo do rio revolucionario. Nasce 
na serra Paranapíacaba, nas proximidades do mar, 
e corre para o coração do continente, confundindo 
~mas aguas com as do Paranápanema. 

O seu curso é singularíssimo. Muitas vezes as 
· suas aguas, como verdadeiros hercules, lutaram con­
tra as serras e, como•não nas puderam transpôr, 
furaram-nas, vencendo-as molécula por molécula. O 
seu leito se apresenta ora correndo em profundissi­
mos grotões, ora alargando-se em alvíssimas praias, 
quando não desaparece de subito, percorrendo um tu­
nel, para caír mais adiante, dum altissimo despenha­
deiro. 

Quem de longe procura o Itararé não distingue 
o seu leito. Nota, no panorama que descortina, so­
mente uma tenuissima fimbria que representa o seu 
curso ·acidentado e interes$ante. O nome Itararé sig·­
nifica pedra em que ruge a agua. 
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,A respeito dêste do, conta OSCAR GUA­
NABARINO uma lênda, que aqui procuraremos sin­
tetizar, embora sob o risco de a desmerecer. 

No tempo em que as bandeiras se embrenhavam 
no seio da floresta, em ·busca do ouro, entravam cons­
tantemente em luta com os incolas, donos da terra, 
que vendiam caro . a pósse dos seus págos. Num 
dêsses encontros, ás margens do Itararé, caíu pri­
sioneira uma formosa caboclinha de nome JAffiA, 
que era o encanto da 'tribu. 

O Conselho dos pagés se reuniu. Seria im­
possível, numa luta· peito a peito, vencer os guer­
reiros brancos que invadiam a floresta. Resolveram, 
então, us.ar dum ardil. Um cabôclo partiria com um 
filtro; apresentar-se-ía na hoste civilizada, como um 
desertor da tribu, oferecendo os seus serviços. En­
tregaria ó filti:o a JAfRA e, com o poder dele, o 
chefe dos brancos :ficaria caídinho de paixão por 
ela, do que JAffiA se aproveitaria para conduzir 
sua tribu contra os · bandeirantes, em ocasião pro­
picia. 

o amôr, porém, é arma de dois gumes, com a 
qual não se deve brincar. E. . . JAfRA apaixonou­
se tambem pelo guerreiro branco, ficando prêsa a 
êle pela flecha de Cupido. tsse gurí travesso es­
tragou completamente ~ plano dos pagés. 

O incola que trouxera a miraculosa beberagem 
resolveu fugir para sua taba, crente. na deslealda.­
de de JAfRA. 
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Era, porém, o guerreiro branco casado e aos 
ouvidos de sua esposa chegaram os rumores das 
cênas de amôr, representadas por seu marido e a 
linda bugrezinha. Resolveu partir para o Itararé. 
Assim que ela chega, a indiazinha fóge, convidando 
o seu bem amado para gozar uma vida mais feliz 
na imensidão da mata. 

O civilisado hesita em .atendê-la. JAfRA, no 
auge do desespero, precipita-se nas aguas do Ita­
raré e morre com o seu amôr. O branco procura-a 
por toda parte e termina tambem afogando-se nas 
aguas do rio, 

Nesse momento uma tempestade se desencadeou. 
Choveram, como granizo, raios. A terra tremeu, 
abriu-se e tragou o rio que, daí em diant~. começou 
a correr subterraneamente. 

Diz a lenda que quem, de noite, descer a uma 
das grutas do Itararé, verá a linda moreninha, sen­
tada, completarpente núa, com uma corôa de flôres 
de maracujá á cabeça, tendo ao cólo, recebendo mil 
caricias, o seu adorado bandeirante. 

A tendencia revolucionaria do rio que terá de 
trabalhar varios séculos para adscrever-se aos pon­
tos do seu perfil longitudinal de equilíbrio, parece 
Possuir uma certa atração pelos movimentos revolu­
cionarios. 

Esta querencia encaminhou para as barrancas 
do Itararé a revolução federalista, a marcha liber-
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tadora de 1930 e o movimento constitucionalis.ta de 
1932. 

Que êsse iinan existente no Itararé, perca a 
propriedade de atrair movimentos revolucionarios, 
são os votos do Brasil. · 

Em silencio, ouvia, um escossês, a nossa con­
versa animada e variada. Parecia que estava zan­
gado, porque em Guaíra havia "lêi sêca" ... 

Uma baratinha apressada correu pelo ladrilho. 
O britanico deu um pulo, gritando: -,.- "cucuracha" .... 
"cu ... · cu. . . racha ... " com · os olhos esbuga­
lhados. 

Deram um' "ch~te" no bichinho e o escossês 
acalmou-se . 

. Perguntei-lhe, então, porque· chamara a barata 
em castelhano e êle respondeu-me: 

- Min terra no tem cucuracha, bicha sováge. 
Esse ilhéu éra capaz de. matar um tigre ... 
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Itinerarios que irradiam de Guaíra. A extra­
ção da madeira. Fumo forte. A caça de um 
veado pelo magnetismo. Miseria e imundície. 
Vinho de morango bravo. M'Bôpicuá - Rui­
nas de Santa Cruz. Indios desconfiados. 
Vigilia. Uma quasi tragedia. Nas barrancas 

do Piquerí. Consultando EDMUNDO 
MERCER . 

Para o regresso se podiam escolher varios ca- . 
minhos: 

1.º - Tomar um navio argentino e descer em 
rumo de Posadas, Buenos-Aires, fazen­

. do o trajeto dos 1colonizador~s hespa..­
nhóis. 

2.0 - Embarcar em navio para Porto Epitacio, 
onde se acha a ponta dos trilhos da Es­
trada de Ferro Sorocabana. 

3.0 - Subir embarcado até Porto Don Carlos, 
atravessar o sul de Mato-Grosso, de au­
tomovel, até Porto Murtinho e baixar o 
historico J;>araguai. 
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4.0 
- Seguir por terra, de automovel - pas­

sando por Lope-y, Catanduvas e Gua­
rapuava. 

Sendo o meu fito estudar o oéste paranaense, 
escolhi um quinto itinerario: Porto Artaza - San­
ta Cruz - Piqueri -!.. Camp~ Mourão - Pitanga -
Guarapuava. 

Segui, de caminhão, por uma estrada regular que 
de Porto Artaza parte . para léste. Topámos logo 
com os caminhões da Companhia de Madeiras do 
Alto Paraná, que já iam buscar as vigas de cédro a 
32 kms. de distancia. 

O processo de sxtração da madeira é interes-
sante e consta das seguintes operações: 

1. ª) à descoberta; 
2.ª) abertura' da picada méstra; 
3. ª) abertura de ramais para as arvores; 
4.ª) "derruba" e falquejamento da viga; 
5.ª) traneporte até a picada méstra; 
6.ª) condução ao porto. 

PRIMEIRA: 

Para a descoberta' das arvores, homens babeis 
se internam na mata, . fazendo um pique, ligando as 
diferentes arvores que servem para o córte; de­
pois de se internarem uma legua mais ou menos, 
voltam e marcam, numa estaca fincada na bôca do 
pique, o numero de madeiras encontradas. 
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SEGUNDA E TERCEIRA: 

Numa direção media é traçada a picada méstra 
ou "maestra", como chamam, com três metros de 
largura. Dela partem diferentes ramificações para 
as arvores que devem ser abatidas. 

QUARTA: 

A madeira é cortada e lavrada a machado, por 
homéns habeis, aproveitando todo o comprimento da 
arvore, apesar das curvas. 

QUINTA E SEXTA: 

Para o transporte da viga, empregam os carros 
de "alzaprimas", com suas enormes rodas, que con­
duzem até ao ponto em que se faz o baldeamento 
para os auto~aminhões que, céleres, demandam em 
busca da "prancheada ". 

Atravessámos os arrôios Paragem Porã, Cur­
vado, Mastrille Cuê e Quatro Pontes. 

No momento em que transpunhamos o An·óio · 
Guassú, resolvi interromper a viagem. 

Neste arrôio ha um deposito de. herva-mate e 
algumas casas de "mensus". 

Fiz a parada para conversar com os habitantes. 
Num lindo cercado, !obriguei uma luxuosa plan­

tação de f t1mo com folhas espessas, bem verdes e 
felpudas. 
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Manifestei o meu prazer em ver fumo tão bo­
nito. 

O paraguaio gentil, incontinenti ofereceu-me üm 
charutinho feito com o fumo ide seu roçado. 

Achei a principio o gosto bom, mas depois pa- . 
recia que a minha cabeça . rolava . mais que as aguas 
de Guaíra. Só havia uma s.olução: enfurnar para 
não caír vencido por um simples charutinho. 

No dia seguinte, ao a.córdar, quasi desmaio. Na 
minha frente a "muchacha" do paraguaio, com cer~ 
teza zombando de mim, fumegava um charuto que 
mais parecia uma acha de lenha acêsa. 

Tratei de continuar a viagem, an~s que o pa­
raguaio m~ oferecesse outro ·charuto .. . 

Vadeámos os arrôios Boi Caê e Paragem-y. Nes­
te ultimo arrôio matámos um veado_ de uma maneira 
incrível: ia o nosso caminhão em movimento, quando 
na mata notámos o lindo e . altivo ruminante. 

Mandei parar o auto; um caboclo pulou e com 
um vasto H. O. enfrentou o veado que es.perava 

/ 

prêso ao terreno, como se f ôsse uma rã atraída pélo 
olhar duma cobra._ O caboclo mira e faz fôgo qua­
tro vezes, para no fim apanhar o veloz animal, que 
caíra abatido por suas balas. 

Causou extranhesa não ter o veado fugido in­
continenti. 

· Animado com a f acil caçada, felicitei o caçador 
magnetico, indagando o seu nome. 

Respondeu-me: 

. ·~ -~ 

. . · .. ~·;. -· .. \-~: · .. :.-.:-. :.·· .. --\._ :-.:~: '-·. :.· ;Y : . 
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Adão, sim senhor. 
Concluí: o bicho com certeza pensou que esta­

va no paraíso. 
Sobre uma ponte que abarca o arrôio Ponte 

Grande, passámos, para deixar á direita um casebre 
com o nome de Memoria, onde um arrôio tem cabe­
ceira. 

A miseria e a imundície ali chegaram ao auge. 
O alimento quasi que não existe, sendo o pinhão um 
consôlo para aquela pobre gente. O bem e e o- bicho 
de pé atacaram aquele pôvo, deformando-lhes os pés 
e as mãos. 

Andrajosos, tiritam de frio, procurando aque­
cimento numa fogueira que arde dia e noite. 

Transpusemos o arrôio do Reiogio, vencemos 
duas chapadas, para chegar num arrôio limpido, on­
de em abundancia medrava o morango do mato. 
Descemos e chegámos a colher um chapéu de frutos, . 
que são dulcíssimos e agradaveis. 

Com esses morangos fizemos um vinho excelen­
te, adicionando açucar e agua.. Tomei o vinho com 
um certo receio, porque sei que do gravatá agreste 
tambem se faz uma bebida agradavel, que no fim 
deixa a bôca de quem a bebe completamente corta­
da e uma ardencia incomodativa na garganta. 

O nosso vinho era inofensivo. 

Subimos depois fórte rampa, que nos levou á 
longa chapada, na extremidade da qual se achavam 
dois depositos de "yerba", denominados M'Bôpi-cuá. 
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"M'Bôpi'', em guarani, significa morcêgo e "cuá" 
- buraco. · 

M'Bôpi-cuá -:- casa ou buraco de morcêgo. 

No rio do mesmo nome que corta a estrada, 
construíram uma ponte em dois lances, aproveitan­
do como suporte uma ilha de natureza aluvionica. 

Lógo depois, numa elevação, a'Vistãmos as ruí­
nas da Central Santa Cruz. 

Lindos predios de madeira e depositos de herva 
estão caindo. Parece que foram abalados por fórte 
tormenta, soprada do sul, pois estão completamente 
adernados para o quadrante ,oposto. · 

Foi logo depois da tempestade creada uma len­
da. Rezam os moradores das redondezas que logo 
após sua morte, SANTA CRUZ apareceu no Jogar 
na ocasião do temporal. e com ui:n regimento de dia­
binhos quebrou tudo, par.a que ninguem se aprovei- . 
tasse do que era seu . .. 

A lenda creou vulto e hoje os viajantes prefe­
rem dormir ao relento, a pernoitar na casa mal as­
sombrada. 

· O monstro, que mandava naquele recanto a seu 
talante, infundia, meJ:imo d~pois de morto, pavôr aos 
humildes "mensus", que alí ficaram prêsos á terra 
onde sofreram ... 

De Santa Cruz saíam: uma estrada para Cen­
tral-y, outra para Centenario, ambas feçhadas pela 
mata e uma estrada pàra o rio Piquerí, tambem com-
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pletamente atravancadas por páus que cafram du­
rante as tempestades. 

Um pouco afastados do ar maligno do barracão 
do SANTA CRUZ, fizemos o nosso pouso. 

O marcador do nosso caminhão acusava um per­
curso de 117 kms. 

Organizei uma turma para seguir pela estrada 
que, com rumo nordeste, passa o Piquerí e vai aos 
famosos Campos Mourão. 

Consegui dois animais: um de sela e outro car­
gueiro e em companhia de doiS" crioulos reforçados, 
o RAMIRO, e o ADÃO, parti. 

Logo na bôca da estrada, encontrámos uma pon­
te ,de 85 metros de vão e 12 de altura, que infeliz,. 
mente foi destruída durante a revolução de 1925. 
Com mil peripecias, conseguimos passar por baixo 
dela. 

Depois de uma marcha de uma hora, chegámos 
a dois toldos de indios guaranís. Infelizmente não 
pude entrar em entendimento com êles. 

Mal chegavamos ás malocas, fugiam para a ma­
ta, abandonando tudo que estavam fazendo. Visitei 
assim mesmo as · palhoças onde viviam, deixando al­
guns presentes para mostrar-lhes as minhas bôas 
intenções. 

Num côcho se achava a "quiréra" de milho, 
que ainda não fôra totalmente socada; dependuradoe 
numa tripeça, mólhos de herva-mate sapecados pelo 
fôgo e num canto do toldo raízes de aipim.;. 
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A fuga fôra precipitada, pois encontrei uma ca­
baça com chimarrão ainda quente. _A bomba é subs­
t ituída por uni carriço. 

Dise.e-me o RAMIRO que os indíos sofreram 
muito com a revolução e por isso agora de tudo 
temem. " 

Possuem alguma plantação de milho, mandioca 
e banana. 

Debalde chamámos os selvicolas fugitivos que, 
com certeza, da mata ocultamente nos espreitavam. 

Prosseguimos oossa róta atravez de pessimo ca­
minho. Depois da revolução de 1925 o Snr. · ALICA 

· deixou de extrair o mate nos lados de Piquerí e Mou­
rão. Com as tormentas que ali são muito frequen­
tes, enormes troncos caíram, obstruindo totalmente 
a estrada. 

Ás vezes tínhamos que passar sob tuneis aber­
tos a facão, . no taquaral que se debruçara sobre o 
caminho. 

Eram dezesseis horas, quando acampámos para 
fazer a nossa primeira refeição e' passar a noite. 

A noite foi _ de vigilia, pois com receio, aliás sem 
fundamento, dos incolas, não nos ~ntregamos a Mor­
f eu, despreocupadamente. 

Continuámos a nossa viagem com a mesma di­
ficuldade, ora derrubancto um taquaral aqui, ora con­
tornando um gigantesco tronco acolá. 

A não ser o trabalho estafante, tudo correu 
bem e, quando fizemos o nosso pouso, a fadiga nos 
permitiu dormir. 
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Armámos uma fogueira e ao lado dela estiquei 
o meu pelêgo, fazendo da séla o travesseiro, cobrin­
do-me com a capa "oriental". 

Fiz as primeiras horas de alcatéa, ordenando 
que os guias dormissem. Findo meu tempo de ron­
da, acordei o RAMIRO, que roncava mais alto do que 
uma onça. 

Apesar do sono solto, ao ser acórdado, o mole- . 
que deu um salto, indagando: 

- Indio? 
O RAMIRO, pitando um cigarro ordinario, son­

dou os arredores e logo voltou para a beira do...fôgo, 
onde dormiu novamente, deixando-nos inteiramente 
entregues á vontade do Destino. 

Ao amanhecer censurei acremente o procedi­
mento do meu empregado e êste teve a petulancia 
de retirar da capa o seu facão. Instint ivamente sa­
quei o "Colt", quando o ADÃO tomou o meu par­
tido. 

O ADÃO é um creoulo espadaúdo, fórte, de olhar 
sereno, que infunde respeito 

Guardei meu revolver, ordenando energicamen­
te ao RAMIRO que embainhasse o facão, ao mes­
mo tempo que lhe dizia: 

- Somos dois contra você e a luta agora é a 
páu! 

O insolente e máu companheiro resolveu des­
culpar-se, pelo que decidi continuar a marcha para 
frente. 
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Durante a jornada~ êle não sabia como ,me agra­
dar, tornando-se um auxiliar prestimoso. 

· Depois de umas três horas de marcha encontrá­
mos a estrada mais limpa, parecendo-me existir nas 
proximidades algum toldo de indio, pois o terreno 
se acha bastante. trilhado. 

Ás 15 horas chegámos ás barrancas do Pique­
rf, que sobre um fundo de pedra deslisa, apresentan­
do no local uma largura de cêrca de 110 metros. 

Outróra aí existira uma balsa, destruída de­
pois da campanha que teve por teatro de operações 
o rico oéste paranaense. 

"A 40 quilometros ao norte de Guarapua­
va, .onde a , Serra deflete num angulo muito agu­
do, em direção do oéste, nasce a mais de 900 
metros de altitude o rio Piquerí, contravertido 
com çi,s aguas que correm para o vale do I vaí ". 

"Avança aquele rio primeiramente para 
oéste correndo parelhas com o ramo da "Ser­
ra da Pitanga" que, com os diferentes nomes de 
"Serra de S. João", do "Serro Verde", Serra do 
Juquiá", "Cavaco", "Cantagalo", "Larangei­
ras", "Chagú", etc., se prolonga até o chapadão 
de "Catanduvas", dividindo nesse novo curso a 
bacia do Iguassú da do Piqueri". 

"Depois de receber, pela margem esquerda 
da fralda septentrional dessa cordilheira - o 
rio do Cobre e muitos outros afluentes,· o Pi-
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querí, já engrossado, baixa em rapidos suces­
sivos e segue a direção geral de N. O. até sua 
embocadura no Paraná. Aos 10º de longitu­
de mais ou menos e aos 24°25' de latitudie sul 
entra pela margem direita o rio "Cantú", o seu 
maior tributario". 

"As cabeceiras do "Cantú" descem da ver­
tente oriental da "Serra da Pitanga ", contra­
vertendo com os rios Marrequinhas e Pitanga, 
ambos da bacia do Ivaí". 

"Aos 900 metros de altitude tem o "Can­
tú" 25 metros de largura e daí, ora despenhan­
do-se em quédas bruscas, ora em rapidos peri­
gosos, corre, embrenhando-se ent:rie dois altos 
espigões, até que, aos 390 metros acima do ni­
vel, confunde suas aguas com as do Piquerí, 
com a largura de 80 metros" . 

"Da barra do · "Cantú" para baixo é o Pi­
querí já um grande curso fluvial com a lar­
gura media de 200 metros". 

"Pouco abaixo da foz daquele rio recebe o 
Piqueri pela mesma margem, outro belissimo 
afluente, o "Treis Colores", assim denomina­
do pelos paraguaios que exploravam herva mate 
na zona". 

"ltste tributario deriva tambem da "Ser­
ra da Pitanga'' e desce paralelamente ao Can­
tú. Ao juntar-se com o Piquerí fórma a 300 me­
tros acima da fóz uma catarata de maia de 20 
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metros de altura, cujos vapores, pela refração 
da luz, ostentam, a certa hora do dia, as cô­
res do arco-iris: Daí a sua sugestiva denomi­
nação castelhana de "Treis Colores". 

"De Catanduvas para norte, numa altitu­
de de 650 metros para menos, desdobra-se ain­
da outro vastíssimo chapadão, coberto em bôa 
parte por pinheirais e hervais e que, em leve 
pendente vai morrer na margem do Paraná, 
nas Sete Quédas, numa altura de 250 metros 
acima do mar. Póde-se avaliar essa chapada 
em mais de 900.000 hectares" .. 

"São muitos os afluentes que dela deri- · 
vam e que vão, pela margem esquerda, engros­
sar o já caudaloso Piquerí, o qu.al a 12 kms. 
para baixo do " Treis Colores" recebe, na sua 
margem direita um lindo riacho - o "Goio 
Erê" (Rio do Campo) que nasce no tabuleiro -
do Campo Mourão, a 37 kms. a N. O. do povoado 
dêste nome". 

"A oitocentos metros abaixo da foz do 
"Goio Erê" perde o Piquerí a majestade de sua 
largura e o encanto de suas ribanceiras, até 
então coberta:s de uma vegetação vigorosa, pa­
ra sumir-se em um grande cafion, num verda­
deiro "fiord" de 25 metros de largura, de pa­
redões rochosos, e a pique". 

"Ha aí mui justamente apelidado o "Sal­
to dos Apertados", onde o rio, após uma qué-
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da de 10 metros, se expreme por ½ quilometro 
num canal estreitissimo de 20 metros de largo". 

"Entre os paredões se debatem as aguas 
céleres, em remoinhos indescritíveis, em luta 
inf e mal para retomar o despraiado de seu lei­
to e o caminho para o seu rumo sempre imu­
tavel de N. O. . . 1!:sse salto é tão semelhante, 
em aspecto, aQ das Sete Quédas que, dir-se-ia, 
a natureza fê-lo passar ali por um ensaio para 
depois, lá mais em baixo, repetir a cêna, em 
proporções fantasticamente grandiosas, nas ca­
tadupas do famoso Guaíra". 

"Depois dos Apertados, o rio Piqueri alar­
ga-se e nalguns lugares, como na "Corredeira 
do Parí", chega a alcançar a notavel largura 
de 800 metros. E, sem que ofereça nada mais 
de impressionante, lança-se no Paraná pouco 
acima da extremidade inferior da ilha das Sete 
Quédas e a 15 kms. acima dos saltos de Guaíra, 
com um curso navegavel de 25 kms., após a pas­
sagem da cachoeira da "Nha Barbara" . . (10) 

(10) EDMUNDO MERCER 
cipio de Guarapuava". 

U - o. P.\R.,\ :-. .u:ss~ 

"Almanaque do Muni-



XIV 

Um problema. A docilidade do incola. For­
ragem de folha de palmeira - A luta com os 
mosquitos - Nuvens de borboletas - Rancho 
Pensamento ·- Em sinhá ANNA COITO -
Em Campo Mourão - Uma cêrca de hervà 

mate. Invasão paulista. 

·' 

Tinhamos um problema a resolver, do qual de­
pendia a nossa entrada para nordeste: - a traves­
sia do Piqueri. 

Pensavamos em fazer uma jangada com madei­
ra e cipó e com auxilio dela atravessarmos para a 
margem oposta. 

Iniciámos o trabalho catando a madeira e colo­
cando-a nagua para que flutuasse na posição natu­
ral, afim de amarrá-la nas melhores condições de 
equilibrio. 

A nossa faina . era estafante. De repente, um 
índio se aproxima de nós e, em castelhano, pergunta­
nos si queríamos atravessar o rio. 

Respondemos afirmativamente. Um sorriso se 
esboçou nos labios do selvicola, traduzindo o seu 
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contentamento de nos vêr pelas costas. Finda a li­
geira palestra, êle desapareceu para voltar, agora 
por agua, com três pirogas e uns dez companheiros. 

A indole do índio é bôa. Depois que tiveram 
a certeza de que a nossa intenção era de paz, espon­
taneamente vieram nos ajudar, fazendo desaparecer 
o receio que nos acompanhava de que poderíamos 
ser agredidos de um momento para outro. 

A travessia foi facil e no dia seguinte conti­
nuamos a nossa viagem. 

E' uma verdadeira temeridade um homem com 
fracos recursos internar-se pela mata. Quanto mais 
agreste fôr a região, tanto mais de recursos se ne­
cessita. Os sofrimentos são índísiveis e as cancei­
ras incalculaveis. 

No fim de dois dias, chegámos ao acampamento 
abandonado Vuelta. 

Os nossos animais estavam esgotados pelos ato­
leiros que tiveram de vencer; parecia que a terra 
estava se desmanchando. 

Os generos eram escassos, mas fosforos e sal não 
faltariam, mesmo que a jornada ingrata durasse 
um mês. 

Faltava era alimento para os animais. Os po­
bres quadrupedes cheiravam o mato com fome e 
nada encontravam que servisse. Derrubámos uma 
palmeira e pareceu-me que a sua folhagem consti­
tue bom pasto, visto a facilidade com que ela foi 
aceita pelos muares. 
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Estavamos com as mãos, o pescoço e as orelhas 
já em carne viva, em virtude da enorme quantidade 
e variedade de insetos. , 

Os mosquitos incomodativos castigavam prin­
cipalmente a mim, obrigando-me a, de vez em quan­
do, acender um cigarro para espantá-los com a f u­
maça. 

Uma vez por outra encontravamos enormes nu­
vens de borboletas, que, esvoaçando em torno de um 
ponto, ofereciam um belo espetaculo, Esses lipi­
dopteros são 'quasi sempre da mesma côr, variando 
em cada bando, desde o amarelo palha até a côr Ide 
abobora. O nosso tormento continuava, consumin­
do-se o nosso alento na subida da Serra do Cantú. 

Tudo estaria bem, si os anofelinos implicantes 
nos deixassem em paz. 

As minhas orelhas inchavam assustadoramente 
e a minha temperatura já não era normal. . De den­
tro da mata nada ou quasi nada se podia observar, 
de · sorte que a unica preocupação era marchar . 

. Mais quatro dias, chegavamos ao rancho Pensa­
mento, também abandonado. 

Todas as noites assavamos as nossas jacutingas 
caçadas durante o dia; num espeto e com salmoura 
jogada ao calôr do fôgo. 

O RAMIRO, dando gostosas gargalhadas pelas 
.Proprias hi.storias que contava, disfarçava ,um pouco 
o meu sofrimento. 
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O ADÃO, sempre calado, resolveu conversar na 
tarde que acampámos em Pensamento. -A sua con­
versa era, porém, para fazer-me uma proposta. 

Dizia-me êle : 

- O que está atrazando a nossa viagem são os 
hurros, pois temos que abrir um pique largo para 
que êles passem com a cangalha. Si o senhor con­
cordar em abandonar aqui os animais, nós iremos 
mais depressa. Eu e o RAMIRO fazemos uma trou­
xa com o indispensavel e num rumo certo vou saír 
na casa de Sinhá ANA COITO. 

Com tristeza acedi ao seu convite, deixando ali 
para morrerem á mingua os pobres animais e al­
guns objetos de valôr: selim, cangalha, pelêgo, etc. 

De fato, o plano do ADÃO produziu efeito, e no 
fim de dia e meio de caminhada chegamos á casa da 
velha ANA COITO. Esta velhinha fazia questão do 
"COITO" e não COUTO. Era a mais rica proprie­
taria da região, apesar do aspecto miseravel de sua 
casa, onde tresanda um forte almíscar de couro 
põdre. 

.(', I 

A bôa velhinha cria todos os orfãos da região, 
quer sejam selvagens ou civilizados. O lugar onde 
mora é conhecido pelo seu nome. Há , ali além de . 
viçoso cafesal, o mais lindo herval da região. 

ANA COITO foi prodiga em gentilezas, cati­
vando desde o inicio a minha simpatía pelo seu co­
ração de ouro. 
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Coneeguimos animais emprestados para conti­
nuar a viagem até ao Campo Mourão, enquanto três 
rapazes, pelo nosso pique, iriam vêr si encontravam 
novamente os objetos é os animais deixados na mata. 

Com alguma velocidade córta a estrada o tio 
Mourão ou da Vargem, afluente do Ivai. 

O terreno·do rio da Vargem até o Campo Mourão 
é fracamente .ondulado e de coloração vermelho rô­
xo, excelente para agricultura. A vegetação é baixa 
e pouco cerrada, atravessando-se de vez em quando 
extensos e altos samambaia.is que cobrem um homem 
a cavalo. Depois de um terreno limpo costumam 
aparecer a samambaia, o fumo bravo, o jué, o arre­
benta cavalo, a herva santa, a urtiga, e muitas vezee 
a herva mate. · 

Os habitantes empregam o cozimento da herva 
santa para ·. a cura de f éridas e a agua do caule da. 
urtiga para as impurezas do sangue. 

O Campo Mourão tem 19 kms. de extensão e 2 
de largura, apresentando como pasto o capim limão 
e a barba de bóde. • 

É um logar de grande futuro em vista da exu-
berancia de suas terras e do saluberrimo clima que 
ali se gosa. 

O nome de Mourão dado aos campos foi uma ho­
menagem prestada ao sénhor morgado de Mateus, · 
D. LUIS ANTONIO DE SOUSA BOTELHO MOU­
RÃO, que inteligentemente governou a capitania de 
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São Paulo, quando ordenou que se fizessem expedi­
ções para a exploração do nosso vasto sertão. 

Pelo que vi e pelo que me informaram, as ter­
ras são fertilíssimas, produzindo já em larga escala 
o café, o milho, o anôs, o feijã.o e todas as especies 
de frutas. 

Afirmam que o café produz melhor ali do que 
em São Paulo, pois nunca houve geada na região do 
Mourão. 

As frutas são lindissimas, adquirindo, princi­
palmente o abacaxí, tamanho, perfume e sabôr sur­
preendentes. 

Nas proximidades do campo existem magnífi­
cos hervais. Vi uma cousa interessante: - uma 
herveira comprida, caíra pelo efeito de uma tormen­
ta e do seu tronco rebentaram 42 herveiras, consti­
tuindo uma verdadeira cerca de herva mate. 

Os habitantes plantam e colhem, mas não pro­
gridem, porque as comunicações são assás difíceis. 
Com Guarapuava ha o trajeto penoso de 256 kms, 
chegando o produto lá, mais caro do que o vendido 
no local. 

·Parece-me que se fizessem comercio com São 
Paulo, pel~ rio Paraná, esta região prosperaria em 
pouco tempo. 

Entre Porto Xavier da Silva, no Paraná e o 
Campo Mourão, ha 148 kms. mais ou menos, em ter­
reno completamente plano. Bastaria uma bôa balsa 
no rio Ivaí, que tem cerca de 100 metros de lar!tura 
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no passo, para que de automovel se pudesse ir do 
Campo ás barrancas do Paraná comodamente. 

Os paulistas de hoje, como os de outróra, inva­
diram esta região, representando a maior parcela 
do total dos habitantes, sendo as outras constituídas 
por paranaenses e mineiros. 

Todo alimento consumido, com exceção do sal, 
é produzido ou fabricado na região. 

O mal daquele recanto é a fabrieação da aguar­
dente. É raro se vêr um homem que não esteja 
anormalizado pelo . alcooL · 

. A região preciza do auxilio do Governo para 
prosperar. Urge uma providencia em · favor dêste 
povo trabalhador e desamparado. 
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Historia singela de uma picada. . No divisor 
de aguas. Carinhos de urtiga - Otirno ob­
servatorio. Um enterro extravagante - Mas. 
siço do Pitanga - Novamente de automovel 
- O xaxim - Reservas da Patria - A falta 
de uma estrada de ferro. Corno entendo a 

politica. 

O Coronel MANUEL MENDES DE CAMAR" 
GO, desejando comprar gado em Mato Grosso, fez 
uma viagem á fazenda do Coronel QUINCAS NO­
GUEIRA, situada no grande Estado Central. 

Comprou o gado e o levou com mil sacrificios, 
através do sertão, até Guarapuava, tendo, como era 
de prever, enorme prejuizo monetario. Propôs ao 
Pr~sidente do Estado aumentar as relações comer" 
ciais com Mato Grosso, rasgando na mata um pica­
dão até ás barrancas do majestoso Paraná. O seu 
trabalho seria pago em terras e o Estado reconhe­
cê-lo-ia como empreiteiro da construção de uma .es­
trada de rodagem de Borboleta ao Campo Mourão. 

Foi assim que o senhor MENDES CAMARGO 
pôde trazer suas boiadas com um lucro compensa-
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dor, sendo êle o unico fazendeiro paranaense que vi­
sitou a região pastoril de Mato. Grosso por tão in­
vios atalhos. 

O esforçado boiadeiro achou mais comodo en­
carregar o serviço da construção da estrada ao se­
nhor JOÃO BENTO, que aliás é um otimo mateiro. 

:tste famoso mateiro do Mourão ia fazendo o 
serviço como podia, podendo-se mesmo dizer "á la 
diable", em virtude de não possuir os conhecimen­
tos téc;nicos necessarios. 

:t esta a _historia da picada que vamos per­
correr. 

De volta ao terreiro de Sinhá ANA COITO ti­
vemos a satisfação de encontrar os nossos animais. 

Prosseguimos a viagem por excelente planalto, 
passando por Estiva, onde habitam quatro familias. 
O planalto onduladamente se extende para o sul, 
onde cái abruptamente com o nome de Serra do Mos­
quiteiro e com êste nome separa as aguas do Cantú 
das do Gôio-Bang ou Treis Colores. A descida é 
custosa, pois em 1338 metros se descem 108. 

Da fralda da serra para o sul, o terreno cavado · 
pelos arroios tributarios do Piquerí, movimentava-se 
extraordinariamente. 

Pela serra do Cantú, apartador das aguas 
Piquerí-A vaí, transitámos. . Depois do rio das Bar­
ras, afluente do Corumbatai, o caminho é pessimo,. 
prenhe de atoleiros. Constantemente o taquaral 
caído nos obrigava a fazer prodigiosa .ginastica de 
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séla, do que se aproveitavam as urtigas com suas 
belíssimas umbelas rôxas, para acariciar~nos com 
uma comichão, quando não eramos seguros pelo 
aguçado espinho do inhapindá. 

Quando ameaça chuva aparecem nuvens de mos" 
quitos, bariguis chupadores e incomodativas borbo­
letas, que impedem até de comer-se e mesmo de res­
pirar-se com vontade. 

No rio Liso visitei uma familia de polacos e fi­
quei constrangido de vêr como, principalmente as 
creanças e senhoras, são castigados pelos insetos. 

Depois de transposto o Liso, galga-se a serra 
do Imbú. O senhor JOÃO BENTO locou muito bem 
a picada nesta serra. Sobe-se contornando a face 
oéste, atinge-se a crista e desce-se ladeando a ver­
tente léste, usofruindo-se nesse trajeto magníficos 
panoramas. 

Depois desta serra, o terreno é desigual e mo­
vimentado. Com chão pedregoso e atoleiros hian-_ 
tes, galgavamos uma eminencia em serpentina, des­
cíamos até ao rio reunidor das aguas e preparava~ 
mo-nos para subir nova el_evação. 

Ha um momento que o caminho passa pela li­
nha ·de cumiáda de uma serra. O mato foi derru­
bado, servindo o lugar de otimo observatorio, de 
onde a vista se espraia de um lado pelos pinheirais 
do Ivaí e de outro se alarga pela mata pujante do 
Piquerf. ,, 
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Do Rio Quinze de Novembro pàrte uma estrada 
carreteira até Borboleta, melhorando as .condições 
de nossa viagem com animais estropiados. 

Já neste trecho de estrada passou por nós um 
enterro. 

Um homem carregava o. caixão ao ombro. Ou­
tros iam ao seu lado de reserva e logo atraz um · 
otttro com uma cruz de madeira, enfeitada, e por 
ultimo o sequito a cavalo. 

Achei desconcertante não possuir tampa o cai- . 
xão do defunto. 

Bebemos agua do historico Corumbataí, que 
córta a estrada com 26 metros de largura, para em 
seguida suá-la na subida do divisor das aguas dêste 
rio, das do Ivaí, em virtude de termos de marchar 
a pé, em consequencia do esgotamento total das nos,­
sas montadas. 

O divisor citado se destaca da serra do Pitanga 
que, como um verdadeiro macisso, irradia elevações, · 
separando as aguas, do Iguassú das do Piquerí e não 
deixando que êste ultimo beijasse o Ivaí. 

. . . 
Extenuados, chegámos. a Borboleta, onde a es­

trada carreteira se alarga, para aparecer a de auto­
-moveis. O caminhão com impaciencia nos espera. 
va; pela demora, temiam que algo de ano~al nos 
houvesse sucedido. 

Por uma tuta e meia vendemos os muares que 
garbosamente venceram tão rude çaminhada e, rin· . 
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<lo de contente, continuei em demanda de Guara­
puava . 

. Passámos por Pitanga, um povoado com cêrca 
de umas vinte casas espalhadas asimetricamente. A 
importancia de Pitanga reside na quantidade for­
midavel de herva-mate que produz. 

Beirando a estrada é comum encontrar-se um 
vegetal denominado xaxim. Apresenta uma estipe 
corno a palmeira, mas mole. As suas folhas são 
como as da samambaia. 

O caule é muito utilizado nos tabuleiros das 
obras darte provisorias e muitas pessoas confeccio­
nam com êle porta-vasos interessantíssimos. 

Aproveitando o pinhão, os fazendeiros, habitan­
tes de Palmeirinha, possuem enorme criação de suí­
nos, que tem crescido ultimamente com otimo re­
sultado. 

Visitámos novamente o capão historico do Ata­
laia, berço do "Oéste Paranaense", para chegar a 
Guarapuava fechando o nosso circuito através · do 
sertão. 

O oéste paranaense é uma reserva inexgotavel 
de riquezas: representará ouro na balança f inan- . 
ceira da Nação,. quando fôr convenientemente ex­
plorado. 

Com viâs de comunicações deficientes, aquele 
rico recanto assás acidentado não poderá progredir; 
com bôas rodovias êle poderá transformar-se em ce-
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leiro, onde ai!! regiões menos privilegiadas irão en• 
contrar tudo de que necessitarem. 

Para ligar Guarapuava á linha S. Paulo-Rio 
Grande, são precisos cêrca de 238 kms. de estrada 
de ferro. Esta ferro-via é uma necessidade e será 
a alavanca que levantará a tampa da catacumba que 
asfixia aquele povo laborioso e fórte, talhado para 
a riqueza e para as lutas gigantescas contra os 
agréstes elementos. 

Em 1930 esta estrada já havia sido iniciada e 
em passadas lentas caminhava; hoje, não sei em 
que pé se acha a questão. 

É preciso que o gigante de ferro ligue o coração 
do Paraná ao resto do Brasil por um laço formida­
vel, como os duros e pesados trilhos de aço. 

Basta o silvo da locomotiva, para que · daquela 
região brote o ouro de que tanto necessitamos, do 
mesmo modo que da rocha do Horeb jorrou a cris­
talina agua, pelo simples toque da vara magica de 
MOISÉS. 

Ali, no oéste paranaense, a frase do inolvidavel 
BARÃO DO RIO BRANCO se confirma: "é uma 
colmeia onde sobra o mel." 

É mistér que os políticos de nossa terra, levan­
tando os olhos para o altar da Patria, trabalhem so­
mente em proveito desta terra, esquecendo-l!le das 
paixões partidarias e do bem estar pessoal. 

"Devemos entrar "no domínio da política, :rrias 
de política como a definiu SARMIENTO: -:- una 
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energia que educa y construye" - expressão e força 
motriz da vida coletiva - agente dinamico que, co­
mo um imortal coração, pulsa, lateja, trabalha in­
cessantemente através dos anos e das decadas, pre­
parando, presidindo, orientando a evolução ascen­
dente dos Estados; força inteligente, heroica e vigi­
lante, que por meio dos seus grandes orgãos - a 
policia, a j ustiça, a escola, a assistencia, ·o go­
verno enfim - disciplina, protege, educa, desbra­
va naturezas e espíritos, prepara e garante os surtos 
de t rabalho, combate a barbaria e o mal, persegue 
o germen daninho nas zonas paludicas e nas almas 
que sofrem no desamparo. Tal é a política - aquela 
mesma política que elabora orçamentos e faz elei­
ções e cobra impostos - só que naquelas funções 
ela desenvolve uma ação construtiva superior, na 
qual um fórte espírito moral deve agir por presen­
ça, produzindo uma constante depuração do orga­
nismo coletivo, uma incessante eliminação de im­
purezas; sem o que a politica como um sangue po­
lui do, satura-se de venenos e os Estados, como cor­
pos enfermos, em vês de progredirem em força, em 
saúde, em beleza moral, definham em miseria e 
.decadencia." · (11) 

(11) MANUEL BERNARDEZ - "O Coração do 
Brasil". 
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As duas vias de comunicações penetrantes. 
Hulha branca - Candoy - Algodão - Tri· 
go. Estradas transversais - Um milagre -
A rodovia São João. · Barracão. A vitoria do 
Barão do Rio Branco e a justiça de GOVER 

CLEVELAND. 

· No oéste paranaense duas vias de comunicações 
buscam a fronteira, desenvolvendo-se mais ou me­
nos paralelamente ao vale do lguassú. A do norte 
foi percorrida por nós até Foz do lguassú e a do sul, 
construída pela engenharia militar, tem inicio na 
estação ferro-viaria de São João, passa por :Palmas 
e Clevelandia, estreita-se em Conrado, metamorfo­
seando-se, daí em diante, até Barracão, em uma tor­
tuosissima picada. Ligando estas duas rodovfus, 
uma. transversal rasgada nos campos guarapuava­
nos, manchando de vermelho o verde palha campe­
sino, atravessa · a mata marginal do lguassú, corta 
este curso dagua por cima duma solida balsa e serve 
aos povoados de Mang-ueirinha e Cov6. 
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É esta estrada freqüentada pelas pessoas que 
procuram as Aguas de Santa Clara, nas barrancas 
do rio Jordão, onde encontram, nas propriedades 
terapeuticas das fontes, alivio para os males do apa­
relho digestivo e da péle. 

O rio Jordão cái no Iguassú, formando belissi­
ma cachoeira. É este rio um reservatorio inesgotavel 
de hulha branca. Num pequeno salto distante seis 
quilometros da cidade, é a energia potencial duma 
quéda transformada em energia dinamica que, em 
fórma eletrica, ilumina Guarapuava. No seu medio 
curso, o salto Curicará, nome de um passaro baru­
lhento que infesta os campos, póde ser apresentado 
como uma pagina colorida do magnifico livro natu­
ral do Paraná. 

Grande parte dos campos atravessados pela es­
trada toma o nome do Candoy, como uma homena­
gem ao bravo chefe indígena dêste nome, da tribu 
Camé, primitivo dono daquele lindo recanto. 

O terreno, que liga o campo ao Iguassú, se apre­
senta em largos degraus, desenvolvendo-se a estra­
da, ora em fortes declives, ora em extensos pata­
mares. 

O ponto onde o lguassú córta a estrada é co­
nhecido por Porto Santa Maria. Outróra esta re­
gião marginal recebeu o nome de Distrito Algo­
doeiro, em virtude da grande plantação do "gossy­
pium herbaceum", que facilmente florescia. Não é 
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de estranhar que o algodão. medrasse naquelas pa­
ragens com facilidade, pois sabemos que esta planta 
textil é nativa e do Brasil foi exportada para outros 
países. Apesar disso o algodoal f eneceu, porque é 
menos trabalhoso extrair herva-mate ... 

Alguns agricult0res se entregam ao cultivo do 
trig:o. 

As sementes forarri importadas da .Argentina. 
O trabalho no cultivo do trigo é penoso e exige que 
se não semeie dois anos consecutivos na mesma ter­
ra, afim de que ela adquira os elementos vitais ao 
desenvolvimento. do cereal. 

Segundo dados divulgados pela Inspetoria Agri­
cola do Estado 1do Paraná: - um hectare produz 
20 a 30 alqueires sem ~ato cultural e sem adubação 
de especie alguma. Nos campos um hectare póde 
produzir 800 litros; de . trigo e rios terrenos de mata · 
a · produção aumenta para 1. 200 litros. 

Sem querer ser S. Tomé, que para acreditar na 
ressurreição do Divino Mestre, desejava meter o 
dedo nos buracos feitos, nos pés de JESUS, pelos · 
pregos que os ligaram ao sagrado lenho, devo dizer 
qüe não acredito nos numeros citados acima. Não 
assisti a nenhuma colheita e os agricultores dêsse 
bemdito grão · não me afirmaram de um modo cate- · 
gorico haverem· haurido lucros compensadores. 

Visitei o posto experimental de trigo em ·Ponta 
Grossa, e fiquei · desolado em saber q-qe um sac;.o .de 
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trigo produzido ficava mais caro do que o adqui­
rido em Buenos Aires, devido ao preço do adubo em­
pregado. 

A estrada de que falâmos é perfeitamente tra­
fegada por automoveis, todavia no córte do Lagea­
do Grande é preciso que o motorista se cuide, afim 
de que o diferencial do veículo não bata em alguma 
pedra. • 

Acompanhando a linha telegrafica que liga 
Guarapuava a Mangueirinha, uma estrada sulca os 
campos até aos seus confins, onde estes tomam o 
nome de "da Reserva" ; daí, fazendo companhia á 
linha, parte uma picada que vai morrer no povo.ado 
citado, de nome diminutivo. 

Uma ponte abarca as margens do rio da Re­
serva a montante de uma bela cachoeira. 

Dominando os an·edores, de cima de um outei­
ro, uma capelinha branqueia com um perfil elegante. 
Este pequeno templo tem sua historia. Contam que, 
quando não havia ponte, um senhor tentou atraves­
sar o curso dagua sobre a cachoeira. De chôfre foi 
arrastado pela corrente, rodopiando com a monta­
da. De relance viu que estava perdido no auge de 
ser tragado pelo abismo que, como uma bôca hiante, 
estava prestes a sorvê-lo. 

Desejou, como bom catolico, morrer pensando 
em N. S. da Aparecida e com o coração tra.nsbor-
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dando de bondade concentrou sua imaginação na mi­
lagrosa santa. 

Sem saber como, notou · o viajeiro que o seu 
cavalo se enroscara num pau que, preso numa fresta 
da rocha, pendia para o abismo. A santa o aten­
dera ... 

Gritou desesperadamente, até que alguem viesse 
r~tirá-lo daquela situação angustiosa. ' 

Salvou-se. Como reconhecimento â graça que 
lhe fôra feita, construiu a mimosa capelinha que de 
longe é avistada. 

~ No limite dos campos com a mata termina a ee­
trada de rodagem com um desenvolvimento de 120 
kms. 

• 1 • 

Os campos de que falamos receberam o nome de 
"da Reserva", porque foram· reservados aos indios 
que habitavam a região guarapuavana. 

A picada,-depois que se atravessa o Iguãssú, en­
carapita-se por uma íngreme e pedregosa serra. Os 
animais arfam de cansaço e os pedestres sentem as 
pernas fracas de tanto subir em ziguezague. Algumas 
vezes os animais caem, escorregando em largos la-­
geados. Alem de constituir grande barbaridade su­
bir esta serra a c~valo, é uma enorme imprudencia, 
em virtude dos perigos a que se fica exposto. Ha · 
uma cruz bem no meio da subida, indicando aoa 
afoitos que a.li já havia sucumbido · um. 
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A estrada que, beirando o limite entre o Pa­
raná e Santa Catarina, liga a povoação de Conrado 
á estação de São João dos Pobres, tem um percurso . 
de 208 kms. 

Esta rodovia, partindo da gare citada a 1.200 
metros de altitude, desenvolve-se a principio por um 
divisor secundario que descamba para o rio Jan­
gada, onde uma ponte, em concreto armado, com 
86 metros de vão, vence o obstaculo. Depois de 
transpostos os rios Souza, Xavier e Iratim, a es­
trada galga a Serra Papuã, para atingir, em Hori­
zonte, os famosos campos de Palmas. Até esse lo­
garejo a via atravessa espessa mata, onde excelem 
a imbuia e o cédro. 

Correndo pelo divisor geral das aguas dos rios 
Chapecó e Chopim, a rodovia atinge a cidade de Pal­
mas, onde se gosa um admiravel clima de altitude 
(1.115 metros) depois de um percurso de 124 kms. 

De Palmas a linha segue pelo grande divisor 
mencionado até Clevelandia, que dista 170 krns. de 
S. João. Prossegue à rodovia até Conrado, onde a 
revolução de 1930 sustou os trabalhos de construção. 

Esta estrada se destinava a ligar o longínquo 
povoado de Barracão ao nosso eixo de comunicações 
São Paulo-Rio Grande. Acharam os estrategistas 
que esta rodovia era uma arma de dois gumes em 

· caso de guerra. Desta maneira ficou, entre Barra- . 
cão e Conrado, um trecho servido somente por urna 
picada que atravessa região alcantilada · e agreste, 
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De Barracão e Santo Antonio, povoados. da fron­

teira, a Argentina fez construir duas estradas até 
aos portos Esperança e Segundo, nas barrancas do 
rio Paraná. 

Resulta desta solução de continuidade, serem 
os produtos extrativos da região fronteiriça escoa­
dos completamente pelo Territorio de Missiones. 

Tendo preponderado o · ponto de vista miJitar 
ao economico e educacional, ficou o povo habitante 
daquela · região completamente desamparado, viven­
do mais bafejado pela Argentina do que pelo Brasil. 

A região Sul do Paranã e Norte de Santa Ca­
tarina a oéste dos rios Jangada e Chapecó foi por 
muito tempo uma nuvem pedrerita no céu da paz 
americana. 

A fixação dos nossos limites com a Republica 
Argentina foi um àto de habilidade do saudoso 
chanceler BARÃO DO RIO BRANCO. 

A duvida sugerida pela Argentina quanto á 
identificação dos rios Peperí-Guassú e Santo Anto­
nio foi o pomo de discordia que fez extremecer a 
amizade entre os gloriosos aliados da Triplice 
Aliança. 

Por um triz foi o limite atual aceito pelo ge­
neral URQUIZA que, na cidade do Paranã - Ca-
pital de Entre-Rios 
Argentina. 

governava a Confederação 
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O general URQUIZA, desejando que o Brasil 
interviesse em suas questões internas, esperava, 
para decidir sobre os limites, que nós o ajudasse­

. mos a submeter Buenos-Aires, que não queria in­
corporar-se á Confederação. 

O tratado negociado entre a Confederação Ar­
gentina e o Brasil e denominado "Tratado do Para­
ná", após discutid~ e aprovado pelo Senado e pela 
Camara argentina em 1858, não chegou á troca de 
ratificações por ter sido declarado nulo em 1859. 

Segue-se a guerra do Paraguai, que não nos 
permitia tratar de limites. 

Em 1881 a Argentina declarou que considerava 
os rios Chopim e Chapecó como se rossem o Peperí­
Guassú e o Santo Antonio, dando áqueles os nomes 
dêstes. Pelo Tratado, os dois rios limitrof es nas­
ciam na mesma elevação e corriam para o Uruguai 
e Iguassú. 

Foi nomeada uma Comissão mixta brasileiro-
• argentina para estudar o territorio litigioso, que 

trabalhou de 1887 a 1890, decidindo que o rio que 
contraverte com o Chapeéó é o Jangada e não o 

. . 
Chopim. 

Antes da Comissão terminar seus estudos, a 
Argentina propôs dividir ao meio o territorio con­
testado, o. que o ministerio Ouro Preto não aceitou, 
em virtude da certeza que tínhamos da questão. 



192 LI M A F l G U E l R E D O 

Com a proclamação da Republica, QUINTINO 
BOCAIUV A quis ceder á vontade da Argentina, mas 
felizmente não foi atendido, sendo a questão entre­
gue á justiça do Presidente dos Estados-Unidos da 
America do Norte, GOVER CLEVELAND, escolhido 
para arbitro da eterna questão. · 

O laudo do Presidente CLEVELAND . reconhe" 
ceu o nosso direito, fazendo passar a linha divisoria 
pelo sistema ocidental (Peperí-Guassú-Santo Anto­
.nio) e não pelo oriental (Chapecó-Jangada), como 
almejavam os argentinos, sendo vitorioso o adv°" 
gado dos brasileiros, o grande BARÃO DO RIO . 
BRANCO. 



XVII 

O asceta JOÃO MARIA. O "santo" JOSÉ 
MARIA atiça os animas dos jagunços no Con­
testado. A morte heroica do Capitão JOÃO 
GUALBERTO nos Campos de Iraní. Cam-

panha do Contestado. 

Peregrinando pelo sertão do sul, em 1876, viveu 
um velho asceta de origem francêsa, conhecido pela 
alcunha de JOÃO MARIA DE JESUS. 

Esse ancião de cabelos hirsutos e longas barbas 
era um ente inocuo na pratica dos seus preceitos 
religiosos. As farandulas que o visitavam eram 
sempre aconselhadas para o bem, resultando disto 
um prestigio total para o peregrino. 

As suas resas, os seus remedios e conselhos va­
leram-lhe o epiteto de "santo", conferido pelos seu1 
f.anaticos. · 

Um dia morre o "São" JOÃO MARIA, deixando 
aquele imenso rebanho sem pastor espiritual. 

As ocasiões são dos expertos. Em 1912, surge, 
. na zona contestada, pelo Paraná e Santa Catarina, 
· um individuo intitulando-se irmão do falecido "san­

to" e designado por Deus para continuar a iUa obra 
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sagrada. Esse pulha, ~IGUEL LUCENA, desertor 
da policia paranaense e ex-soldado do ·Exercito, co­
meçou a ser conhecido pelo cognome de "São" JOSÉ 
MARIA. Tjpo finorio, explorava a credulidade dos 
. caboclos, vendendo fetiches, fitas com 6 compri­
mento do seu corpo, beberagens e mil outras bugi­
gangas, ao mesmo tempo que dava pasto ao seu ins­
tinto sensual doentio, dormindo no mesmo catre 
com duas dónzelas menores de onze anos. Essas 
meninas eram renovadas de · tempos em tempos, 
constituindo uma honra para um progenitor, ser sua 
filha escolhida para "virgem do santo". 

A _ vida abandalhada que místicamente gozava, · 
não satisfazia ao seu cerébro ôco. Desejava o ex­
policia subir, dirigir "povos", como dizem na gíria 
os sertanejos. Para isto aliciou pessoal, armou-os 
até aos dentes, afim de . investir contra a vila de 
Curitibanos. 

A policiá catarinensé, dirigida pelo Dr. SA!r, . 
VIO GONZAGA, enfrentou a horda de cangaceiros, 
obrigando-os a tomar outro rumo. 

O bando sinistro capitaneado pelo "santo" ru- .·· 
mou aos campos de Irani, nas proximidades de . 
Palmas. 

O governo paranaense envia, para combater o · 
emulo de ANTONIO CONSELHEIRO e precur.sor 
de LAMPEÃO, o intrepido Capitão JOÃO GUAL­
BER';r'O GOMES DE SÁ, umà luzidia esperança do 
Exercito Nacional 



0 É S T E P AR A N A E N SE 195 

Era o Capitão JOÃO GUALBERTO o coman­
dante da Força Publica do Paraná e, para cumprir 
sua missão, fez-se acompanhar do Dr. VIEIRA CA­
V ALCANTE, Chefe de Policia, e de uma força de 
400 homens. 

De trem, em um dia, venceu o percurso de 
Curitiba a Porto União, iniciando a marcha para 
Palmas incontinenti. 

O bravo Capitão não desejava parar. A valen" 
tia impelia-o para a frente, em busca do perigo: 

No dia 19 de Outubro chegava a força miliciana 
ao lugar denominado Felipe Bueno, onde acampou, 
para no dia seguinte progredir na direção dos Cam­
pos do Iraní, com 58 homens apenas. 

O restante da força, sem que se saiba cabal­
mente, si por incuria ou covardia, ficára de longe 
{!.guardando o resultado da ação do destemido C8· 

pitão. 
Marchava GUALBERTO resolutamente ao en­

contro dos fanaticos, quando duma restinga de mato 
surgem_ os jagunços em numero de, trezentos. 

A tropa se extende em linha de atiradores, ao 
mesmo tempo que a metralhadora que levaram era 
montada. A luta se inicia por uma chuva de balas 
de rifles e ,de fuzis. Anciosamente os soldados 
aguardavam que o infernal barulho da metralhadora 
fizesse · os caboclos dispararem, como o fizeram os 
incolas ao ouvir o tiro de Caramurú. 
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A matráca não funcionava: '""".'" emperrada. Os 
fanaticos, superiores em numero, progrediam.a arma 
branca, até que a luta corpo a corpo se trava. 

Por um curioso éapricho do Destino os chefes 
ee defrontam. · De um lado um homem culto, estoi­
co; de outro um parvo · acretinado. 

GUALBERTO utilizando um pequenino revol­
ver acerta duas balas na· carcassa do bandido: uma 

1 · na bôca, outra no peito. · No estertor da morte, o 
~ "santo" consegue acertar uma pranchada na cabeça 
l 
, do Capitão. O comandante cái desac6rdado, en-
Ç quanto o jagunço morria quasi ao seu lado. 
-) ,Assim que os milicianos se sentiram sem chefe, , 
~~- ·. debandaram numa fuga louca. ', . . 

1 Ficou ·no campo da luta, agonisante,. o Capitão 
:'. JOÃO GUALBERTO. 
~ 

~. Um estolido caboclo que. acudia pelo · nome d~ 
) . 
• DELFINO PONTES consumou a morte do distinto· 

Q.ficial, rachando sua cabeça a golpes de facão. ' . 

Com a morte do "monge" parecia que o sertão ·. 
voltaria á sua paz habitual; comtudo, isto não suce­
deu, pois o ''santo" havia plantado, na conciencla 
daquele pôvo simples, a semente da rebelião. · As.; 
sim é que, antes ·de começar a luta com a forçá. do '. 
heroico capitão JOÃO GUALBERTO, êle reunira . 
&eu sequito e doutrinara: 

'~ FAC. EOUCAÇÃO • BISLI~-~~~.\ , > 
-'L~: .:··~";._·:; ' ·-:.-, . .':.-'.~.: ~~ :,;\/ .. -· .L, · ·,\ -, . • .:. "'-~ ~ t ~~~r 



OtSTE PARANAENSE 1~ 

"Si eu morrer, ressuscitarei e trarei força 
de Cavalaria dos Céus para matar todos os pe­
ludos e todos os que não forem da lei da Mo­
narquia; os irmãos que morrerem ressuscitarão 
e poderão brigar com dez soldados da Republi­
ca e hão de vencer." (12) 

Como os portuguêses, que até hoje esperam a. 
volta de Don SEBASTIÃO, a jagunçada se armou 
para a refréga, aguardando a sentença proferida 
pelo "santo". -

A onda de rebelados ia aumentando. As trope­
lias e desordens no sertão depunham contra a nossa 
civilização 1 

Foi organizado um verdadeiro ·exercito para dar 
cabo dos jagunços. Vidas preciosas foram perdi­
das, grande quantidade de ouro esbanjada. 

A espada e a bala levaram a morte áquela re­
gião, para que o povo voltasse ao trabalho produ­
tivo da paz. Este desideratum de concordia seria 
obtido, si a sã politica, aquela que JOSÉ BONIFA­
CIO dizia ser filha da moral e da razão, houvesse 
encaminhado, para aquelas plagas, livros e prof es":' 
sores que, sem nenhum estrago, conseguiriam a paz, 
como as armas e os soldados o fizeram. 

FIM 

(12) CAMPANHA DO CONTESTADO - HERCULA­
NO ci'ASSUM:PÇÃO. 

-----:-:-::--=:::~:;:;;;::-;;-, e=· EDUCAÇÃO_ BIBLIOTECA / . 



1 11• /111<10 r1 ·n111/o de 
/ '.1R.-1 ,Y.H;(' ,i. 

E~tmdt1 f'u rr, 1111 [/lf<t-C 11rif iba 
()/,, a /J• 111111 d1r , 11gu1hado 
11111 '1////(I/. 



Um t 1·,·(''10 r/(( ·111arnvill1<>,qa l!:sl /'ftdo Para.nauuá­
C111·itib11,. 



A magniffra cascata i·go DE NOIVA, 1'1/}a agua 

se desperihn cm lmsrn do vctfc do lvaí. 

I nfcrf'N.Wlltf r solto rio La{J«•tl,, 1;, o 1/f/r 11t1~ 111·, 

.,)111 1dod, .s d,· r; 11r, n1 /""' t'". 



l'111 (1/Tll))((lc/t· ele ('1111/i/10 so /1 U ncve. 

O sêno Mo, u nga. /,a, cm fón na de cha1Jéo, acha­
s,· iso/adu da Se 1-ra, Esperança e é visto de 
f' 1 l!dc 11/opol is. 

"'"' ... --.~------------------, 
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S<t!fu de Scmta Maria O ponto marcado pol' 
11111c, ;,da indica o inicio da /01·midavel Garganta 
do J)i(l/10. 

Salto Florictno, o unico dos famosos saltos do 
lguassú, que é int(lramerite brasileiro. 
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Plano do Salto Guayra 
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Estrada P-ítanua-Guarapua Pa 
de hulha branca. 

AsJ)ecto da parle 



S1ilto das Sete Quédas - O torvelinhoso Puran,í, 
1, j11.wmfo deis colo.~sais quédas de Gzmírci. 

As negras pedras de basalto de Guaíra, extasian 
o espectador. 
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Esboço mosl'rsndo as 

Md'vções /esutlicas 

- - - - _ _ pro vil vel 1/iner;r/o 

ele C,óeçe o(!. Y8ca ·~~· 
~y.1f'/ 

$ .PAvto 



Salfos 
7Q,/d. 

/lar. H,fo f,.,rso\ , 
• . . . 
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l'/ge/,-,o c,-09u1s do 
"Oesfe Paranaense'' 

LEGENDA 

frlrao'as o', avlomon/ 
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,... , t. 11 ,11_ " " ferro 
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• Povoação ou l'orfo · 

\ fsfação tele9~p/,fc#, lelep/,onle4 
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